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ranca e o Departamento de Estado desmen- 


tiram, á tarde de hoje, que o presidente Roosevelt 
tivesse intenção de dirigir ao Japão uma mensagem 


semelhante á dirigida aos srs. Hitler e Mussolini - 
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O enyoma da frota americana no Pacífico 


a 


PREPARADA 





em. 











PARALaA CEE . o E EE E 
auazouer aceso À nova esquadra britannicalii 0 Brasil ainda lutando pela 


| NAQUELLE MAR 
Is noticias que correm 








na capital americana 
WASHINGTON, 19 (U. P,) 
A ordem inesperada, 


tione no Pacifico, constitue um 
emEmA que poderia 
qual € exactamente, a“ situagão 


internacional, ec“sa o 


guerra; 
( Segundo as melhores fontes, 
a ordem procedeu directamen- 
to do Sr. Fioosevelt, e os alml- 


rantes a desconheciam. Não se 
pabe, tampouco, so o Depnrta- 


mento de Tistado-aconselhou ou 
eusggeriu a transferencia 
vasos de guerra para o Pacj- 
fico. 

Na realidade, a impressão cx- 
tra-official é a de que wa medl- 
da obedece no desejo de enfren- 
tar qualquer ncção nipponica 


DO. FROLO CG. O ng AOCOrdO 


“de urgénicin. Lsta Classe de cr- 


tendimentos ou accordo não fol 
ofticlalmentó confirmada. Não 
obstante, recorda-se uma phra- 
so do jornalista Arthur Irock, 
chefe da redacção do “New 


[Xork Times" em Washington, 
o qual disse ha dois annos que 
existia um accordo naval entre 
»º Estados Unidos e a Grã-Bre- 
(Conclue ria 172.*º pag.) 





baixa- 
da pelo Presidente Tioose- 
velt, no sentido de que a 
frota-dos Istndos Unidos esta- 






revelar 


mundo 
está realmente nas vesperas da 


dos 


| Setenta e nove unidades estão sen do construidas — Duplicados os 


orçamentos navaes — Os tres mais poderosos navios de guerra do 


mundo e a nova classe de “destroyers” 

































O segundo esquadrão de batalha da Real Armada Britannica visto por entre os canhões de 
grosso calibre do “Royal Oak” 


(Correspondencia especial — 
British News, por via aerea) 
O rem a historia dos annos 

agitados do post-guerra, 
destacarão por certo, duas da- 
tas: 1921 e 1935, as quaes mar- 
cam o nascimento e a igorte du 
idéa do desarmamento europeu. 
Ao findar a Grande Guerra, 
a esquadra britannica era ainda 
a mais poderosa, e quando o so- 
nho da segurança collectiva es- 
tava prestes a se tornar realida- 


de, foi o governo britannico que 
tomou a iniciativa de meter a 


S historiadores ao traça- 


espada na bainha, Por occasião 
da conferencia de Washington, 
em 1921, a Grã-Bretanha con- 
cordou com a limitação maxima 
da sua frota de guerra. E, de 
uma só vez, retirou 20 das suas 
poderosas unidades de guerra, e 
entre 1919 e 1927, a força activa 
combatente, passou de 700 a 200 
unidades. Em 1930, contra a 
vontade do Almirantado, o go- 
verno resolver diminuir ainda 
mais a esquadra, O numero de 


vos vasos, foi praticamente sus- 
pensa 

Durante 15 annos, a Grã-Bre- 
tanha lutou pelo desarmamento ; 
seu exercito tornou-se insignifi- 
cante, sua esplendida força acrea 


reduziu-se a um pequeno nume- | 


ro de aviões, e a marinha de 
guerra, perdia o direito À sua au- 
tiga posição, com seus navios 
absolutos, emquanto assistia ao 
crescimento rapido das esqua- 
dras continentaes. 

Em 1935, porém, o mundo ve- 


cruzadores foi reduzido de 70 | rificou assustado que o dominio 


para 50, e a construcção de no- 





(Conclue nu 12.* png.) 





O anniversario do Sr. Presidente da Republica 





A INAUGURAÇÃO 








Um aspecto da 


A estação central do Cor- 
po. de Bombeiros foi, 
hontem, inaugurado um 
busto em bronze do sr, Presi- 
dente. Getulio Vargas, numa 
homenagem tocante da brava 
corporação dos soldados do 
fogo ao primeiro magistrado 
da Nação, pela data de seu na- 
talício, 
A CERIMONIA INAUGURAL 
A's 9 horas, toda a tropa da 
corporação da Praça dy Repu- 
blica, formou no pateo cen- 
tral, Ta ser dado início a ceri- 


monia da inauguração do bus- 
to do Presidente da Republi- 
ca, dr, Getulio Vargas. 

A banda de musica do Cor- 
po de Bombeiros executa. o 
Hymno Nacional, sendo então 
inaugurado o busto do Chefe 
da Nação, "que estava coberto 
pelas bandeiras; nacional e da 
corporação. 

Após, o acto da inauguração, 
a praça central da corporação 
tomou o nome de Getulio Var- 
gas, como preito de adimira- 
ção desses bravos soldados, às 


DE UM BUSTO NO CORPO DE BOMBEIROS 










solennidade, vendo-se ao centro da officialidade o busto do Sr. Presidente 
da Republica, inaugurado honten 


virtudes cívicas do Chefe do 
Governo, 
A ORDEM DO DIA 
O Coronel Aristarcho Pes- 
sõa, commandante do Corpo 
de Bombeiros, leu, por occa- 
sião da inauguração do busto 
do Presidente da Republica, a 
seguinte ordem do dia: 
“Inaugurando hoje, data do 
anniversario natalício do 
Exmo. Sr. Dr, Getulio Var- 
gas, nesta Corporação, o busto 
em bronze do eminente Chefe 
(Conclue un 12,º png.) 
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A oração do Sr. Carlos 
Luz, na “Hora do 
Brasil” 


Foi à seguinte a oração 
do Sr. Carlos Luz, hontem, 
na “Hora do Brasil", nn 
programma dedicado pelo 
Departamento Nacional de 
Propaganda ds commemora- 
ções do anniversario do Pre- 

. aidente Getulio Vargas: 

“Getulio Vargas, Presidente da 
Republica, faz annos hoje, 

A data convida 4 unlão de to- 
dos os corações brastleivos em 
tôrno do Chefe Supremo, cuja pre- 
oceupação constante, alravés d> 
todas. as vicissitudes, tem silo 
sempre preservar a honra, garan- 
tir a Integridade e promover c 
progresso do Brasil, 

Os que, através dos velhos pro- 
cessos políticos, lhe adoptamos o 
nome para a Presidencia, numa 
das mais brlhantes e apaixonadas 


(Concluoe na 12.º ug.) 
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ola independencia | : 


ILS Eis 
Caetana Rocha, com 
130 annos de idade, re- 
lembra ao representan- 
te da Agencia Nacional 
coisas curiosas de sua 
longa existencia 


A mulher mais velha 
que se conhece no Paiz, 
trabalha na enxada, de 
manhã à noite 
BAHIA, Abnil (mpcrtagen de 


Joel Presídio, enviado da Agencia 
Nacional ao Norte do Palz). 


Eº sempre motivo de 


nimiração quando 








ENPRRARA Dome rate o 


nossa 
mppni- 


rece nos jornaes qa no- 
ticiu du existencia de uma pts- | É 
soa que atingiu ou ultrapassam j 


a coswy dos cem annos de vida, 
lions ey 

y atu 

sas us actividades humanas na 
luta pela vida, encurta-nos a 
pusengom por este mundo. Por 
isso mesmo, tinto malor a ci- 
dade e mais agitada a vida do 


(Conclue nn 16.º pag,) 






Cuctana Rocha e 
Paulina 


A divisão de cruzado- 
res norte-americanos 


Chegará ao Rio no proximo dia 22 


sua filha 








ço 


O núero capitancta San Pra cessob co ser cconmunda Es 
capitão de mar e querra RC. Parkerce quatro dos aviões 
que a divisão de cruzedores c ondus, cis o que mostra o 
clicló acima 

O proximo dia 22, chesa- 
rão ao Rio, os cruzadores 
norte-americanos, qui Tu- 
zem um cruzeiro pelos púizes da 
America do Sul, 

A divisão de cruzadores com- 


põe-se do “Sam Prancisco”, dá 
“Quincy” e do “Puscalosa”, 

O “San Prancisco”, capitania 
da 74 Divisão de Cruzadores da 
Marinha dos Jistados Unidos, 

(Concluso um 12º pune 
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O TEMPO 
Previsões para hoje, até às 


18 horas: 
DISTRICTO FEDERAL E NI- 





CTHEROY: 
TEMPO: — Instavcl com chu- 
vas, 


TEMPERATURA: — Estavel, 
VENTOS: — De sul a léste 
com rajadas frescas. 
ESTADO DO RIO DE JA- 
NEIRO 
TEMPO: — Instavel com chu- 


vas, 

TEMPERATURA: — Estavel. 
Pagamentos na Prefeitura 

Berão pagas, hoje, na seguin- 
tes folhas: 

Na 1.º Secção: — livros de 
na 99 a 96. Gratificações: — 
Becretnaria do Assistencia, da DI- 
rectorla do Patrh. nto, The- 
souraria Geral, Directorla de 
Fiscalização, Commissão Fiecal 
dn Bec. G. de Finanças, Dire- 
etoria do Interior, Directoria de 
Obras Publicas (of. 817), DI- 
rectoria de Fiscalização do O. 
é» Instnaliações (of. 815), Dire- 
etoria de Limp. P. o Particular 
(ofs. 815 e 817), Directoria de 
Mattns Jard. o Agricultura (of. 
815) e Gabinete do Director de 
Obras Publicas, 

Nn 2.º Secção: 
ns, 240, 313 a 320. 


— Jivros de 





Chloro para esteriliza- 
ção da agua de São 
Paulo 
Foi permittido o em- 
parque de 80 toneladas 
daquelle producto 


Tendo em offico, n, 114, de 
13 de Abril corrente, o Secreta- 
rio de Estado dos Negocios da 
Viação e Obras Publicas de São 
Paulo, solicitado autorização pa- 
ra o embarque, na cidade de Al- 
cantara (Rio de Janeiro), de 01- 
tenta toneladas de chioro liquido 
destinado à esterilização de 
aguas do abastecimento da cap 
gil de Se Paulo, adouirida pela 
mesma secretaria Cr firma 
Sociedade Industoal coCommer: | 
cial Sehmuzigur Ttdas, foi com | 
codido à autorização peida 

pMinistos pata OGuerr, 


ia 
ria 





RECIFE, 19 (A, €,) — Dl- 
vulga-se nesta Capital o seguln- 
to telegramma envindo pelo 
Ministro da Justiça, Sr, Fran- 
cisco Campos, ao Interventor 
da Parahyba, Sr, Argemiro Fi- 
guelredo, a proposito dn deba- 
tida questão do Imposto do bar- 
retira; 

“Em 29 
passado tivo o 


de outubro do anna 
ensejo do tele- 
eraphar a V, Ex, sobre nu ex- 
tineção da taxa de estatistica, 
hem como discriminação crea- 
da decreto 1,141, entre merca- 
dorlas entradas por mir ou por 
«erra, 

Os Interesses da economia 
nacional aconselham au mup- 
pressãa dns barreiras que dif- 


ficultam o Jlvre intercambio, 
entro as unidades da Vedera- 
ção, Do accôrdo com a orien- 
tação do Governo Federal e a 
Constituição vigente, Pernam- 
buco supprimiu os impostos e 
taxas sobre entradas o saidas 
de mersadorias, medida esta, 
«que certamente favorecerá o 
commercio com os Estados vl- 
zinhos, Entretanto, afim de 
não resultar uma inferioridade 
do sua sltuação para Pernam- 
nuco, convirá que sigam os Is- 
tados vizinhos a mesma orlen- 
tação. Rogo an V, Ex, o obse- 
quio de enviarem | Informações 
sobre o essumpto,* 

O telegramma do Ministro 
da Justiça causou aqui optima 
impressão, y 


D Medilerraneo E SEUS problemas 


por R. L. Phillips 


Notavel Jjornntista 


(Copyright para o Brasil, 


ingle z, especialista em questões de política 
internacional 


do Serviço Globo de Divulgação 


Literaria — Reproducção total ou parcial prohibida) 


quéda de | Madrid diante 

do Genecralissimo Francis- 

co Franco, o Caudllho da 
Hespanha daclonalista, promot- 
teu o está trazendo a tensão 
Halo-franceza a um novo e der- 
radelra climax. Esse facto e 
mais os ultimos acontecimentos 
na Europa Central, mas prin- 
cipalmente a queda de Madrid, 
Imprimirão um novo aspecto ao 
“caso” franco-ltallino, segundo 
pensam geralmento om elrculos 
diplomaticos. da Cldade Eterna 
a fascistas chegados ao gover- 
no da Jtalla, 

Como era esperado, e tive op- 
portunidado do escrever ha 
multos dias, com o general 
Francisco Franco de posse de 
toda à Hespanha, o senhor 
Mussolfnl, segundo era  Infor- 
mudo e aconteceu, faria com 
que honvesso a procura de um 
entendimento com aq França 
sobre, entro outras colas, us 
“justas  exigencias da Malla” 
com relação a Dilboutl, a Tunl- 
sta, a Somalia: franceza na; Afrt- 
ex Orlental, a administração do 
Canal de Suez — as “aspirações 
naturnes” da Ttnlla, 

O senhor Mussollni não foi 
preciso quanto ás suas solicita- 
qbes feitas à França, quando 
da visita do Premier Inglez 2 
Roma, como não o fol no seu 
discurso de vinte e seis do mar- 
co. Duranta aquelia visita, onde 
Chamberlain fol recebido tão. 
calorosamente pelo povo IJtalfa- 
no, o conde Clano e o proprio 
senhor Mussoltnl, esto so mos- 
trou reservado quanto às refe- 
ridas pretensões da Ttalla, 

Com aquele “ultimo hiato” 
na sua fronteira fechado, é opl- 
nlão geral de que n Franca es- 
t4 no “quebra-nozes” dos tres 
ditadorea — HE Duce Mussolini, 
der Fnchrer Hitler e et Candillo 
Francisco Franco, e que o prl- 
melro tentará realizar um “Mu- 
nich” no Mediterranco. 

“m certos clroulos que estão 
em posição se saber qualquer 
colsa, a semelhante respelto, 
affirma-se que Mussolint ainda 
não resolven quaes serão posttl- 
vamente as suas exigencias com 
relação a Dilbout], 4 Tunisia e 
a outras possiveis aspirações, 
mas que estas podem ser for- 
muladas em seus detalhes fl- 
naes de necordo com a atmos- 
phera relnante no momento do 
fazel-as, e que é a nactunl con- 
dição de emergencia para a 
França diante do avanço da 
AVemanha na Europa Central. 

E' evidente que Roma, com 
eatratégia politica e tactlea de 
diplomacia procurará crear para 
a França uma eltuação analoga 
4 de Munich. E, justamente 
como Hitler não se contentou 
com mobllizar varlas divisões 
do seu exercito na retaguardn 
das suas exlgenclas que finda- 
ram pelo primelro desmembra- 
mento da Tehecoslovaquia, mas 
permilttiu a Imprensa estrangel- 
en soar altamente os tambores 
dna guerra, tambem | Mussolin! 
deixará as suas forças comba- 
tentes “tomar posição", tornan- 
do-o publico por Intermedio da 
imprensa, 

Já ha menções 4 dlsposição 
das tropas, O grosso do exerol- 
to en forga aéfrea ftaliana es- 
tão nas regiões porta ce noroes- 
to, na fronteira com a França. 


A Unha grandemente fortiflen- 
do. no Jado Italiano da monta- 
ulresa fronteira com a Franca, 
ostt cnorcmemento gunrnselia 
4 Armada ent Agenda alia 
muo (é hamuda q ua fotco 


atren, € composta de quatro ou 
cinco “Frotas Atreas”", Cada 
frota afrea consta de duas dlvi- 
s0es do ar, uma de acroplanos 
de bombardeio e outras de ap- 
parelhos de caça, Cada frota 
aérea, pelo menos tnheoricamen- 
te, conta com trezentos aviões 
de guerra do primelra linha, 
sem am reservas, Uma frota aé- 
rea tem à sua base em Turim 
en outra em Milão, A baro na- 
val de Spezla, proximo de Ge- 
nova, & tambem o parque prin- 
elpul de hydro-aviões de bom- 
bardelo o reconhecimento do 
norte, Outra baso da frota né- 
rea flea proximo de Roma. 


As principaes Industrias Itn- 
lanas estão em geral centra- 
lizadas no norte, particular- 
mente nas reglões de Turim e 
Milão. Essa & a razão das gran. 
des fortificações afreas neasas 
regiões. Em materia de canhões 
anti-néreos a Ttalia está muito 
aquem da Allemanha, As ba- 
ses atrean da Sícilia, de onde 


om aviões de bombardeio podem 


alcançar entro trinta e quaren- 

ta a cinco minutos a grande 

base naval Ingleza de Malta, in- 
(Concluc na 4º pagina). 











“BLOCOS” 


HEITOR MONIZ 


(Especial para a GAZETA DE NOTICIAS) 


denominação estados de- 

mocraticos contra estados 

totalitarios perdeu à sua 
razão de ser. À principio, quan- 
do os dois blocos adversos eram 
França e Inglaterra contra Ia- 
lia c Allemanha, aquella maneira 
de designar, poderia ainda ser 
acceita, Moje em dia, por moti- 
vos que são publicos e notorios, 
insistir-se na mesma nomencla- 
tura é querer contrariar delibe- 
radamente a realidade das coi- 
sas. 

Sem duvida a Inglaterra e a 
França são paizes de estructura 
democratica, ou melhor de fa- 
chada democratica, paizes regi- 
dos por governos fortes, Jxe- 
cutivos de autoridade, mas que, 
em todo caso, conservam a for- 
malistica da democracia, 

Poderemos, porém, chamar a 
Russia de regimen democratico ? 
Poderemos dizer que à Polonia 
é uma democracia? Que a Gre- 
cia, que a “Purquia, que a Ru- 
mania, que a Bulgaria sejum 
nações democraticas ? 

Oude então o bloco dos demo- 
craticos contra os totalitarsos? 

Acompanhando os aconteci- 
mentos que se desenrolam no 
scenario mundial, podemos ter 
as nossas tendencias e as nossas 
sympathias, as nossas inclina- 
ções e as nossas repulsas, E 
direito nosso e a isso se clama 
liberdade de consciencia, Pre- 
cisamos entretanto não perder 
aquillo que o sr, Roosevelt cha- 
mava, ha pouco tempo, “bôa fé 
internacional”? e digamos, então, 
as coisas sem hypocrisias inuteis 
c contraproducentes, 

A França ec à Inglaterra são 
tão imperialistas c expansionis- 
tas quanto a Italia e a Allema- 
nha, Não ha entre os dois blo- 
cos nenhuma luta de ideologias, 
quer dizer o que os separam não 
são as suas divergencias ideolo- 
gicas, tanto que a França e a 
Inglaterra se unem perfeitamen- 
te com a Russia sovielica e com 
a Polonia dictatorialista. O que 
existe clara e perfeitamente ca- 
racterizada é uma luta economi- 
ca, uma luta de interesses. À 
Inglaterra e a França, sendo os 
dois maiores imperios coloniacs 
do mundo, hão de querer e sus- 
tentar o stalu-quo, fóra do qual 
não haveria hyothese em qué 
ellas não perdessem. Por seu la- 
do a Allemanha, despejada de 
suas colonias, e a Italia, aban- 





Pelo Mundo 


Um fossil vivo 


Ú 


M grupo de modestos pescadores acuba de lançar à per- 
turbação no mundo dos homens da séjencia. Foi o caso 
que, andando elles no seu trabalho perto do cabo da Bôa 


Esperança, vciu-lhes é rêde um peixe de formas singulares, com 
tres metros de comprimento, Como nenhum conhecia aquelle ani- 
mal, chegados à cidade do Cubo, entregaram-n'o ás autoridades 


competentes, 


| O director do Muscu de Historia Natural, ao vêr o estranho 
peixe, ficou estupofacto, Tratava-se de um exemplar de “coela- 


canth”, especie que 


os sabios conheciam pelos vestígios fosseis, 


nus que affirmavam gravemente ter desapparecido da face da 
terra ha cincoenta milhões de annos, pelo menos, 


«1 presença do “corlacanth” 


nas aguas do Cabo tem para 


os anthropologos do Mundo inteiro fóros de acontecimento sen- 
sacional, Seria o mesmo, dizem, que encontrar um mammuth vivo 
na Siberia ou deparar en plena floresta tropical com um desses 
9-gantescos saurios que mediam 20 metros de comprimento e pe- 
savam toncladas. Em resumo: é a maior descoberta do seculo XX 


nos dominios da historia natural. 


Cinema na Abbadia de 


Westminster 


A historica Abbadia de Westminster, em Londres, 
pantheon dos reis da Inglaterra, deu-se ha dias um 


facto que alarmou os puritanos britannicos. 

No majestoso templo foi projectado um film, mais pre- 
cisamente um documentario mudo sobre a Palestina, Junto 
ao tumulo do Soldado Desconhecido inglez fol collocado um 
apparelho de projecção e diante do orgão foi estendida 


uma téla 


A exhibição do “film” foi precedida de preces I- 
ficação de arabes e judeus na Terra S E pela pac 


Respondendo ás criticas 


que o facto suscitou, um pre- 


lado da Igreja anglicana affirmou 
que o proprio Christo 
usou os meios mais modernos da sua época e que a Igreja 


estava sempre prompta a acompanhar o Progresso. 
“.s 


Lua synthetica 
IN ECENTES investigações 


scientificas do Prof. Balley, 


da Universidade de Sldney, demonstraram a possibi- 


lidade de “accender auroras boreaes” por meio de on- 


das de radio, 


E' necessario para isso emittir verticalmente - 
tura de 60 kllometros, uma poderosa onda curta, pe Rd 


das rarefeitas do ar excltadas por 


essa onda tornam-se lu- 


minosas e dão origem a uma authentie 
' a aqurora boreal. 
e mais curioso é que se pensa muito a sério em recorrer 
a este meio para iluminar as regiões boreaes, tanto mais que 


a potencia requerida não é, de forma. alguma, 


excessiva. 


Existem mesmo duas estações emissoras, a de Cincinatti, nos 


Estados Unidos, 
de o fazer. 


e a de Moscou, que estariam em condiçõer 


Os sabios crêem ainda que, por meio de uma rêde de 800 


antennas, dispostas em quadrilateros, 


mreilr no ceu uma 
Lica, que nas cidades de 
vel a iluminação publica. 


seria possivel fazer 


forte luminosidade, especie de lua synthe- 
elevada altitude tornaria dispensa- 


donada em Versailles pelos seus 
aliados, ambas necessitando. de 
espaço para os seus povos e de 
alimentação para os nutrir, hão 
dese bater, na medida de todas 
as suas forças, pela revisão dos 
quadros existentes. 

Perguntar-se-i, agora, qual o 
“interesse” dos listados Unidos, 
Mas a resposta é do mesmo mo- 
do simples. A Allemanha, a lta- 
lia c o Japão estão desbancando 
O comercio americano no pro- 
prio continente americano, o que 
se explica pela circumstancia de. 
ser a America um paiz de sala- 
rio alto, de mão de obra cara, 
o que lhe não permitte vender 
barato, ao passo que aquelles 
tres paizes offerocem os seus 
productos em condições moncta- 
riamente muito mais vantajosas. 
1”, pois, uma questão de vida e 
morte para os Estados Unmidos 
expulsar os allemães, italianos e 
japonezes dos mercados que es- 
tão invadindo; 

Acabemos, assim, com a gene- 
ralização simplista de democra- 
cias e dictaduras, que não vêem, 
nem importam ao caso. 

O bloco totalitário existe, so- 
bre isso não ha dúvida. Os re- 
gimens allemão e italiino são 
totalitarios e dictatoriacs, o que 
seria absurdo negar. O que não 
tem, porém, existencia real é o 
bloco dito ““democratico”, onde 
pelo menos a maioria dos seus 
membros componentes é de pai- 
zes os mais nitidamente ante- 
democraticos, como a Russia € à 
Polonia. A Grecia, a Turquia, à 
Rumania, a Bulgaria e a Yugo- 
slavia não se póde ter, ainda, 
como certo, que entrem na orbi- 
ta da coordenação franco-bri- 
tannica, A Inglaterra ce a Fran- 
ça fazem pressão sobre elles 
para que formem ao seu lado. 
Nenhuma, porém, dessas nações 
é democratica, vivendo todas 
sob o regimen da dictadura. 

Essa a realidade. Dois blocos, 
sim, mas dois blocos imperialis- 
tas e expansionistas. O mais é 
querermos nos enganar uns aos 
outros... 


“As Classes Armadas 
em face do commu- 

co mismo? 

Prohibida pelo Minis- 

tro da Guerra, a cir- 
culação desse livro 


O General Eurico Dutra, Mi- 
nistro da Guerra, no inquerito 
de que foi encarregado o Coro- 
nel João Baptista Maciel Mon- 
teiro e a que respondeu o Ma- 
jor da 1º classe da reserva de 1º 
linha Josué Justiniano Freire, 
autor do livro “As Classes Ar- 
madas em face do Communis- 
mo”, deu o seguinte despacho: 
“Resolvo determinar o archiva- 
mento deste inquerito, e recom- 
mendar expressa prohibição de 
curso desse livro nos quarteis, 
repartições e estabelecimentos 
militares do Ministerio, proce- 
dendo-se À apprehensão e incine- 
ração dos exemplares que nelles 
forem encontrados”, 


GENERAL ALVARO 
MARIANTE 


O illustre militar terá 
hoje alta do H. P. S. 


O Gencral Alvaro Mariante, 
que se acha internado no H, P. 
S., onde foi submettido a deli- 
cada intervenção cirurgica, rece- 
berá, hoje, alta, recolhendo-se & 
rua residencia, 











Inspecção de saude a 
-officiaes do Exercito. 


Em inspecção de saude a que 
foram submettidos na Saude da 
Guerra, foram julgados: O Ma- 
jor Gualberto Gonçalves Pereira 
de Mello, incapaz temporaria- 
mente para o serviço do Exer- 
cito; os Capitães Carlos Henri- 
que Dantas, apto para continuar 
no serviço do Exercito; e Ho- 
che Pedra Pires, incapaz tem- 
porariamente para e serviço do 
Exercito, 











Approvado um acto do 
commandante da 2: 
Região Militar 

O Ministro da Guerra appro- 
vou o acto do General Com- 
mandante da 2º Região Militar, 
transferindo o 2º Tenente con- 
vocado Narciso Pereira de Al- 
meida, em serviço na 5º Cir- 
cumseripção de Recrutamento, 
de Delegado da 13º Zona (Pal- 
mas) pira a 1º Zona (Goyaz), 
onde já se acha servindo, como 
auxiliar 
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COMMENTARIO 





AO tenho nada que vêr 
N com os premios literarios 
da Academia Hrasileira de 
Letras. Não sou parente nem 
mantenho relações coin nenhana 
dos Concorrentes. Tambem nun 
cu concorri, não concorro, nem 
niinca concorrerei, se Deus qui- 
Str, OS concursos da casa de 
Machado de Assis, 

Dito ssto para que ninguem 
hense que tenho qua quer interes- 
se particular na questão, volto q 
escrever que esse caso do “pre- 
mio de poesia” precisa ser suf fi 
centemente esclarecido, j 

O facto vein a publico atra- 
vês de una noticia do “Correio 
da Manhã”, em a qual se decla- 
rava que o academico Sr. Fer- 
nando Magalhães havia protesta- 
do, em sessão du. Academia, colt= 
tra a concessão do premio a des 
terminado candidato, assegurun- 
do que os envolucros ume conti- 
nham os trabalhos dos demais 
concorrentes nem do menos ha- 
viam sido ahertos! “O lacre cs- 
tava intacto”, 

Isso foi declarado por um jor= 
nal da envergadura, da responsa- 
bilidade e das tradições do glo- 
riaso “Correio da Manhã”. O 
Sr. Fernando Magalhães não 
reclificow nenhum ponto da nu- 
ticia, Portanto, o que o “Correio” 
disso (— nem poderia deixar de 
ser assim) foi a verdade; o Sr., 
Fernando Magalhães, de facto, 
declarou que os envcloppes ney 
tinham sido abertos, 

Diversos jornacs do Brasil 
transcreveram a noticia e, nes- 
tn secção, com as reservas do 
estylo, lamentei o caso, 

“Agora, o academico Sr. Case 
sidno Ricardo, relator da cont- 
Missão encarregada de distribuir 
o premio de pocsia, affirma aue 
“todos” os trabalhos apresenta» 
dos foram examínudos, o que si= 
qmfica que “todos” os envelo po 
pes (envolucros ou lá o que se- 
ja) foram abertos, 

Ora, alquem não está certo « 

Ou “todos” os trabalhos [us 
ram examinados, “todos” os en. 
veloppes foram abertos, ou não 
fnram, 

Lssa é à questão, nos seus Jus 
tos termos. 

« Não se trata de discutiy se a 

comissão” premiow, mespo, q. 





se a decisão foi parcial. 

O que é preciso apurar — e 4 
decoro da propria Academia exi- 
ge que o facto seja apurado cun- 
vernnrentenente — é se todos os 
trabalhos foram examinados ou 
não, ou si, pclo menos, todos os 
enveloppes foram abertos ou nãos 

Alguem não está certo, nessa 
historia toda. E é preciso que sv 
ponham os pontos nos “qi” 

Um jornal publica determina- 
da noticia declarando que as af- 
firmações nella contidas foram 
feitas pelo Sr. Fulano de Ta!, 
O Sr. Fulano de Tal não des- 
mente o jornal. Conclusão: o 
que o jornal affirmou foi a ver- 

ade e, de facto, o Sr. Fula- 
no de Tal proferiu as palavra. 
de que se dá noticia, 

Surge depois, o Sr. Julano 
nº 2 — digamos assim — re- 
futando, em outra folha, as af- 
firmações do Sr. Uuleno n. 1, 
no primeiro jornal. O resultado 
é que o jornal e quantos se oc= 
cuparam do assumpto ficam 
VINHA sitiiação mm tanto ou quan- 
to “pau”, porque parece que hou- 
ve precipitação do articulista, . u 

“Ora, isto não póde ficar as» 
sum. Afinal, a imprensa e aquel- 
les que escrevem em jornal não 
podem estar á mercê das dispi- 
tas domesticas e consequentes af- 
firmações precipitadas de quein 
quer que seja. 

A Academia temo dever de 
esclarecer se os enveloppes forans 
ou não foram abertos, 

Afinal, tudo é uma questão de 
enveloppes.,, 


SERGIO D. T. DE MACEDO 


As vagas de promoções 
de sargentos na 9. 
Região Militar 
Como se processou a 
redistribuição 

Ao Director de Cavallaria do 
Exercito, o sub-chefe do Estado 
Maior da 9º Região Militar, em 
radiu n, 674-Al, de 18 do cor- 
rente, commiúnicou que, em face 
do radio n. 293-G, do Sr. Mi- 
nistro da Guerra, us vagas de 
promoções de sargentos, con- 
stantes du aviso n. 214 de 25 da 
mez passado, foram redistribui- 
das na arma de Cavalaria da se- 
guinte forma: 10º R. C. T., um 
segundo sargento e quatro ter- 
ceiros; 11º R. CG. T., dois 5º- 
gundos sargentos e um terceira; 
e Escolta de Ordenanças do O. 
G.. um terceiro sargento, 


(+ 
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Dangloss, cidadão bra 
sileiro... 


Brasil ainda cultiva, com patriovco aesvelo, wguns 
deíeiros genuinamente nacionaes e característicos dos 
povcs vizmhos da inha equatorial. 

Entre esses defeitos peculiacmente brasileiros, não se 


póde 
Pagamos à 


esquecer o enthuslasmo Íncil e inoperante. 
toda hora nosso tributo nao temperamento ver- 


satil que nos é tão próprio, por força das influencias mesolo- 
gicas actuantes e será bem facil apontar alguns factos com- 


probantes dessa asserção. 


Basta um, porém, para illustrar a these; 


troleo, 


o caso do pe- 


Quando em Lobato pingaram as primeiras gottas hesitan- 


tes e timidas do nosso petroleo, o Brasil todo se ergueu num 
brouhaha cívico e o civismo nacional exultou, plethorica- 


mente. 


No entretanto, com o decorrer do tempo, o assumpto foi 
perdendo sua vitalidade é o dom de nos alvoroçar... 

Hoje, o petroleo já passou de moda e outras preoccupa- 
ções avassalam o pensamento e os nervos do nosso povo, ob- 
secados pelas noticias da Europa e fascinados pelo malaba- 
tismo dos eixos políticos. Lobato já é coisa do passado e o pe- 
trolêo jáz esquecido na cinza das emoções populares. 

E' um grande mal essa versatilidade de nosso tempera- 
mento, porque os enthusiasmos só quando persistentes se tor- 
nam constructivos. Da divagação á realização é longa a dis- 
tancla e, sí persistirmos no véso desses enthusiasmos epheme- 
ros, seremos em breve cincoenta milhões de vaniloquios e o 
Brasil se tornará a patria definitiva do Dr. Pangloss. 

A imaginação e a emotividade, sem duvida, não devem 
ser proscriptas — são preciosos dons, capazes de nos legarem 
obras-primas nas artes é nas letras. Precisamos é não mel- 
paratal-as, restringindo o exercicio dessas faculdades, ge- 
nulnamente latinas e tropicaes, ao sector espiritual, banindo- 


as, porém, do campo 
formem em entraves 
Palz. 


administrativo, para que não se trans- 
á organização e ao desenvolvimento do 


Os negocios publicos, sejam economicos, financeiros, ad- 


ministrativos ou politicos, exigem continuldade de esforços, 
obediencia ás realidades e senso dé proporção. Fóra desses 
canones, o enthuslasmo facil e momentaneo se estiola la- 
mentavelmente e nada constróe de util para o Palz. 

A persistencia é o segredo das grandes victorias e, por 


essa razão, os nervos do 


tetear dé enthuslasmo em en 


mismo. 


povo brasileiro não devem borbo- 
thuslasmo, em esteril dyna- 


Enthuslasmo sem trabalho é fogo fatuo. A Nação delle 
não carece e prefere que o trabalho seja a natural e obriga- 
torla consequencia do enthuslasmo. 


S6 assim o Brasil re: 
ciaddres 


PE SETA dr 


q 





SITUAÇÃO INTERNACIO» 

NAL APRECIADA EM 

BERLIM 

+  SCREVEM-NOS de Ber- 
E Jim: ! 

9 “A respeito dos ultimos 
acontecimentos, que conduzirant 
ao anniquillamento da Republica 
d'checoslovaca e à desapparição 
do Estado “Tcheco, o historiador 
ninda lerá certamente de dizer 
go em época futura, 

Ainda é deveras diíficil fazer 
uma idéa exacta dos aconteci- 
mentos, Embora a satisfação 
que se sente em Berlim por esta 
nova victoria da diplomacia na- 
cional-socialista, que proporcio- 
nou ao Reich um consideravel 
alargamento da sua potencia, não 
se perde de vista a circumstan- 
cia de que o referido aconteci- 
mento veiu perturbar a atmos- 
phera internacional. Os argu- 
mentos que Berlim apresentou 
não foram acolhidos, em todos 
os casos, com a attenção mereci- 
da, Facto é, que os protestos for- 
niuulados por uma parte da opi- 
nião internacional, foram regis- 
trados na Allemanha com serent- 
dade. 

Em Londres e Paris, fizeram- 
se ouvir tambem vozes sensatas, 
que não deixaram de exprimir, 
nos mezes passados, a desconfi- 
ança que tinham nas possibilida- 
des de existencia da nova Repu- 
blica Tcheca, 

Nos meios competentes do po- 
vo tcheco, não cessaram nos ul- 
timos tempos as duvidas relati- 
vamente às condições de vida do 
Estado, depois da cessão de im- 
portantes parcellas do seu terri- 
torio à Allemanha, à Polonia, e 
à Mungria. Não é pois de sur- 
prehender que o grupo de patrio- 
tas tchecos não hesitasse em ti- 
rar a unica consequencia possi- 
vel, exigindo a união mais cs- 
treita ao Reich. 

Em face da evolução dos acon- 
teementos, em Berlim desde lo- 
Ro se fez saber que a Allema- 
nha não mais podia desinteres- 
gar-se das occorrencias internas 
do Estado Techecoslovaco, en- 
cravado, como clle estava, na es- 
phera de influencia do Reich. 

Perante a critica de uma parte 
da publicidade mundial, diz-se — 
na Allemanha, que esta nova or- 
denação deu logar à integração 
da Bohemia e da Moravia no 
Reich, e isso se fez de accordo 
com os corpos dirigentes do povo 
tcheco. 

Os allemães asseguraram aos 


TO ANNIVERSARIO 


rá algo digno de fulgurar na His- 
vb º = Una 


gts 4 pl 





DE HITLER 


Allemanha commemora- 
rá hoje. com extraordi- 


A 


narias menagens, a 
data natal" de Adolf Hi- 
Her. Numer: representan- 


tes de varios paizes europeus, 
notadamente das nações nordi- 
cas e talkanicas, encontram- 
se em Berlim, para assistir os 
festejos que marcarão a qpas- 
sagem do quinquagesimo an- 
niversario do creador do na- 
zismo. E, com essas excepceio- 
naes demonstrações de sympa- 
thia no Fuchrer, o povo ger- 
menico pretende renffirmar 
do Mundo q unidade política e 
espiritual do Terceiro Reich, 

Ninguem ignora que Hitler 
está transformado, neste mo- 
mento, no arbitro da guerra 
ou da paz. A tranquillidade In- 
ternacional depende da pala- 
vra do estadista da Wilhelm- 
strasse, E dahj a ansiedade 
com que os povos de todas ns 
latitudes aguardam a resposta 


que, dentro de oito dias, o 
chanceller allemão, durá à 


mensagem do presidente Fran- 
klin Roosevell. 

A palavra do Adolf Fitler é 
a palavra da Allemanha, O ac- 
tual occupante da cadeira de 
Bismarck apresenta-se, entre 
todos os chefes de governo do 
Velho Mundo, como o que dis- 
põe de maior poder pessoal. 
E vale a pena accentuar que, 
até quinze annos utraz, o “lea- 
der” dos camisas pardas era 
um homem humilde e desco- 
nhecido, que sonhava, uas 
ruas de Munich, com a resur- 
reição, do grande imperio ger- 
manico. Passaram-se tres lus- 
tros — e o Fuehrer, subindo 
ao poder ha pouco mais de 
seis annos, construiu o Tercei- 
ro Reich, E resta apenas que 
a sua extraordínaria capaci- 
dade de acção seja collocada, 


“agora, a serviço da paz, abrin- 


do para a Humanidade um 
longo periodo de confiança e 
de progresso. 








tchecos a mais ampla autonomia, 
para o que estes terão o seu che- 
fe de estado proprio, o seu po- 
verno e a sua administração pri- 
vativa, 

Em Berlim lamenta-se a acção 
das potencias occidentaes, que 
deu em resultado a prave tensão 
da situação na Furopa, Todavia, 
não se ouvem em Berlim pro- 
gnoses pessimistas sobre o futu- 
ro desenvolvimento da situacão 
no Velho Continente ? 


- [intlas terão ínicio 


GAZETA DE NUTICIAS 


COITADO DO 


- 


rolator do ultimo con- 


SONETO... ' 
O curso do poesia da Aca- 
demin Brasllelra de Le- 


tras, nilás um poeta do merecl- 
mento, «disse, na quinta-feira 
ultima, defendendo-so do ac- 
cusações que lhe são feltas, o 
seguinte, que merece reparos; 
“pPendo ndoptado, tanto quarto 
possivel, ao Indo de outros ele- 
mentos do comparação, o tripll- 
co critorlo da brasilidade. mo- 
dernidade e originalidade, para 
o julgamento dos livros em ge- 
ral, claro que não podia prefe- 
re o “soneto” e o “bailkul” q 
outras formas de composição 
poetica mais modernas e mais 
“nossas!,  Jbm primeiro logar, 
ora negocio de “hniknt” não 
existe no Brarcil e, sim, no Ja- 
pão. Em segundo logar, aquel- 
lo “tríplice criterio” não exclue 
absolutumente de si o soneto, 
composição poelica que se pres- 
ta a todos os aasumptos, quan- 
do o npoctn tenha n necessaria 
capacidade crondora para a roa- 
lização de uma obra de neto 
digna deste nome. 33, por ulti- 
mo, teriamos grande satisfação 
se nos mostrassem o que sejam 


formas pocticas mais modernas 
e mails nessas. O que anda por 
aht com esso rotulo é coisa vo- 
Ibissima, porque repreenta o 
que de rudimentar e primitivo 
existe na poesta, quando estu, 
na sua porto mecaimen o techni- 
ca, união havia atingido ao re- 
quinto classico, do quai o so- 
neto é wu mais alta e nobre 
crystalização. Duvidamos que 
haja formas de composição poe- 
tica creadaos no Brasil. O quo 
ha são motivos brasileiros, que 
os poetas aproveitam ou não, 
segundo a sum cultura, a sum 
intellígencia e, principalmente, 


a sua preferencia, 1 gostos não 
so discutem: são como as roll- 
giões, como o diria Coelho Net- 
tOia 





FACULDADE NACIONAL 
DE PHILOSOPHIA 


STÃO, desde hoje, abertas 
as inscripções para os can- 
didatos nos cursos da 

Faculdade Nacional de Pnfloso- 
phia, recentemente creada, pelo 
Ministerio da EPkicação, e suas 

no dia 1.º dk 
maio proximo. Perguntado so- 
bre a situação dos alumnos da 
ox-Faculdnde de Sclencias e Lo- 
tras da extíncta Unlversidade 
do Districto Federal, respondeu 
o Ministro Gustavo Capanema 
que os alumnos que tiverem o 
curso secundario poderão ser re- 
matriculados, não o podendo, 
porém, aquelles que nilo estlve- 
Fem nessas condições, Assim, 
muitos serão aquelles que não 
podorão consegulr matrícula no 
novo estabelecimento superior 
de ensino, Es Jus que não é 
rivor mas apenas uma medida 
tegul e acertada, esta do não so 
deixarem abertas a todo mundo 
as portas da Faculdade Naclo- 
nal de Phllosophin. 





ctos do Presidente da 





Re 
CAMINHÃO 

+ profundamente doloroso q 

E que occorre em nossa Ca- 

pital, nos nossos muis cen- 
traes pontos, autos-cam nhões e 
automoveis fazendo victimas, to- 
dos os dias, numa successão de 
desgraçados desastres: que pun- 
gem a alma de uma sociedade 
esitipefacta e angustiada pela 
impunidade que se segue a esses 
infortunios, 

O nosso serviço de polícia- 
mento de transito precisa ser 
feito de iórma a garantir a vida 
da população. 

Depois que surgiu o argumen- 
to de que o povo não sabe andar 
nas ruas, os proprios registrus 
de accidentes de áutos passaram 
à ser feitos como se tudo cur- 
resse por conta desse argumento, 
No entretanto esse arguntento 
deve ser vazão para que sejam 
nuus severas us medidas de vi- 
gilancia, 

Hontem mais uma tragedia 
compungiu bandos de crianças 
que sabiam das escolas e arran- 
cou lagrimas de senhoras e de 
todos quantos, no Largo do Ma- 
chado, assistiram áquella scena 
commovente, um par desespera- 
do chamando pelo filhinho mor- 
to, ensangucantado pelas rodas- 
monstro de um caminhão, ainda 
com o extur de uma vida que se 
extinguira tão cruclmente! 

E* demais ! 

Urgem providencias! 

Abusa-se demais da velocda 
de. 

Os caminhões fazem victimas 
todos os dias. e em todos 05 re- 
cantos da Cidade, mais do que os 
automoveis. 

So isto indica um aspecto da 
questão facil de ser examinado, 

E la outros aspectos de que 
toda a população é testemunha, 
que são, nos abusos conhecidos, 
as causas desses infortunios. 

Ha, já, um verdadeiro cla- 
mor publico, contra à sequencia 
apavorante desses accidentes., 


ESSE 
OS TRABALHADORES 
ESTRANGEIROS 

Profeito  Menvique  Do- 
O daworth não lavrou o de- 

ereto do exoneração, pols 
que espera uma resposta à con- 
multa feitr ao Ministro Trancis- 
co Campos, titular dn pasta da 
Justiça o n quem cabe a Inter- 
protação dn let da nactonaliza- 
cão dos serviços publicos, Com- 
tudo, já foram, desde ante-lion- 
tem, afastados 1.200 trabalha- 
dores estrangeiros não ratura- 
lzados, quasi todos pertencen- 
tes À Limpeza Publica, os quaes 
nÓ serio oxonerados do serviço 
muntcipal, se a fel o eximr ter- 
minantemente. Como se vê, não 
é pequeno o numero de estrun- 
gelroa colloendos na Munlelpa- 
Hdade, Se forem postos nn raa, 
não ae diga que Isto não nggca- 
vará a altuação do desemprego, 
no Plo, 1X no mesmo tempo, 
não delx de ser uma adverten- 
cin aos que so prevceupam com 
o problema Immigtatorio bra- 
alleiro, 


Republica 





O Presiúente da Republica n3- 
signou os seguintes decretos: 


Na pasta da Viação 

Promovendo; 

Na carreiru de engenheiro, no 
quadro IL — Luiz Alberto Wha- 
tely, João Baptista da Costa Pln- 
to, Manoel Pires do Curvalho Al- 
buquerque o Jurandve Plres Yer- 
relra, da classe “M" pira a clas- 
so “N"; Renato do Asovedo Ielu 
o Arrigo Werneck Itossl, da clas- 
so “Lº pura q classo “M"; Ary 
Kocrner de Asgis e José Mutlk 
Brochado JYilho, da cusse “K" 
para « classe “L"; o no quadro 
HI — Libero Oswaldo de Miran- 
da, da classo “J” para a classe 
“K"; e Manoel Gonçalves Coelho, 
da classe “1”, para a clas:f “J'', 

Nu carreira do official adminis- 
trativo do quadro I — Joaquim 
Caminha de Sá Leitão, Aurelio 
Winvio , Machado Irança, José 
Marques do Amorim Garcia, Iulz 
Cesar de Carvalho, Carlos Yer- 
relra Cumpos, José Gomes Vieira 
Campello, I'rancisco Diniz Drum- 
mond Juntor, Marlo da Silva e Al- 
melda Filho, Múria do Carmo Mu- 
raes Chagas, Paulo Ornellas de 
Camargo Treitas o Astrogildo do 
Palva Muvignier, da classe “IL” 
para a classe “I'"; José Muria do 
Santa Rosa, Murilo Araujo, Mn- 
ria José Billencourt de Moura, 
José Luiz Quadros Palhano, José 
Vieira de Mello, Adonis Ribeiro 
da Cunha, Ileitor O'Dnyer, Henri- 
que Moreira Ventura, Lulz de Sá 
Albuquerque e Aprígio Gomes da 
Mattos, da classe “I" para a clas- 
se “J"; Apparicio Augusto Cama- 
ra, Hermínio Monteiro Alvim, 
Moacyr Sampaio,  Winckelmann 
de Barros Lima Barbosa, João de 


Almelda Brandão, Raul Fernanda | Pitio Ernesto Raul de Villa Nue- 


Portugal, Nelson de Paula Frol- 
tas Coelho, Julto Xavier dn sii- 
va Moura, Lulz Viriato da Fonso- 
ca Galvão, Entas Cardoso de Cas- 
tro e Lulz Armando da Cunha, 
da cinsse “K", para a classe “L"; 

Na carreira de Inspector de H- 
nhas telegraphicas, no quadro II 
— Antonio de Araujo Góes, Alva- 
ro José Antunes Junlor, Jorge 
Bittencourt Gomes Ribeiro, Anto- 
nto Arlindo Werretra Bastos, Elo- 
riano Pelxoto da Silva, Leoncio 
Renault de Castro, Eduardo Sh. 
Flavio Esteves de Araujo, Joaf 
Bonto de Almeida e Tuaymundo 
Torquato de Souza, da classo “IT” 
para a classe “1"; Franklin Gul- 
murites Sobrinho, Moraclo Alves 
Coelho da Silva e Armando José 
do Patrocinio, da classe “I” para 
a classe “J”"; e Angelo José Al- 
vos e Irlneu Velloso de IWiguelre- 
do, da clusse “J” para a clas- 
eo "KR". 











O centenario 


Tavares Bustos cujo 


dignamente commemorado em todo o Brasil intelleciual, 


ce 1845, José Maria da Silva 


c glorioso Barão do Rio Branco. Occnpemotos, porém, 
de Tavares Bastos, porque se tratu do centenário do seu 
noscimento, E, coincidencia interessante, quando é o pro- 
prio Dario do Rio Branco quem nos dis nas suas “Ephe- 
merides" que Paváres Bastos, 
e já uma das figuras mais representativas da nossa chl- 


de homem 


data de hoje é duplame 
Pais: nella nasce, cm 1839, Aureliano Candido 


ft Ros) 


de um gran- 





nto significante para o nosso 
contenario está sendo con- 


Paranhos Junior, o grande 


morto aos 30 unmos de idade 


tur ec da nossa intellinenciu, se sustrdra na iu pressa, 


como jornalista, c no Parlamento, como depstado, 


afinal, um enlo-didacta 


Eru, 


Ne, se vivesse mus tempo, teria 


confirmado as suas qualidades de notavel estadista, dos 
maiores que tem possuído o Brasil. As idias que cxpenden 
da tribuna da Camara dos Deputados e as que fixon mis 


“Cartas do Solitario” 


Y o", no CFalle do Amazonas”, 
Reflexões sobre a innigraç 


nas 
doe em varios auiros cscrt» 


btos para imprensa, são o que se pode ter por idéas ma- 
gistraes, tanto assim que, antes c depois da marte do sen 
untor, se vão realizando e produzindo os resultados que 


se esperavam, E" o centena 


pro deste grande homem que 


hoje commemoranos. A bem dizer, Tavares Bastos não 
tem o sem namo divulgado como devia ter, cas homena- 


gens posthumas que He são 


dewdas só agora apparecen, 


graças a um grupo de admiradores abnegados, dentre Os 
quacs é de justiça que se destaqueco Sr. Carlos Pontes, 
cujo livro sobre a personalidade de Tavares Bastos nte- 
reco todos os louvores. Segundo se anuncia, o Ministro 


Gustavo Cupancina ordenou 


a publicação das obras do 


emibrento elagoano por conta do Ministerio da Educação, 
afim do que sejam convententemente divulgadas. Tenta- 
mos, pois, À convicção de que se faz merecidamente e cm 
pról da nossa propria cultura. 











Cruzador Escola 


“Ta 


Fundeará hoje, em nosso por- 
to, conforme vem sendo espera- 
do, o cruzador-escola “La Ar- 
geutina”, da marinha de guerra, 
argentina, que, vae iniciar seu 
cruzeiro de instrucção pela pri- 
meira vez, escalando tambem, no 
princípio dessa sua viagem, co: 
mo primeiro porto, € em home- 
nagem à Nação brasileira, no 
desta Capital. 

15 para mis realçar a franca 
sympáthia, que nutre pela ma- 
rinha brasileira € ao nosso povo, 
num gesto de expressiva cordia- 
lidade receberá agui, seis, dos 
guardas-marinha da turma de 
corrente anno e alunmos da Es- 
cola Naval, conforme convite 
feito pelo sr. presidente da Re- 
publica Argentina ao Dr, Getu- 
lio Vargas, 

O cruzador “La Argentina” 
que vem sob o commando do ca- 
pitão de mar e guerra Alberto 
D. Brunet, devera ancorar em 
nossa bahia, às 10 e meia horas, 
e assim que transpuzer a barra, 
dará as salvas de continencias 
à terra no que será correspondi- 
do pela Bateria do Salvas do 
Corpo de  Yuzileiros Navaes. 
Depois, salvarã ao pavilhão do 
commundante da Esquadra e 
cujas salvas serão retribuidas. 

Ns 10 e 40 minutos, em lám- 
cha do Ministerio da Matinha 
[seguirão para bordo da nave de 
+ pucrra artpentina, o representan- 

jte da Jimbaixada Argentina, o 
uldido naval desse pais, o ca- 


va, o capitão de corveta Jorge do 
Paço Mattoso Muia, ofiicial pos- 
to às ordens do commandante 
argentino; tambem, seguirãa na 
mesma lancha, o pratico que de- 
verá proceder à altracação do 
navio ao caes de Mauá, onde fi- 
cará atracado, para as visitas que 
deverá depois, receber. 

A's 11 horas o consul argenti- 
no irá a bordo saudar o com- 
mandante Alberto Brunet e a 
essas mesmas horas, Os represen- 
tantes dos jormies matutinos e 
vesperlinos; Os respectivos plo- 
tographos e os das Revistas, hem 
como os representantes dos jor- 
naes argentinos e outros corres- 
pondentes dos jornaes dos Esta- 
dos, serão recebidos a bordo pela 
officinlidade do garboso cruza- 
dor-escola. 

A's 13 horas, o commandante 
Alberto Brunet virá a terra em 
visita ao Encarregado dos Ne- 





Uma audição radiophonica de 
poesia em homenagem ao 


Presidente G 


ONFORME fôra nolicia- 
E: do, varias das figuras 
mais destacadas «da poe- 
sia brasileira deelanaram, 


hontem, ao microphone do De- 
partumento de Propaganda na 
“Hora do Brasil” — versos 
em homenagem ao Presidente 
Getulio Vargas, por motivo do 
transcurso do seu natalício. 
Essa audição iniciou-se lo- 
EO após a oração em que 0 sr. 


efulio Vargas 


Carlos Luz estudou a acção do 
Presidente Getulio Vargas una 
Chefia da Nação. 

Na protographia acima, fei- 
ta no studio do Departamento 
de Propaganda, vêem-se o sr. 
Lourival Fontes, seu director, 
e os participantes da referida 
homenagem, srs, Pereira da 
Silva, Vargas Netto, Olegario 
Mariano, Luiz Edmundo, Das- 
tos Tigre e Adelimar Tavares. 


e emo TO O EM SONO  n ONS E a O  S 


ES EE TS fibra 


Argentina” 


Bocios da Argentina, 
ciiva Jimbaixada, retribuindo 
SCRuIr, a visita que lhe fará o 
Consul Argentino, 

As 13 horas e 45 minutos, o 
comandante do “La Argenti- 
na ira em visitas officiars pri- 
meramente, visitando q Sr, Mi- 
nistro da Marinha e as altas “au 
quades da Armada, Para essas 
Asas será usar iforme 
branco, € ria Sr Eat Ra 

Depois, em visitas 
O mesmo official 
sitará o Ministro 
Ixteriores, às 15 horas; o Sr. 
Ministro da Guerra, às 15 e 
meia horas; às 15 e 450 Sr 
Chefe do Estado Maior do Exer- 
Cito e às 16 e meia o Dr. Hei 
tique Dodsworth, Prefeito do 
Districto Federal. 


Amanhã, dia 21, sendo feriado 
nacional, logo pela manhã, o cru- 
zudor “La Argentina” acompa- 
nhará as homenagens pela passa- 
gem da data, salvando ao Pavi- 
lhão brasileiro e acompanhande 
OS nossos návios de puerra, 

Iniciando-se depois as festas e 
demais homenagens, às 9 horas, 
haverá uma visita e recepção na 
Escola Argentina, à Avenida 28 
de Setembro, 1. 109, onde lhes 
serao prestados ao commandante 
[O officiaes argentinos as mais 
condignas homenagens. O uni 
form serio de branco, 
“Depois, em automoveis espe. 
cites, c omuibus, os officiaes q 
cadetes navaes argentinos segui- 
rão para Petropolis, ande será 
offerecido um churrasco pelo 
commandanto Amaral Peixoto, 
Interventor Federal no listado 
do Rio. 


Na respee 


de cortezia 
argentino vi- 
das Relações 


Ca e 


À esse churrasco compireçe- 
rão as mais distinguidas figuras 
do mundo official e da socieda 
de petropolitana, 

Entre 15 e 16 horas, no Hotel 
das Paineiras, no Corcovado, 
será servido um lauto “lunch”, 

Bondes especiaes bs 13 horas” 

na Praça Maui, para os convi- 
dados argentinos e para as de- 
mais pessoas que tomarem parte 
nessa excursão, e que seguirão 
até à Estrada de Ferro Corco- 
ado nas Laranjeiras e dali em 
trens especiaes até ao Corcova- 
do e Paineiras, Depois, entre 16 
e meia e 17 horas, far-se-ã o ro 
gresso para a Cidade. 
Das 14 às 17 horas, o cruza- 
dor “La Argentina” estará 
franqueado aos officiaes da Ma- 
rinha e do Jixercito, que o deseo 
jem visitar, 

Haverá recepção aos visitan- 

tes € devendo o uniforme ser q 
branco, 
. O cruzador-escola “La Argen- 
tina” ficará em nosso porto até 
o dia 24 do corrente; assim, à 
programma das festas para cse 
ses dias daremos publicidade 
amanhã, 





O ministro da Esthonif 
no Brasil 


TALLINN (ESTHONTAY 10 (U.Pa 
O Eumoso publloista e exminiclra 
Dr. Karl Ast, fol nomendo consul lo! 
norario do Brasil nesta capital, 
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inhibições, o campo cultural em que elle se installou 
tambem no nosso paiz, para influenciar as inte'ligen- 
cias moças, e ávidas de saber, não faremos mais do que 
inconsistencia da 


nervoso, DOUTOR, ALFREDO 
PINHEIRO — R. S. José, 110 
(1º andar) — Tel. 42-0473, 
A" noite — 25-1553. Preços es- 
peciaes para os socios da 
“Fundação Sanatorio Medico- 
Cirurgico” 


do quas! quatro mil pés, o que 
ee ee eee e 


A SUA SORTE 
VÃE DECIDIR 


rantido, Informações gratis — 
Dr. Luiz Medal. Bartolomé Mi- 
tre, 430, Esc. 217. Buenos Al- 
res. “Argentina”. 


Dr. Odilon Jucá 
Attende das 11 às 12 e das 16 


breves e proximos «ias mostra- 
rão como são verdadeiras se- 


melhantes profecias. 
construir um Estado Novo sobre a 


areia!” E: 
Reproduzindo esses conceilos, o “Diario da Manhã” 

manifesta-se de inteiro qecordo com elles, “Nos ultimos 

tempos — prosegue — surgem-nos a cada passo fla- 


Observadores estrangeiros, 
diplomaticos e militares, manl- 
festum à opinião de que a Tta- 
ln apenas se prepara para uma 
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ro portuguez, ” 

Alludindo um dia, ao sinistro esforço dos maus pro- 
fessores da Historia de França, que ensinam aos estu- 
dantes o odio das tradições mais altas da sua patria, 


- Dr. Pery Correia lima 
Chefe do Serviço de Urolo« 
gia da Clínica Hospitalar 


nenhum delles com os quaes 
falel está convencido, affirmam 
os mesmos que a Ttalia desfe- 


“Instituto Brasileiro de 
Ensino 


se o senhor ficará pro- 
prietario do terreno que 
adquiriu no 





chamava-lhes justiceiramente Lucien Dubech — 


“os 


envenenadores das nascentes", Assim devem ser cha- 
mados tambem — termina o grande jornal portuguez 
— quantos procuram insinuar à nossa juventude o sce- 
pticismo perante as realidades substanciaes da consci- 
encia e da intelligencia — perante “as grandes certe- 
zas" de que falou Salazar. Só cllas asseguram aos ho- 
mens — e às sociedades — um duradouro e estavel equi- 
Mbrio, Desde que lhes faltem, as sociedades e os homens 
caminham para uma intima decomposição, precurso- 


ra da ruina e da morte”. 


Não precisamos salientar, por nossa vez, nestas co- 
lumnas, a importancia dessa campanha para a nacio- 
nalidade portugueza, hoje redimida dos erros do pas- 
sado e “restituida à sua grandeza e ao seu antigo pres- 
tigio". Ella resalta do simples enunciado dessa cruza- 
da de fé nos destinos políticos de Portugal, do inesmo 
modo que o commentario a que nos reportamos é, por 


si mesmo, uma demonstração da grande repercussão 


das com a collaboração de figuras de realce no Estado 
Novo: “Não basta a creação de um Estado Novo com 
as instituirões mais adequadas à natureza do homem € 

















JARDIM 
CARIOCA 


sem pagamento de mais 
nenhuma prestação, 
mesmo que só tenha pa- 
go à primeira, 
Ponha em dia a 
sua caderneta 
para ter direito 
a concorrer ao 








chart uma “guerra totalitaria” 
no ar de naccordo com n doutrl- 
na e os principios expostos pe- 
lo fallecido general Glullo Dou- 
het. 

Este famoso estrategista fta- 
liano da aviação de guerra, 
cujas oenvleções tão profunda- 
mente influenciaram os estados 
mnlores das principnes poten- 
ctas do mundo, estabelecen que 
o nlvo da guerra no ar como 
“uma rapida guerra integral e 
Implacavel sob um commando 
unico, devendo ser conduzida 
rapidamente com o maximo es- 
torço, com todos os melos pos- 
sivels e no mails breve tempo”, 
O “integral” de Douhet € syno- 














Avenida 28 de Setembro, 231 
Telephone: 48-0720 


Curso da Professora 
Municipal 
IRACEMA LOPES 


Primario e admissão ao Insti- 
tuto de Educação, Collegio 
Militar e Pedro IH 
RUA CONDE BOMFIM, 876 
Telephone: 48-5945 





Escola Commercial Modelo 
(KUNDADA EM 1933) 


IEnspeccionada pelo Gover- 
no Federal — Avenida Amaro 














“Darcy Vargas”. Assistente dg 
Hospital Estacio de Sá. Cirur= 
gia-Electricidade Medica e 
Doenças de Senhoras, Cura 
da Blenorrhagia pelos proces- 
sos mais modernos €e rapidos. 
Impotencia Sexual, Rodrige 
Silva 34-A, 3.º andar, Salas 308 
e 307. 16 hs. em diarte, Pho- 
ne: 22-6663. 


Dr. L. Arantes de Almeidy 
e Dr. Gil Ribeiro 


Doenças pleuro-pulmonares — 
TUBERCULOSE — RAIOS X 
— Cons.: Edificio Porto Ale 
gre — Rua Araujo Porto Ale- 
gre, 70 - 2.º and. — Salas 207 
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Q UIT A Ç AO sendo, comtudo, empregado nas AI) II DESDE 208 VIAS -URINARIAS 
= . guerras da JTespanha, China e 
SEE EE E EEE. Os terrenos do JARDIM Abyssinia) de que nn guerra né- POR MEZ Edificio Kanitz — Rua Assems 
CARIOCA estão regis- ren Cnonhuma diffevenca deve | 24» — RUAS. PEDRO 242 | bléa 98 — Sala 27 — Phonei 
P R H = 8 me — R NEI tados sob o numero 1, de ser fella entre ag forças com- 42-1795. — Diariamente, das 
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aa = , dá M á Pés, 4 a 7) Ê ho 
à 3 ACTOS DE MUNOS SECA Quem compra terrenos B) (O See a aaa Não Tussa que fica Tuberculoso | sas complicações, mo: 
| Direcção e adaptação para microphone COMO RATBON E GONE caso de guerra, a Ttalla deve O “CONTRATOSSE" RETARSO e SR OURO di 
: de VALDO ABREU PRA. BEM tomar a defensiva em terra e | E DE EFEITO SENSACIONAL, Das 8 ás 18 horas: 4 
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Propaganda e Diffusão 
Cultural 


Voir ordenado o registro pelo 
“Pribunal de Contas, das despe- 
sits de 150:0005 « de 650 :0008, 
como iliantamentos, respectiva- 
mente, à Manoel Gomes Ribeiro, 
cocimologista do Ministerio do 
“rPrabalho, para attender despe- 
s55 necessarias à execução do tre- 
mm amento approvado pelo de- 
ecceto-ler n, 399, de 30 de Abril 
1938, durante os meszes de 
Ybril e Maio do corrente anno 
a Antonio Nicolau Gemal, con- 
soblista do Departamento de 
Propaganda e Difiusão Cult 

para attender despesas de 
aganda por meio de radiof- 
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Officiaes do Exercito 
designados para diver- 
sas commissões 


Pelo Ministro da Guerra, fo- 
ram designados: 

O Cupitão Milton Pereira de 
Azevedo - para exercer as fun- 
cções de auxiliar de instructor dv 
Infantaria da Escola Militar « 
para servir no Ásylo de Invali- 
dos da Patria, na qualidade de 
subalterno da C. P, R., 0 2º 
Tenente du Reserva convocado 
da Arma de Infantaria, Braz 
Antunes de Siqueira. 
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fusão, cinematographia e ontras, 
durante o 2º trimestre do cor. 
rente anno, 


PRE-d Radio Transmissora 


9.00 — COLUMNAS SONORAS, 

11.00 — CANÇÕES DO BRASIL 

14.00 — PROG. DA BOLSA DE VALORES. 
17.00 — COCK-TAIL MUSICAL 
19.00 — PROG- RCA-VICTOR: 

19.15 — JORNAL MILITAR 


19.30 — PALAVRA SPORTIVA — ERIK CERQUEIRA, 
o “speaker” de todos os ouvintes, com as 
ultimas novidades do sport, 

21.00 — RYTHMOS DE 'TODO O MUNDO: 

22.00 — PROGRAMMA LYRICO (direcção do tenor 


PRE-3 — Radio Transmissora Brasileira 
—— A ESTAÇÃO DO MELHOR SOM —— 
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apresenta, hoje: 
19.20 — RADIOTONE 

Machado Del Negri, do Theatro Municipal) 
23.00 — Boa-noite, 
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Novo professor adjun- 
to da Escola Technica 
do Exercito 


Pelo Ministro da Guerra, fo 
designado o Major Herculano 
Gomes, da arma de Engenharia, 
para exercer as funcções de pro- 
fesar Adjunto da Escola Te- 
chnica do Exercito. 





Mensalistas da Facul- 
dade de Medicina 


Q Tribunal de Contas resol- 
veu ordenar o registro da des- 
pesa de 115:3578900 como pa- 
ganrento ao pessoal extranure- 
rario mensalista da Faculdade 
Nacional de Medicina, de ven- 
cimentos relativos ao mez de 
Março ultimo. 


lhado com illuminação para pou- 
so nocturno. 


Entretanto, para que haja 
maior segurança na aterragem 
no referido «campo, ha obsta- 
culos que precisam ser removis 
dos. 

Por isso, o director do Depars 
tamento de Aeronautica Civil, 
officiou ao secr»ta '» da Agri- 
cultura do Estado do Rio e ao 
director do Serviço de Meteoro- 
logia, solicitando, du primeiro, 9 
'balisamento de uma caixa da- 
gua que serve à cidade, e do ses 
gundo, » remoção da torre se- 
maphorica. | 

Tambem foi solicitada do di- 
rector do Departamento das Mu- 
nicipalidades do Estado do Rio a 
desapropriação de um terreno 
que se encontra verdadeiramente 
enkystado na area do aeroporto, 
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Quinta-feira, 20-4-1939 





HAVRE, 19 CU. P)j—Nas pri- 
micivas horas da manhã de hoje 


ufundou (0 grande. transatlan- 
elco “Paris”, a cujo bordo lr- 
rot pori pavoroso Incendia 


Hontem 4 noite que não fol.pos- 
sivel dominar apesar dos es- 
furços feitos pela tripulação e 
pelo Corpo de Bombelros. 
Felizmente, u despelto da ma- 
gnitude do sinistro, Oo numero 
de victimas fol reduzido, pere- 
cendo apenas o chefe do ser- 
viço contra o fogo de bordo o 


ficando ferido um tripulante, 
Milhares de pessoas que ne 
agelomeravam no porto, pu- 


deram vêr como o fogo destruta 
os cubos de aço que amarravam 
o transatlantico no cães até in- 
elinar-so de um dos lados e 


afundar às oito horas. O povo 
viu O casco chegar ao fundo 
do mar. Como O navio tem 


vinte'e seis metros de calado e 
a profundidade nesse Donto é 
npenas de quatorze metros, fl- 
cou exposta grando parte do 
trancatlantico dando-lhe à dls- 
tancla, a apparencia de uma 
enorme balela, 

A tripulação conservon-se 'm 
bordo até o ultimo momento 
tutanilo desesperadamente para 
dominar as chammas. 

A MORTE DE UM BOMBEMO 

Apesar de permanecerem Os 
tripulantes dentro do navio nté 
achanr-se o mesmo quasl em H- 
nin horizontal todos se salva- 
ram, com excepção | do chefe 
dos bombeiros. O ultimo fune- 
ctonarto que deixou o “Paris” 
foi o contra-mestre Sr. Hyde, 
que se conservou na ponte, sur- 
do ás exhortnções que partiam 
de terra para que procurasse 
galvar-se. 

Foram salvas as preciozas 
collecções de arte franceza que 
deviam figurar na Felra de 
Nova. York, nvalladas em vinte 
e cinco milhões de francos, No 
entanto uma das calxas desnp- 


pareceu, suppondo-se que foi 
destruida pelo fogo. 
SALVOS OS AVIÕES 


| Outra rêémessa similar de qua: 
dros 'e “objectos artisticos per- 
tencentes - E colfecclonadores. 
particulares fot feltw' no dia 12% 
do corrente; 

Os dlrectores da empresa de 
navegação proprietaria do “Pa- 
ris”, não consegulram até ago- 
ra estabelecer o conteudo do 
caixão perdido, Tambem foram 
salvos diversos aviões de pro- 
cedencia norte-americana que 
foram descarregados nm todn 
pressa quando Irrompeu o fogo. 

Entre os pussagelros que de- 
vila conduzir o navio, figura o 
Sr. Marcel Olivier, commizssa- 
rio da França na Feira de No- 
va York, que é tambem preul- 
dente da companhia de navegn- 
cão proprietaria do “Paris”, A 
mesma empresa annuncia que 
o transatiantico “Champlaln”, 
substituirá o navio sinistrado e 
partirá amanhã ás 14 horas, 
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Joalheria Carioca 


Faz reforma e concerta joias e relogios 
— Compra joias velhas e brilhantes 
' Especialidade em ouro e solda para 
dentistas 


SOARES & CIOCI 
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RUA DO ROSARIO —— 147 
Telephones: 23-3232 e 43-1896 


RIO DE JANEIRO 


“te 


GAZETA DE NOTICIAS 


A destruicão do 


SALVAS AS COLLECÇÕES AR TISTICAS — O NAVIO SUB- 
MERGIU — OU TRAS NOTAS 





com destino À grande metropo- 
le americana. 


O INCENDIO FOI 
CRIMINOSO 


O “Paris”, occupava o ter- 
celro | logar entre os malores | Trata-se da obra de um. 
trunsatlanticos da Marinha 


“complot” 


PARIS, 19 (U. P.) — As 
autoridades francezas estavam 
convencidas, esta noite, de que 
9 incendio que destruir n co- 
berta superior do tranallanti- 


Mercante da Trança, seguindo 
em importancia no “Norman- 
dic” e no “Ne do Trance” 

Fot construldo-em 3916" o tl- 
nha capacidade para 3.000 
passageiros. 

DESCONHECIDAS AS CAUSAS 


co “Paris! foi parte de 
HINISTRO, tt 
DO SL É “complot” para sabotar o 
As causas do sinistro não fo-| prestígio da Marinha Mercan- 
rar ainda estabelecidas, opi-=| to franceza, 
nando multas pessõas que p de- A imprensa desta capital, 


unstre deve-se aum acto de sa- 
botagem. | Considera-se muito 
significativa n- decisão da com- 
panhia armadora de suspen- 
der Ines p.eradamemn 
te as visitas pagas aq sous 
navios ancorados no porto na 


em largos commentarios, attri- 
bue o supposto. “complol” q 
umu organização estrangeira, 
porém, não menciona o nome 
de paiz algum, 

A policia está adoptando 
grandes precauções para cus- 


segunda-feira desta semana. | odio “Normandie”, o maior 
Acredita-se que essa resolução apor do mundo o qual e 
fot: tomada pelos directores da | ancontra no dique apenas a 
empresa, precisamente para À voneos metros do “Paris”, A 
evitar possiveis attentados. | “Sratam afirma que. tacs 
Hontem foram redobradas as! mrecauções são proprias ante 
medidas de segurança, sendo | acttal situação internacio- 
destacados diversos contingentes nal, porém, circulom rumores 


para o porto, A policia proht- 
bu que o povo se unproximas- 
se do Paris, TBsta manhã ainda 


de que a organização policial 
franceza recebeu informações, 
segundo as quaes se prepara- 


dept A rnarda que | va um nilentado contra o 
Video Ê o e a “Normandie”, e que um ma- 
encontra no dique seceo adja-| rinhairo havia descoberto 
cente, e cuja partida está mar- uma “machina infernal” à 


cada para o dia vinte e seis 


bordo desse vapor, durante a 
do corrente, 


noite anterior, retirando-n an- 


BOATOS DESMENTIDOS tes que explodisse. Tambem 
O chefe da Segurança Naclo- circulou, a noticia de que os 
nal Sr, Bussleres desmentiu os marinheiros que se achavam à 


bordo do “Paris”, quando se 
iniciou o incendio, declararam 
que o fogo havia sido próvo- 
cado em dois logares ao mes- 
mo lempo, 


* yprjorin dos objectos de 


pontos divulgados, segundo os 
qunes a repartição que dirige, 
terin sido avisada prévinmente 
do plano de destruição do “Ta- 
ria” 

Tambem fo! desmentida a In- 
sinunçho de que as medidas de arte que se deslinavam à Feira 


precaução que vêm sendo exe- | «su. | de Nova York foi re- 
cuperada, com exceção apenas 


cutadas desde ante-hontem, La q 
fossem adoptadas em virtude de alguns cuxoes que não pu- 
de denuncia de possivel attenta- | deram ser localizados, ante a 
od contra o “Paris”, terrivel confusão, reinante, 


“A nutoridades policinaes de- 
clararam: 
“Essas medidas são habitual- 
te adoptadas em-épooas de 
gão internacional: nas-pro-. 
ximidades dos navlos'e das em: 
baixadas e outros logares que 
podem ser alvo de attentados. 
Por outra parte é premnturo 
naftirmar que; a catastrophe do 
“París”, seja a consequencia de 
um attentado. As Informações 
até agora recebidas pela poll- 
cla não permittem formular de- 
finltivamente essa conclusão.” 


“SURETE'» PREVIA O 
ATTENTADO 


HAVRE, 19 (U. P.): = De- 
pois de fazer investigações, S0- 
brê o incendio do “Paris”, e 
de inquirir varios officiaes da 
Companhia Transullantica, o 
ministro da Marinha Mercan- 
te francesa, sr. Chappedelaine, 
confirmou à imprensa que a 
Sureté havia dado aviso do at- 
tentado que se premeditava, 
prevenindo, entretanto, que O 
mesmo se referia ao paquete 


un ta! Pri E Da- 

Informações recebidas de Normandie e nuo Su e 
Paris dizem que entre as obras | TIS + O numero de guardas do 
do “Normandie” foi augmen- 


de nrte salvas pertencentes no 
Museu do Louvre, figuram cin- 
co quadros e cinco esculpturas 
assim como outras preclosida- 
des do Museu de Vernslhes, en- 
tre as quaes acham-se os retar- 
tos dos cardenes Mazarino e Ri- 
chelieu e os bustas de Diberot, 
Napoleão, Voltalre e .da impe- 
ratriz Josephina. 


tado de tres vezes, e o contin- 
gente da guarda do “Paris” só 
foi elevado depois das 9.15, em 
seguida ao aviso, 


TECIDOS 








A MARCA BRASILEIRA 
QUE SE IMPOZ 
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A Inglaterra e o “cerco. 


da Allemanha 


As declarações de Lord Halifax 





LONDRES, 19 (U. P.) — 
Por occasião dos debates sobre 
a situação internacional na Ca- 
mara dos Pares, esta tarde, lord 
Halifax declarou que o governo 
britannico continuou a trabalhar 
pelo entendimento entre as na- 
ções e estava disposto à prose- 
guir em seus esforços até que se 
tornou claro, com a acção militar 
da Allemanha contra a Tchecos- 
lovaquia, que não existe actual- 
mente, a base essencial de cor- 


Tespondencia a essa politica. 


I oseguindo, declarou que a 
Inglaterra “jámais deixará de 
desenvolver qualquer esforço que 
prometta alguma esperança de 
exito, si esse esforco tiver cor- 








NO ESTRANGEIRO 


A GRAVE SITUAÇÃO 
DA PALESTINA 
Apesar de destruida, o 

; espirito de rebeldia 


não esmoreceu 

JERUSALEM, 19 (T. 0.) A 
Palestina entrou hoje no quarto an- 
no do Revolução, Nos ultimos tres 
annos a Revolução teve dez m. “4 mor- 
tos. Nos campos de concentração 
acham-se 16 mil nrabes, sendo que 
so mil fuglram para O estrangeiro. 
Em consequencia da juta anti-Ingle- 
za pela lNberdido arabe, alem da 
completa pobreza em que se encon- 
tra essa população, da destruição 
pela dynamite, de aldeias e clúndes, 
escadas e monumentos, O polz acha- 
se praticamente arruinado para mul- 
tos annos. Mas, é de notar que to- 
da a impledosa nctuação das forças 
britannícas não não consegulu aba- 
ter O aulmo dos arabes, de modo que 
a situação na duta de hoje é tão 
critica para os Inglezes como no co- 
meço da lula, 





respondencia: do outro lado,e fôr 
de caracter mutio?? 

Reférindo- -se 'às Rccusações Ro- 
bre o “cerco” «da Allemanha, 
disse que o governo está habilita- 
do a dar em qualquer tempo a 
mais solennc demonstração de 
que a politica britannica não 
abriga tal idéa 

Com relação ás negociações 
anglo- -Sovieticas, affirmou: 

“Ha toda a esperança de que, 
com o reconhecimento dos diver - 
sos pontos de vista, possamos fa- 
zer progressos na direcção dese- 
jada.” 

Lord Halifax communicou que 
o embaixador Henderson regres- 
sará a Berlim logo que houverem 
terminado as suas curtas ferias, 


[e ee mt e À me 





“ 


e. e 








| 





TELEGRAMMAS DO EXTERIOR 














Paris' pelo fogo 





a Estréa Sensacional! 


THE 3 SAILORS 


Os famosos astros do film 
“Pintando o Sete” 


DIA 3 DE MAIO, ESTREIA DE 


JOSEPHINE BACKER 


CASINO DA 


O. Estado Novo Brasileiro 


apreciado por 


uma revista de 


à Costa Rica 





A Constituição de 10 de Novembro e a perso- 
nalidade do Presidente Getulio Vargas 
em artigos de “La Raza” 


SÃO JOSE (Costa Elea)' 19 
(A, N.) — Iixtensa reportagem 
nttinente ao Brasil occupou Lres 
paginas da revista “La Roza”, 
que se publica nesta capital, re- 
latando e commentando os 
principaes acontecimentos verl- 
ficados, nos ultimos tempos, no 
maior paliz, da Americo do Sul. 

Inlclalmente, fol feita a sy- 
nopse da vida politica brausilel- 
ra, desde 1930 até os dlas 
actuaes, resaltando o twrliculista 
a uncção ponderada, porém fir- 
me, do Presidente Getulio Var- 
gas, que durante esse periodo, 
soube manter-se £ altura do ele- 
vado posto do malor maglatra- 
do da nação, enfrentando e re- 
solvendo uma sério de proble- 
mas e difficuldades antes os 
quaes espiritos menos prepara- 
dos sem duvida baqueariam. 
corollario natural des- 
do considerações, é 
examinada, em segulda, a nova 
Constituição. Drasiletra promul- 
gada n 10 de novembro de 1997, 
sobre a qual o autor da repor- 
tagem faz as mais lsongeiras 
referencias, 

Opina, com effeito, que não 
existe constitulção de palz vcl- 
vilizado muis HE--:1 que a do 


Como 
sa ordem 


Brasil, pelas garantias que pro- 


porcioda-a niúcionaes e estran- 
geiros.' Beja na esphera do Di- 
reito Civil, seja na do Direito 
Commercial, -ou, ainda, na do 
Direito Criniinol, não estabcle- 








ROOSEVELT 
TOKIO, 19 (T. 0.) — 


ce n Constitu'ção Prasilelva dis- 
tincção alguma entre brasileiros 
e estrangeiros, todos são igvacs 
perante n lei. 


A reportagem prosegue foca- 
lizando aspectos topogruphicur, 


urbanos e cllmatericos da Clda- 
de do Tilo de Janeiro, dando 
ensejo u que uma vez mails se- 
jam postos em evidencia os re- 
cantos Ineffavels que tornam a 
Capital do Prasll digna do tl- 
tulo de mails bela do mundo, 
Tambem são" enumerados e 
comentados os recursos cco- 
nomiícos do DBrasll, alongando-se 
o articulista no tratar das ans 
dustrias brasileiras cm fodos os 
reinos da Natureza e detendo- 
se, com especlalidade, no Tista- 
do de São Paulo, que lhe me- 
vecey um estudo partisular, sob 
o ponto de vista geographico 
Além do retrato do Presldens 
to Getulio Vargas, à renorin- 
gem em apreço estã Ilustrada 








IN GLATERRA. 
E A GUERRA 


LONDRES, 18 (U. P) — Têm 
resposta à uma Interpellação do 
Sr. Sandys, o primeiro ministro, 
Sr. Chamberlain declarou que q 
governo estã accelerando a pros 
ducção do seu “potencial de 
guerra” em victude dos compro» 
missos para suxiliar outras po- 
tenclag., 


A 





A visita dos soberanos 
inglezes aos Estados 
Unidos ' 


WASHINGTON, 19 (T. 0.) — O 
programa povisorio «da visita dos 
soberanos ingivzes, que acaba de ser 
publicado pelo Departamento do 
Estado, prevê na chegada dos monar- 
chas, em 7 de junho, ás quédas do 
Niagara, onde serão recebidos, em 
nome do presidente Roosevelt e pelo 
secretario de Estado sr, Cordel 
Hull, 


Em trem espertol viajarão n Wash. 
Ington, onde permanecerão nos dias 
8 e 9 de junho. 

Para o din 10 está previsty wmi 
vistta à TIxposição de Nova York 
onde, na nolte de 71 de junho to. 
marão o trem especial, afim de ve. 
gressor no Canadá, 











com as photographins de D, Pe- 
dro It e do Sr, Telfppe Garcia, 


Consul do Brastl em Costa Tica. 





D KOMINTERN EM ACTIVIDADE 


———e—— 


INTENSIFICADO O 





MOVIMEN TO COM. 


MUNISTA EM .VARIOS PAIZES 


VARSOVIA, 19 CT. 0.) — 


exigindo que seja pros eguida 


Segundo informa a agencia po- | energicamente a acção revolucio- 


ioneza ATÉ, de 1 Moscou, o Sr. 
Manulaki, presidente do Komin- 
tern, pronunciou um discurso 











err e e 


Informações fidedignas pro- 


cedentes de Washington dizem que o presidente Roose 
velt teria decidido enviar tambem ao Japão a mensa- 
gem que ha pouco dirigiu aos srs. Hitler e Benito Mus- 
solini. A mensagem convidaria o Japão a dar amplas 
declarações de garantia sobre o statu-quo no Extremo 
Oriente em troca de certas vantagens economicas a 


seu favor, 


E O FERE 


nária communista 
puizes, 


em todos os 
especialmente na Ingla- 
terra,  Trança ec America do 
Norte. O Estado sovietico deve- 
ra constituir sempre o centra 
proletario de todas as revolu- 
ções communistas | internacio- 
naes, Nanulaki declaroy que o 
estado actual do mundo permit- 
tiu que a idéa revolucionaria 
communista voltasse à actualida- 
de, sendo o momento excellente 
para agir nesse sentido e sobre- 
tudo dentro das grandes poten- 
cias. Hoje mais do que nunco 
o Komintern estj convocado pa- 
ra operar como quartel peneral 
da revolução mundial. 


| - osue, a 
PER ÇR D m PAG. pe Cosas o 





q Ss Quinta-feira, 20-4-1939 


EDUCACAO E REUNIÕES SCIENTIFICAS GAZETA DE NOTICIAS 


A Escola Tiradentes e 
a commemoração da 
Inconfidencia Mineira 


















A campanha contra o 


analphabefismo 
A MELHOR DAS COMMEMORAÇÕES 





-—Um novo 13 de Maio 


A Cruzada Nacional de Edu- 
tação, esta obra patriotica e 
formidavel, com ramificação em 
todos os municipios do Brasil, 
promove novamente a melhor 
das commemorações: “A Segun- 
da Abolição?” — a dos escravos 
da ignorancia — no dia 13 de 
Maio vindouro, 

Nesse dia serão inauguradas 
cerca de 1,000 novas escolas 
primarias em centenas de muni- 


cipios que attenderam ao appello 
da Cruzada. 





Verificar-se-4 amanhã dia, 21 
do corgente, às 15 hs, a rea- 


radentes Jocalizada 4 rua Vis- 
conde do Rio Branco, 

Fechada durante todo o an- 
no passado, em vista de suas 
más condições de conserva- 
ção, o velho predio essolar, 
por ordem do sr, Prefeito, 
passou, recentemente, por 
completas obras de remoíela- 
ção que o puzeram em boas 
condições para altender, à 
população escolar do centro 
da Cidade, 

A festividade de reabertura 
será realizada com uma ho- 
menagem à memoria do gran- 
de vulto da Inconfidencia Mi- 
neira, n ella devendo compa- 
recer o sr, Prefeito e miver- 
sas autoridades, 





memorar a alforria de-uma raça 
e o estabelecimento no Brasil do 
regimen integral da igualdads 
entre os homens, 

O movimento altamente pa- 
triotico, que a Cruzada Nacio- 
nal de Educação, está a realizar 
através do Brasil, merece os 
mais francos aplausos. E” a 
bandeira maravilhosa da luz. 
Quem conhece o interior do paiz 
sabe que essa historia de ler, 
escrever e contar fo; idealiza- 
da, simplesmente para os felizes 
































bertura festiva da Escola “[i- 























REFRIGERADORES 


com grandes descontos 
nos preços a vista ou 
“a prazo longo sem fiador 


[393 Yolanda Porto 


“BUA URUGUAYANA, 145 | 






| 








. De facto, a escolha da data e Vivem Raa grandes cia . 

Di ã ia 1 po - | Dentro dos oito milhões i- ISSA 9, x 

É não podia ser melhor para com lometros Uquadrados = do “nosso velnecor dos TS atritos A permissão deve ser | OCIe à e e e ICI n 

2 ESGOTOS DA CAPITAL si 9 numero de | maior apoio possivel, afim de | dada pelas autoridades | — 

analphabetos 1 municipios + conjugados os estorços dos AH . ) e 

É FEDERAL com 80 e 0 e]o de analphabe- | governos com es de instituições Gita e IFUFOIA Q IO de 
; A Companhia The Rio de |!98) e assusta qualquer indivi- particulares, no menor prazo inisterio das Relicses E ' 

; Janeiro City Improvements | lt que tenha um pouco de p'o- possivel, possamos diminuir a| | O Ministerio das Relações Fex- 





previne ao publico que pelos 
Scus contratos com o Gover- 
no Federal e regulamentos em 
vigor só ella poderá executar 
quaesquer obras de esgoto 
mesmo as addicionaes ou ex- 
traordinarias, sobre as suas 
canalizações ou tambem alte- 
rar ou reconstruir as já exis- 
tentes. Previne mais, que os 
infractores estão sujeitos pelo 
mesmo contrato e instrucções, 
à demolição immediata das 
obras executadas e multas. 


dade pelo seu semelhante, 


Por isso a campanha da Cru- 
zada Nacional de Educação de- 


cifra espantosa de brasileiros 
verdadeiramente inuteis à Na- 
cão. 











= — 


| BEBAM 
| 





E 








emas 


Café GLOBO. 


O MELHOR E O MAIS SABOROSO 


| 
BOM ATE A ULTIMA GOPTA!!! | 
| 








GUARDEM AS CAPAS QUE TÊM VALOR 


É ame 
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TALK 


MERCADO DE CAMBIO 


Mem, dicm, GOUS ...., 450 TECIDOS 











teriores, attendendo a um pedido 
da Embaixada do Peru!, offi- 
ciou ao Departamento de Aero: 
nautica Civil solicitando permis 
são para que o aviador militar 
Pedro R. Canga, sobrevoasse o 
territorio nacional, 


Tratando-se, porém, de avia- 
dor militar e tripulando avião 
militar, o Departamento infor- 
mou que a permissão devia ser 
dada pelas autoridades militares. 


TA. COMMERCIAL 


Cotações +10 kilos) 





Janeiro 





Sessão ordinaria em 11 do corrente 


Em sessão ordinaria, a se- 
gunda do corrente anno, esteve 
reunida a 11 de Abril corronte, 
a Socledado de Medicina e Cl- 
rurgia do Kilo de Junelro. 

Presidiu os trabalhos o dr, 
Manoel de Abreu, secretariado 
pelos drs. Pitanga Santos, W, 
Paixão, Teixeira de Mattos e 
Nicandro Bittencourt, 

Abrindo a sessão, o presiden- 
te declirou não ter havido nt- 
mero para q assembléia geral 
convocada para pn eleição de um 
membro da commissão de phar- 


ROENTGENPHOTPOGERA PITA 
COLLECTIVA 


Suspendeu-se, à seguir, n sese 
são, por alguns minutos, Ha 
Iniciados os trabalhos, teve a 
paiavra o dr. Aloislo do Pau- 
la, que falou sobre “Roentgen- 
photographia colectiva", sex 
gundo o methodo do dr, Mas 
noel de Abreu, 

O orador começou asllentans 
do que, até a presente data, 
foram examinados ao €cran, no 
Centro de Saúde 3, o numero 





5 : Sai vel 3 idem, Nai LMOS .... (tado America Fabril ,.,, J0Us 2304 Eroirdaies fibra macia. Marcou, então, o dia 18 | do 36.000 pessoas, o que res 

“9 mercado cambial, um abertura, JO Aúcim, Idem, port, ....., SOIS Diversas; onga: ú x y 4 resenta a munior clfra de col= 
apresentou-se fraco, tendo o Banca do ldem, Idem o... SU2S | D, de Santos, port. Ts 2445 | Lypo do... ns a ASEHOU ao; ve ecedi) a AA BO RRa pm rage dê sãs até hoje examl- 
do Brasil deciarado operar em bra 8 Idem, idem .......  S03S |D do Santos, nom, 2365 2915 | 1yDO 5 essere 4LSUMO) a 423000 | esso pleito, Issa assemblta em eg 
A BTSBLO q em dollar ISSO, para co-| 60 Idem, idem co + BOBS | mercado , — uuzs Sertões — Fibra 2.* convocação, funcclonará com | nadas aos ralos X, em qual 
branças vencidas bontero, 4 Reausinjmento, 5 cg ,... HIOS Obrigações: média: qualquer numero, quer serviço do mundo, Os re- 

Os panros estrangolros  sacavam | 260 Idem, Idem .ocsesersio aus Docas do Santos, pEsá 186$ Epa EITA GASHÕO a bra sultados deste trabalho eviden= 
sobre Londren, do STS000 a sTEIUA 2 Idem, BOOS ........ vo. SK 1 ea Paulista . 19 190 "YPO 5 cs... cerva SESGOO na VPA NTE 
e sobre Nova Yotk de ISSO q L idem, cl 310 mto . ...... 5O5S pad den dencia se sr Ceará e Matins ,.,..... Nominal VISITANTES clam uma porcentagem media 
18$750, compravam a Hbra do SU$50 | 3 Idem, Idem, LO00F.....- T045S | Boltas Artes... 27% ; Paulista; - = de 4% de tuberculose ignora: 
a BO$700 o u dollar de 18$500 a Obrigações Manufactora «o -— 1853 | EXPO 3 sscerresereasss “+ Nominal Em segulda, o dr. Manoel de | 95. gos proprios doentes, 

mova America , .. — 1MOS | Iypo Do......... JASS0O à 455500 Abreu, assignalou, dizendo que 


Assim deixámos o mercado no fe- 
chamento da primeira abertura. 
Reabriu fraco, com q libra ao pre- 


E DOSE RIC DOR cv... 940F 
Idem, Idem .occcsiscsrs 9503 


158580, 50 Thesouro Nacional, 1997, 
5 
2 Ferrovinrias (Ya 


emis- 


MERCADO DE CAFE" 






MOVIMENTO MARITIMO 







Tal algarismo reflecte a gras 
vidade do problema da tubers 
culoso mo Tio, pola mostra. que 


o fazia, com multa alegria, a 
presença alí do dr. Eduardo 


Go de BS$S000 é o dolar a 193000, SR E TAL e RATE IE TYPO 7 — 134500 VASORES ESPEHADOS Freltas, assistente da cadeira o 
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2 no, Idem, Leg D 66 





64 Ilem, Idem, 3º a 70, 1665 


Ds " + . . Í 
Para cómpras officiaen, & vista, vl- 128 Idem, Idem, 1:0008, dec. 


Koravam, no Broca do Brasi), as 








traram-se negociações de 1,293 sac- 
vas, fechando as transacções com 
muitas 1,133 sucoas vendidas, num to- 
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Rio e no Brasil deverá so oris 


o empenho em qué se encontra 
entar para rumos differentos, 


a Sociedale de estreltar o Inter- 
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RIVER EC E ST ogos 


MERCADO DE TITULOS 


Trontem, o mercado d ttulos apre- 
sentou-se em condições bastante 
movimentadas e tamo, com negochi- 





Idem, 2,º serio , 1798 17885 

Idem, Us serie ,, 1678 1665 

S. Paulo, 5 04 ex), 1908 18935 

P. Alegre 3 142 cá 315 sos 

Pernambuco, 5 es. s4s 8335 
Bancos: 

ES E DEE 3943 3903 


MERCADO DE ALGODÃO 


Esse mercado Inteiou, hontem, os 
seus trabalhos em bDosição calma e 
Con AS Meimas cotações da Libelia 
anterior, 





Taceguny! o, cnesorss ses DB 
Nova Tork e gaca,, “Arnenjy,, 29 
Cabedelo e esta, “Curloen” VSee AM 
Porto Alogre e nges,, “Tenbera! ge 
Porto Alegre e esca., “Itahité”r , og 
Belém 6 eses,, “Ttahitibas oo 
Ftorinnopolis e ESCA,, “Curl Tige. 





O professor Ugo Vaccaro, que 
falou sobre “Pormeahil: ade 
placentaria, herança das enter 
midades Infetuocsas. Estudo cx- 
Perimental”, O orador. alon- 
Bou-so, brilhantemente, sobre q 


cão da Secção de Propaganda e 
lducação, a banca examinadora 
presidida pelo prof, Leitão da 
Cunha, convoca os seguintes 
candidatos: Joaquim Antonio da 
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NOTA DO DIA. 


Collaboração 


realização de uma obra do vulto da que o Estado Novo 
se propoz realizar — a reorganização economica e so- 
cial do Brasil, estabelecendo 3 vida macional em bases 


reaes, exige para seu successo um forte espirito de collabora- 
vão por parte de todos os brasileiros, principalmente daquel- 
les que, diminuta que seja, detenaam em suas mãos uma par: 
cela de autoridade, 

Ketardamento na exccução das ordens ou instrucções re- 
cebidas; difficuldades creadas, por incrcia ou displicencia, à 
renlização dos planos governamentaes; excessos de zelo; ini- 
cintivas proprias que se venham chocar com as que foram tra- 
cadas tendo em vista os interesses geraes, são todas ellas ma- 
nifestações de falta de espirito de cooperação, E' preciso, pois, 
cvita!-as, para que se não perlurbe a obra governamental, 

O decreto-lei 1.201, regulando e limitando as attribui- 
ções dos Interventodes nos Estados e dos Prefeitos Munici- 
paes, veiu íacilitar a acção do Governo Fedcral, impedindo que 
interesses regionaes viessem prejudicar as directrizes assen- 
tadas pelo poder central para a solução dos magnos probie- 
mas nacionaes, 

Kalando á imprensa, o Sr. Francisco Campos mostrou os 
fmmensos beneficios que as proprias administrações locaes, li- 
bertas de pressões que as obrigavam, por vezes, a agir con- 
tra o interesse publico, colherão com a pratica do novo Co- 
digo. O illustro titular da Justiça fixou com muita clareza o 
espirito que orientou a redacção do decreto-lei em apreço — 
w unidade administrativa e a determinação rigoresa das res- 
ponsabilidades para que se possa realizar 0 que todos aspiram, 
e que o Estado Novo prometteu e cumprirá — um Brasil forte € 
rico, habitado por um povo sadio, enthusiasta e feliz, 

Nem tão numerosos são os especialistas de que dispomos 
para que fosse possivel a cada Estado gizar planos proprios 
para solução dos multiplos problemas que os assoberbam, quer 
no campo da saúde publica, das instrucções primaria e secun- 
daria, das communicações, do oredito agricola, do aperíciçoa- 
mento da producção, do regimen tributario para só citar estes. 

A" administração federal, habilitada q conhecer, em to- 
dos os seus detalhes, os problemas nacionaes, caberá a inicia- 
tiva dos planos geraes e autorização para organização dos 
planos locaes « às administrações locaes a tarefa de executar 
» que tiver sido gizado ou autorizado pelo poder central. 

Não sabemos se a centralização terá caracter perma- 
nente, o que seria talvez desnecessario g mesmo contraprodu- 
conte, O que não padece duvida é que à centralização é neces- 
saria neste periodo de transformação em que ora vive o Paiz. 

Enfeixando nas mãos do Presidente da Republica todo o 
poder, evitar-se-ão attritos, impedir-se-ão iniciativas nocivas, 
crear-se-à o commando unico para todas as forças vivas da 
nacionalidade. 

Onde se manifestou, em toda sua plenitude, o genio poli- 
tico do eminente titular da Justiça foi no equilibrio entre a li- 
mitação dos poderes das administrações locaes e as proprias 
necessidades immediatas dessas administrações, Rigidez e 
Ilexibilidade, pode-se, por mais paradoxal que pareça, definir 
dessa fórma a physionomia daquelle Codigo, 

Erros, abusos e violencias contra os interesses publicos, 
pois tambem os ha, e contra os direitos privados, não mais 
(poderão ser commettidos pelos delegados locaes do poder cen- 
tral, Não se assistirá ,mais o jogo livre das paixões subalter- 








nas e de solicitações menos recommendaveis a freiar a mar-. 


cha dos negocios publicos ou a precipital-a desabaladamente. 

A irresponsabilidade sempre tão perigosa, como ainda re- 
centemente accentuava o Sr. Agamemnon Magalhães num 
artigo estampado por este jornal, foi substituida por um Te- 
'gimen de severa configuração das penas a que ficarão sujei. 
tos os administradores inhabeis ou malavisados, E esses, im- 
possibilitados de exercer por longo prazo cargos publicos, não 
mais perturbarão a obra de reconstrucção nacional, 

E' indispensavel que todos collaborem, de espirito sincero, 
com enthusiasmo e patriotismo no successo da tarefa que 0 
Estado Novo se impoz. Não são admissíveis attitudes displi- 
centes, nem manifestações derrotistas, porque estão em jogo 
vs mais graves interesses do Brasil. 


240 mil kiles de sardinhas ven- 
didos em 8 dias 


O movimento semanal de venda do pescado, no 
Entreposto da Pesca 


O movimento de venda do [corvina, 8.921 kilos, a 28637; 
(pescado no Intreposto da Pesca, | corvina do Rio Grande do Sul, 
“de 9 a-15 de Abril corrçutc — |7,340 kilos, a 1$018; sardinha, 
segunuo o relatorio semanal | 240.176 kilos, a 8559; camarãu 
apresentado hontem ao Ministro | vordadeiro, 13.505 kilos a 38870 
Fernando Costa, pelo Sr. Asca- | e camarão lixo, 15.788 kilos a 
nio de Faria, director da Divisão 23398. 


de Caça e Pesca — foi de réis 
[973:784$100, destacando-se, en- Mais de meio milhão 
de caixas 


ptre as especies que maior pro- 
Augmenta vertiginosa- 











wura tiveram, naquelle Eutrepos- 
Ro, as seguintes: badejo, 6.255 
cilos, vendidos numa media de 


Suas o kilo; paroupa de 14, |mente a exportação 
2.810 kilos, a 3$7/03; garoupa : 
de 2º, 17.946 kilos, a g5414;) paulista de frutas 
citricas 





Wransferida a reunião 
ido Conselho Technico 
de Economia e Finan- 
* cas do Ministerio da 
Fazenda 


To! transferida para & proxl- 
ma semana a reunião do Con- 
selho “Technico de Economia e 
TYinanças do Ministerio da Fa- 
zenda que estava convocada pa- 
va hoje, às 16 horas 


O sr. Arthur Torres Filho, 
director do Serviço de Eco- 
nomia Rural, informou hoje 
ao Ministro Fernando Costa 
que a exportação de fructas 
citricas da actual safra paulis- 
ta — segundo communicação 
recebida do Chefe da Commis- 
são de Fiscalização de TFru- 
ctas, em São Paulo — 44 ultra- 
passou meio milhão de caixas, 
num total de 513.217 caixas. 

Verificou-se, assim, uma dif- 
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COLLABORAÇÕES 





Sobre assumptos eco- 
nomicos e financeiros 


dos mais reputados 


+ 
technicos 





ESSE 55 


O Ministro Fernando Costa dá posse á Com- 
missão Nacional do Gazogenio 


EM 4 





Aspecto da solennidade no ga bincte do Minisivo Fernando Costa, tomado por nossa objectiva 


O Ministro Fernando Costa deu 
posse, hontem, fs 15 horas, em 
seu gubincte, à commissão Nacio- 
nul do Gazogento, creada pelo de- 
creto-lel n, 1,125, de 2% de feve- 
reiro ultimo, e que é composta das 
scguintes pessoas; 

lngenheiro Ieraldo de Souza 
Muttos, representando o Instituto 


| 


Nacional de technologin; enge- 
nheiro Trancisco de Sã Lessa; o 
technologista  Agulnuido Quelruvz 


de Oliveira, do Ministerio do Tra- 


balho; o agronomo Antonio de 
Arruda Camara, da Sociedade Nu- 
cional de Agricultura; o enge- 


nheiro Raul Caracas, do Automo- 
vel Club do Brasil; o tenente-cu- 
ronel João Muller Neiva de Lima, 
do Ministerio da Guerra; o profes- 
sur cathedratico Arthur do Pra- 
do, da Escola Naclonal de Agrono- 
mia; dr, Francisco de Assis Tgie- 
elas, director do Serviço Wlorostal 
co professor Florlano Bittencourt, 
do Ministerio da Agricultura, 
Dando posse aos membros da 
Commissão do Garogênlo, o Mi- 
nistro Fernando Costa, em llgel- 
ras palavras, disse que, de Jonga 
data, Interessava-se pelo proble- 
ma do gazogento, procurando um 
meio de diminulr o gasto de com- 
bustivel no Palz e, 40 mesmo tem- 
po, proporelonar ao nosso agricul- 


tor um transporte facil e buvato 
pura os seus productos agricolas, 

Lembrou, em seguida, que, 
quando secretacio de Agricultura 
do Estado de São Paulo, Livera 
opportunidide de uncompanhar, 
com vivo interesse, a vida de um 
gazogento fabricado nesse EBata- 
do, procurando Interessar os asgrí- 
cultores na adopção de tractores 
e caminhões desse typo. Infellz- 
mento — acerescentou 5, Ex. 
o apparelho em questão não ecra 
ainda perfeito e sua sabida da al- 
Judidn secretarin de Agricultura 
concorreu para que doixagne de 
acompanhar, temporariamente, a 
evolução desse apparelho, tão be- 
nefico A nossa vida agricola, 

Assumindo a divecção da pasta 
da Agricultura — continuou — «u 
verificando que o uso do gusogo- 
alo, na Buropa, já estava sendo 
felto com resultados satisfatórios, 
Iniciou wu campunha desse meio de 
trunsporte em nosso DPalz, qbten- 
do, pura esse fim, o decisivo apulo 
do Presidente Gelulio Vargus. 

Im segulda, dissertando sobre 
o assumpto, o Sr, Ministro lem- 
brou tambem a collaboração effi- 
caz do Sr. Carlos Duarte que 
muito contribulu para os resulta- 
dos sutisfatorios obtidos por essa 
campanha, 





Lonselho de Immigr 


Reuniu-se, ante-hontem, no 
Palacio Jtamaraty, O Conselho de 
Immigração e Colonização, sol 
a presidencia do Consul Geral, 
Joao Carlos Muniz, tendo com- 
parecido os conselheiros Major 
Aristoteles Lima Camara, Ar- 
thur Hehl Neiva, Dulphe Pinhei- 
ro Machado, José de Oliveira 
Marques e Luiz Betim Paes Le- 
me. Estiveram, igualmente, pre- 
sentes os Srs. Landulpho Alves 
de Almeida, Interventor Federal 
vo listado da Bahia, Jimbaixa- 
dor Barros Pimentel, Ministros 
ldeu Vaz de Mello e Labienno 
Salgado | dos Santos, Henrique 
Doria de Vasconcellos, Heitor 
Hreire de Carvalho, bem como q 
Sr. Antonio Fedro de Andrade 
Muller obstrvador do Estado de 
S. Paulo junto ao Conselho. 

Lida a acta da sessão anterior 
pelo secretario, foi a mesma ap- 
provada, depois do conselheiro 
José de Oliveira Marques haver 
declarado que se estivesse pre- 
Sente, teria votado, igualmente, 
o texto da Resolução referente 
à immigração portugueza, 

O presidente, de inicio, cum» 
primentou o Sr. Landulpho Al- 
ves, cuja intelligente collabora- 
ção o Conselho muito tem a es- 
perar, agradecendo a sua hon- 
rosa visita, ponto de partida pa- 
ra um maior e mais estreito 
contacto entre o prospero Esta- 
do da Bahia e o Conselho. Sau:- 
dou, de igual forma, o Embai- 
xador Barros Pimentel e o Sr. 
Freire de Carvalho, que tão ama- 
velmente se haviam diguado 
comparecer áquella reunião. 

O Interventor Landulpho Al- 
ves, tomando a palavra, fez uma 
longa exposição sobre as possi- 
bilidades da colonização nacio- 











ferença de 282.63 caixas a 
mais, em comparação com 
igual periodo do anno ante- 


rior. 


ação E bOlonização, 


nal, immigraç ão e colonização 
estrangeiras, na Bahia, s a) 
do que, ao contrario do que mui- 
tos suppõenm, aguelle Testado do 
norte possue vastas regiões de 
optimo clima e terras Fertilissio 
mas, inteiramente adequadas, 
portanto, para a colonização, Ao 
retirar-se o Sr. Landulpho Al- 
ves, o presidente, interpretando 5 
sentido de todos os membros, rei- 
tera os seus agradecimentos pela 
visita e pela patriotica collabo 
ração que acabava de prestar a« 
Conselho. 

O presidente, em seguida, al- 
ludindo à inauguração do Servi- 
co de Registro de Estrangeiros 
do Districto Hederal, manifestou 
ao conselheiro Arthur Hehl Nei- 
va a grande satisfação do Conse- 
lho pelo inicio desse tão impor- 
tante serviço. E" um passo es- 
sencil, açcrescentou, na nova le- 
gislação immipratoria, e que tão 
bencíicos resultados deverá tra- 
zer para o Paiz, O conselheiro 
Dulphe Pinheiro Machado asso- 
ciou-se, em nome do Ministerio 
do Trabalho, e no seu proprio, 
às palavras do presidente. O 
conselheiro Arthur Hehl Neiva 
agradeceu, 

Passando à ordem do dia, c 
Sr. Henrique Doria de Vascon- 
cellos fez uma  communicação 
pormenorizada sobre a immigra- 
ção e a colonização suissas no 
Estado de S. Paulo, opinando 
para que seja negociado e con- 
cluido um tratado bilateral de 
immigração entre a Suissa e O 
Brasil, Referiu-se a certos pro- 
blemas que deverão ser previa- 
mente resolvidos, assignalando 
quaes os elementos que deverão 
constituir a base do referido 
tratado, “Vendo regressado ha 
pouco da Europa, onde foi tratar 
da immigração de agricultores, 
o Sr. Heitor Freire de Carva- 
lho, fez, sobre o mesmo assum- 
ta interessante exposição, qu 


Proseguindo, declarou o Minis- 
tro Fernardo Coma esperar para 
breve a victoria da Campanha do 
Gazogenio, para a qual já const- 
derava um ínicio bastante anima- 
da respectiva 

quo servia como um 
dessa victoria, 


dor a Instaliação 
commissão, 
prenuncio 
Concluiu manifestando sua con- 
fiança no exito dos resultados dos 
trabalhos que serão encetados 
immediatamento. pela Comissão 
Nacional do Guzogento. 
Commissão 
abrangerá os 


O presgtamma da 
hontem empossada 
seguintes pontos: curso de gazo- 
gonlo; poblnete e officinas do fu- 
bricação de ensaios; serviço de 
registro; fabrleação do gazogenio: 
obrigatorviodade do uso na propor- 
ção de 1/10 para vehículos; estu- 
dos de proporção de carbonização; 
eutudo do problema do reabaste- 
cimento; subvenção fs emprezas 
que quelram usar sómente guzo- 
genio, fazendo linha especiul com 
trafego regular; estudo de ada- 
piacão dos varios typos de gazo- 
gento nos caminhões do carga; 


fiscalização de fabricas do gazo- 
geniv ce propaganda das bOus cs- 


——— 








EM LUGAR DE RE- 
CEBER, TERÃO QUE 
PAGAR 
O director geral da Fa- 
zenda e o requerimento 
de Borlido Maia & Cia. 


O sr. Roméro Iystellita, Di- 
rector Geral da Fazenda Na- 
cional, indeferiu o requeri- 


mento em que a firma Borlida 
Maia e Companhia, em liquida- 
ção, solicito n entrega «dos 
coupons de juros das apolices 
da divida pública, concernen- 


tes nos annos de 1925 n 1956, 
apolices essas que caucionou 
na Estrada de Ferro Central 


do Brasil para garantia de um 
contracto de fornecimento da 
materiaes assigoado em 1925. 
A requerente, não tendo cume 
prido esse contracto, deixou 
que as apolices revertessem 
sos cofres públicos. Como q 
decisão reconhecendo are 
reversão «das apolices aos co- 
fres públicos tem effeito retro 
activo 4 data da Fúlla de cum- 
prímento das obrigações assu- 
midas, isto é, 1928, 0 Director 
Geral da Fazenda Nacional 
mandou ainda que q firma em 


questão recolha os juros da- 
quelles titulos relativos nos 
annos de 1924 a 1924, que a 


aludida Estrada, Aquele tem- 
po, mandou lhe entregur sem 
ter sido préviamente examina- 
do si a contrante vinha 
cumprindo as obrigações con- 
tractuaes. 





As Bolsas de Paris 


e Londres 

PARIS, 19 (U, P.) — O 
dollar foi cotado na Bolsa a 3/ 
francos 76 centimos, «e o esterli 
no a 176 francos 73 centimos, 

LONDRES, 19 (U. P, 
O ouro foi vendido no Stock 
lixchange à 148 shillings 6 1|2 
pence por onça, tendo sido reali- 
zadas transacções no valor dr 
303.000) esterlinos, 

O dollar foi cotado a 4.68 por 
esterlino. 


| — 


a e o ção 
A a e 


tradas de rodagem para o guzo- 
genlo. 

listiverum presentes 4 cerimos 
ma do posso os Srs,; Dr, Luis 
sumpulo Arruda. chefe do gabl- 
nete; Dr, Curlos do Souza Dude- 
to, director do D, N. P, V,; Dr, 
Soluio CC, Cunha, director do 
D, A.; Dr, Luiz Azevedo Mar- 
ques; Dr, JYrancisco de Souza; 
Urbino Vienna; José Luiz de Cars 
vulho; Rodrigo Pereira da Silvi; 
Hercollno Corngllo; Altino Iodri- 
gues; Oscar Cherem; nltos func- 
cionarios do Ministerio da Agri- 
cultura; jornalistas o Julio Theo- 
philo, nosso companhelro do ro- 
ducção, 











CARY GRANT « VICTOR McLAGLEN 
DOUGLAS FAIRBANKS, Jr. 
Gamjaffe- Eduardo Ciannelli-Joan Fontaine 


AMANHA 


veiu contribuir altamente para 
esclurecer o debate, tendo, sobre- 
tudo, chamado a attenção do 
Conselho para as diversas moda- 
lidades da immigração suissa. 
Depois que o Embaixador Bar- 
ros Pimentel esclareceu diversos 
aspectos do mesmo problema e 
continuar o estudo da questão. 
O presidente, ao encerrar o de- 
bate, agradeceu a cooperacão que 








tão efficentemente 
dada ao Conselho, 

O presidente, afim de ouvi 
mais duas communicações do Sr; 
Henrique Doria de Vasconcellos, 
marcou uma outra sessão extra- 
ordinaria para hontem, a ser rea- 
lizada, como habitualmente, ás 
9 horas da manhã. 


A sessão foi encerrada às 13 
horas. .- 


era, assim, 
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MUNDANIDADES, 





BINOCULO 


Fluminense como sem bai- 

le de outomno”, realizado 

subbado ultimo, qutrcou 

sua nota de alta elegancia na 
“svason" recem-nascida, 

4 séde do aristocratico gre- 

muo das Laranjeiras viver hos 


ras de intensa alegria “rajfi- 
néc”, durante a “soiréc” ou- 
toninal, 


Para encanto de todos que ali 
estiveram, soaram os primeiros 
“blues dolentes e “swings”, 
palpitantes da temporada, em- 
quanto às pares, cm movimento 
ondulante, rodavam pelos selões 
repletos. 

O “qrand monde” carioca 
compareceu maravilhosa re- 
unTão, que ficará, por muito fent- 
po, cm sua memoria, 

“ 
* . 


tradicional “Galeria Cra- 
Ã seiro”, ainda que contimnto 

existindo, desapparecen du 
vida da Cidade, 

O antigo e movimentado pon- 
to da dvenida é hoje, um logar 
morto e sem qraça depois dos 
bondes terem deixado de ali tra- 
fegar. 

E surgiu, em seu logar, um 
moderno abrigo de cimento ar- 
muito, em frente ao Eycen Lito- 
rúrio Portugues, 

O carioca, quando vim o novo 
ponto de bondes, com o sem €s- 
perito todo especial, appellutaon-o 
de “Taboleiro da Balvana”, 

O “Faboleiro” é agora, o lo- 


gar de início das viagens dos 
bondes da zona sul, 
As “oran-finas"o — essas 


Cerat-fPuas” que andam de bow 
de — declararam greve do novo 
abrigo, preferindo apanhar chu- 
va e sol em frente ao Palocin 
Theatro, q tomar o democratico 
mcio de transporte sob a lage do 
“Paboleiro", 

tê o presente momento não 
descobrimos a razão de tal auntt- 
pathit que se nos afigura dogi- 
ca, um verdadeiro capricho do 
“gran-finismo”., 

GIL 

ANHIVERSANIOS 

Senhorita Luzmor Lavrador — 
Taz annos, hoje, a Senhorita Luz- 
mar Lavrador, filha dilecta do 
nosso colega de impronsa Dr, 
Mancel Lavrador, director do “O 
Vova” 

A Senhoria Luzmar, que cu!- 
tiva marte da desiamação con. 
Erica, e espontaneidade, recitarã 
unte o numeroso grúpo de amiza- 
des que conta na nossa sociedade, 
a qual, Jrá levar 4 anniversarian 
ve As suma saudações, 

Ignacio Bittencourt — 'Trans- 
correu, hontem, a data natalicia 
do Sr. Ignacio Bittencourt, flgu- 
ra prestiginda e conhecida nos 
melos sociaes do Rio, pelo grau 
elevado de philantropla que en- 
racteriza sum nobre personalidade 
de divulgador Incansavel e since 
ro da doutrina espirita, 


Por este grato motivo, foram 
tributadas ao Justre anniversa- 
ciante Innumeras manifestações 


de apreço e respeito, pelo seu lnr- 
go clredo de amigos e admivrado- 
ves, 

NMacstro Eduardo 
Passou, húntem, 
do maestro Eduardo Guarnieri, 
figura de destaque da S, A, 'Thea- 
tro Brúsileiro, 

O nuniversariante, que goza de 
larga estima nos nossos circulos 
socines, recebeu, hontem, Innume- 
ras manifestações, 

Ecda Botelho do Logo — Trans 
corre hoje; o annlversario natall- 
cio da gentil senhorita Lída Bos- 
telho do Lago, dilecta fNha do Sr 
Marco Aurelio do Lago, estiíma- 
do funeclonario da Leopoldina 
HRallwas, e de sun esposa Senhora 
D. Aracy Botelho do Lago. 

A" nolte em sun residencia na 
Tijuca, a distincta anniversarian- 
te será alvo de Innumeras manl- 
Tentações de sympathia, por parte 
de ceu vasto círculo de relações e 
emizades, na quem será offerecida 
uma mesa do doces, : 

Senhorita Aracy Mendes da Ro- 
cha — Na-data de hoje, vê passar 
o seu anniversario natalício, a se- 
nhorita Aracy Mendes da Rocha, 
elemento do grande destaque na 
gocledadea carioca, 

Por tão nuspíciosa data, a an- 
niversarianto verá o quanto é 
querida no selo de suas Innume- 
ras amiguinhas, que irão prestar- 
Jho significativas provas de apre- 
ço e sympathia. 

Ministro Octavio Helly — A 
data de hontem, assignalou a pas- 
engem do anniversário natalicia 

do Dr, Octavio Kelly, membro do 
Supremo Tribunal Federal, 

Expressivas homenagens foram 
tributadas no Ilustre anniversa- 
riante, na data de hontems 


Guarnierl —+ 
a data natalicia 


CASAMEN OE SE IS SEA 





Sr. Galiiou Macedo Rezende- 
Senhorita Yecttoe Campos Porto — 
Renliza-se, hoje, o enlace matrl 
montal do Sr, Galleu Macedo 
Rezende, filho do capitalista Jas- 
bas Valle de Rezende e D. Ma- 
ria Micedo Rezende, com an gen- 
til Senhorita Yvysttoe Campos Por- 
to, fiha do coronel Lulz Campos 
Porto e D, Lulza de Cumpos 
Porto, 


Servirão de padrinhos do nolvo 
no civil, o Sr, Sergio Augusto M 
Rezende e D, Vurtvra Nascimen- 
to Silva, e da noiva, Dr. Romulo 
Gardin e Exma. esposa e no re- 
Hgloso. por parte do nolvo o Sr. 


José Loures Valle e Exmn. cs- 
posa, e da nulva, o Dr, Miguel 
Cnulmon e Exma. esposa, 


A ceremonia religlosa será ef- 
fectunda As 17 horas, na mutriz 
de N,. 8. de Lourdes, 

O acto clvil fol realizado, 
tem, na 3 Pretorta, 

Os nubentes seguem, hoje, pelo 
nocturno da Leopoldina, em via- 
gem de mupelas para S, João 
Nepomuceno, Estado de Minas 
Geraes, 

HOMENAGENS 


hon: 





Varios jornalistas bahianos va- 
dicados na Imprensa carioca, e ou- 
tros elementos de destaque da co- 
lonia balbilana desta Capital pre- 
tendem prestar na proxima sema- 
na uma singela homenagem ao 
Interventor Landulpho Alves em 
compmemoração ao primefro annl- 
versario de sum eperosa gestão ad- 
munistrativa na Interventoria ba- 
hlana, 

A homenagem constará de um 
amoço-no Automavel Club, estan- 
docas listas de adhesões a cargo 
dos Jornalistas, 

Dr. Jodo Carlos Vital — SerÃ 
homenagendo no proximo dia 6 
de mnlo, pelo motivo de sua In- 
vestidura so alto cargo de presi- 
dento do Instituto de Reseguros 
do Brasil. 

A comissão organizadora esth 
constitulda pelos. sra,: general 
Almerio de Moura, Ministro Sal- 
gado Filho, drs.: Edgard “de Mel- 
lo, Dulphe Pinheiro Machado, Pil- 
nto Cantanhede, Costa Miranda e 
França Filho. 

O banquete será nos salões da 
Automovel Club do Brasil, 


COMMEMORAÇÕES. 





Academia Brasileira de Letras 
— Realiza-se hoje, às 17 horas, 
a sessão publica da Academia 
Brasileira de Letras para comme- 
morar a data centenaria do nas- 
cimento de Tavares Bastos, patro- 
no da cadelra n. 35, 

Falarão sobre q vida e obras de 
“Pavnres Dastos os Srs. Rodrigo 
Octavio, Barbosa Lima Sobrinho 
e Cassiano Ricurdo, 

A entrada é franca, 
convites especines, 


Não ha 





pr dobdotanho 






SPENSÃO ouFALTA pe 
MENSTRUAÇÃO, Dist. Alemã, 
dº VENDA NAS PRARMAÇIAS E DROGARIAS 


——- e a 


RECEPÇÃO DB ARTE 








D. Dilhú Melo — Promovida 
pelo Centro Maranhense, com a 
colaboração do Movimento Artls- 
tico Brasileiro, realiza-se amanhã, 
quinta-felra, às 9 horas da nolte 
no Studio Nicolas, 4 rua Alcindo 
Guanabara, 5, uma recepção & 
appinudida cantora folklorista ma- 
ranhense Dilô Mello, que acaba 
de regressar da sun brilhante 
“tournéo” a Montevidto e que se 
fará ouvir em niguns dos seus 
numeros de malfor successo, 

Tomarão parte no programma 
o consagrado violinista Milton de 
Castro Ferreira, o planista John 
Evangelista Castro Ferreira, uma 
das mais altas expressões artisti- 
cas do Paiz, a festejada poetiza e 
declamandora Vera Martha Ribel- 
ro, e outros artistas de mérito, 

Para essa homenagem &á joven 
artista patricia, que tão nito ele- 
vou no estrangeiro n arte naclo- 
nal, foram convidadas personall- 
dades socinez, membros do corpo 
diplomatico, membros do Governo 
da Republica e jornalistas, 


FESTAS 





Tijuca Tennis-Olub — OQ De: 
partamento Social do Tijuca Ten- 
nis-Olub levará a effeito, no pro- 
ximo sabbado, das 21 & 1 horn 
uma elegante reunião dansante, a 
qual contará com o concurso de 
uma optima “Jjazz-band”, 

Club Gymnastico Portuguez — 
O Club Gymnastico Portugues 


rim memo 


| EEE 
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abre seus salões, no proximo do: 
mingo para offerecer no seu dis- 
tinto quadro social, uma tarde- 
noite dunsante, cujo Infelo está 
marcado para às 19 horas. 

Club 4, BE. €. — O Departa- 
mento Social do Club A, BE, U,, 
em continuação ao seu Interessan- 
te programma deste mez, reall- 
zarh, no proximo sabbado, um 
grandioso bulie, que será animado 
com optima Jjazz-band, 

Para esta fest que se prolon 
Kará das 22 às 2 horas, o traje 
será de pusselo, ' 
INAUGURAÇÕES 
s—— + ima. me 

Inaugura-so hoje, quinta-feira, 
às 18 horas, em Copacabana, o 
bar e restaurante francez “Chez 
Julien", originulissimo estabeleci- 
mento no genero, situado na es 
quina da Hya Holivar com & rua 
Domingos Kerreiru, 

Antes da Inauguração, ás 16 
horas, Julien offerecerá, nos Jjor- 
nalistas especialmente convidados 
e u personalidades du aita socie- 
dnde, um “cock-tall”, 

Para a Inauguração do bar, o 
restaurante. francez o “Chez Ju- 
Hen”, recebemos attencioso con- 
vile. 
EXCURSÃO A! 





PAQUETA! 





— 

FPijuca T. 0, — No domingo, 
dia 30, 0 gremio Cajutl, promouve- 
rá uma grande excursão à Ja 
dy. Paqueta, 

A purtida está mnrvcada para ás 
“40 horas na Praça Mauá, e q 
regresso 45 16 horas, 

Dunsas, ww bordo e 
Lido, 

"TE-DEUM” 


no Hotel 





Peim paz da 
celebrada, 


Hespanha — Serk 
amanhã, às 10 horas, 
na matriz dos SS. 5, Corações, 
missa solenno e “Te-Deum, em 
acção de graças, pola Paz da Jean 
punha, 

RECITAL DE PIAXO 





U proximo sardu da Cultum Ar- 
tística — Após à auspicianu es- 
tréa de Souza Lima e Epstein, u 
benemerita “Cultura  Artistica”, 
do Rio de Janeiro”, Já nos annun- 
cla, pará u proxima segunda-fei- 
sm, 24 do corrente, u apresentação 
do pianista  ÍIngleza  WinifreJ 
Christie, notavel virtuoso enthu- 
siasticumente applaudida na TIn- 
glaterra, França, Hollanda, BDei- 
gica, Polonia, Hungria, Estados 
Unidos e vutros mais palzes. 

Pela primelra vez se apresenta 
ao publico brasileiro v plano Moor, 
de duplo teclado que representa 
extraordinario progreso para wu 
technica plúnistica, 

Apresenta-o, Winifred Christie, 
que a Imprensa e o publico da Eu 
ropa e da America do Norte con 
sagraram como uma admiravel 
interprete de classicos, romanti- 
cos é modernos. a 

Com as excellencias do plano 
Moor; de dols tecludos que torna 
possível entre outras cousas a 
emissão de 20 notas simultanea- 
mente, o “glissando chromatico" 
perfeito e a articulação das vozes 
de um trecho polyphonico, apre- 
sentar-se-f, tambem, no publico 
da Cultura Artística, um dos nor 
mes mais ilustres da escola pla- 
nística Ingleza. 

Winifred. Christle pertence nos 
raros artistas que conquistaram 
o titulo de Associado e logo de- 
pois de membro da “Royal Aca- 
demy of Music", de Londres, 

O seu programma mostrará as 















TRATAMENTO RADICAL 






InduciolenmmyaCirungia re 
Dr. OSCAR ALVES, 








Sociedade Theosophica | Meio milhão de kKilo- 


Brasileira 


“Reencarnação e 
Kharma” 


Renliza-sa hoje, fs 20 horas, 
na séde da Sociedade 'Thegão- 
phica Brasileira, 4 rua Buenos 
Aires, 81, 2.º, a ultima confe- 
rencla da gério intitulada “Re- 
encarnação e Kharma”, a car- 
go do engenheiro A, CO, TFer- 
reira, A entrada é franca gos 
portadores do convites distribul- 
dos pela Directorla 8, T. B. 





Assumiu a direcção do 
Archivo do Exercito 


Ao Secretario Geral do Minis- 
terio da Guerra, o Coronel da 
Reserva Oscar Lisboa de Souza, 
em circular, communicou haver 
tomado posse e assumido, na re- 
ferida data, o exercício do cargo 
de Director do Archivo do Exér- 
cito, para o qual foi nomeado por 
decreto de O do mez em curso. 
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JUVENTUDE 
ALEXANDRE 


Os ABELLOS, Branco 
fam aonatural. 
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o rim 
possibilidades do novo Instrumen- 
to, que Jã Ideudo 
Liszt 
tamente n Lechnica 


VIAJANTES 


pelo grando 
rovolufionar comple- 
planistica, 


velo 





Cardeal Sebastião Leme — Pelo 
“ Augustos”, chega au esta a] 
no dia 2 de malo proximo, de sua 
viagem & Roma, o Cardeal Selbus- 
ão Leme, 


OS QUE VIAJA 





DE AVIAG 

Com destino nos portos do Nor: 
te até Porto Velho, parte hoje, 
hs 6 horas da manhã, do Acropor- 
to San'os. Dumont, um hydro- 
avião da Unha umazonica da Pa- 
nate do Bras, conduzindo os se- 
guintes passagelros: para Victa- 
eta; Raul Luljrink e Proderico Si- 
bite; para Caravelas: Dr. An- 
tonto Britto; pura a Cidade do 
Salvador: Hans-HM. Bartels, Geor- 
re Daker e José. Mesquita Cha- 
vez; para Aracajú: Arivaldo Pra- 
ta; para o Recife: Ferucio Zam- 
bont; para Fortaleza: Paulo Ce- 
sar Antunes e para São Lulz do 
Maranhão: Lulz O, Darbosa. 


DANSA!... 


Tango, Fox-Blue e todas as 

dangas de salão, aulas Indivi- 

duses, methodo Infalllvel de 
longa experiencia 

Attende-se a domicilio — Te. 
lephone 42.6886 


Praça Tiradentes, 39 - 2. 














MISSAS 





Sr. Luiz Masson Filho — Secrã 
reulizada, no proximo subbado, às 
8 horas a missa de 7º din do fal- 
lecimeno do Sr, Luiz Masson Tl- 
lho, na Jgreja Nossa Senhora do 
Parto. 

Professor Ludovico Berna — 
Commemorando o primeiro annt- 
versario da morte do saudoso nrY- 
chitecto, professor Ludovico Ma- 
ria Berna, registrado hontem, u 
sua familia fez celebrar, no altar- 
mór da igreja da Luz, missa em 
suffragio de seu passamento, 
comparecendo varios amigos e 
discipulos do saudoso calhedratica 
da Escola Nacional de Bellas Ar- 
tes. 
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metros pervoados 


Com a crescente actividade ae- 
ronautica desenvolvida em nos- 
so Paiz, avoluma-se o numero 
dos aeronautas que completam 
elevada kilometragem no servi- 
ço nereo atravez dos céus brasi- 
"eiros. Agora mesmo, o Syndi- 
'cato Condor annuncia mais um 
facto digno de interesse, qual seja 
o do piloto-commandante Licinio 
Correa Dias, ter completado 
meio milhão de kilometros de 
vôo atravez de viagens na réde 
da velha empresa. Guiando O 
possante trimotor “Aracy”, no 
vôo de carreira entre Belem do 
Pará e Rio de Janeiro, o Sr, 
Licinio Correa Dias alcançou o 
importante marco do meio mi- 


lhão na altura de Parnahyba 
(Piauhy). Os collegas do feste- 
jado acronauta e as pessuas de 
suas relações . não perderam a 
bôa opportunidade para lhe ex- 
pressar cordeaes felicitações, 
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Quinta-feira, 20-4-1939 











Uma farta distribuição de 


valiosos premios que. 
“Hora Gymnasial” fará 


cemanalmente 


e original concurso 


A “Hora Gymnaslal" iniciará, no proximo sabba- 
do, mais um instructivo e briglinal concurso, que cons- 
tará exclusivamente de “tests! e problemas a serem 
“formulados durante sua irradiação, 

“Ao ouvinte que suggerir a melhor denominação 
para O referido concurso, será offerecido um valioso 
brinde, offerta de uma das melhores firmas de nosso 


commercio, 


. Os interessados deverão enviar suas suggestões: 


para o “Camizeiro", á rua 


s4, tendo tambem, no endereço, o nome do programma 


“Hora Gymnasla!”, 


As cartas constantes das soluções enviadas, de- 
verão trazer collados os coupons públicados em GA- 
ZETA DE NOTICIAS, aos domingos, na respectiva 


Eecção., 


Assim, “Hora Gymnasial" apresentará já no pro- 
ximo sabbado, "tests" e problemas a serem soluciona- 
dos pelos ouvintes, proporcionando-lhes possibilidades 
de ganharem valiosos premios todas as semanas. 

Ouçam, pois, a “Hora Gymnasial”, aos sabbados, 
das 19,15 ás 20 horas, na Radio Vera-Cruz do Rio de 


Janeiro. 


no seu novo 


da Assembléa, 28, 30, 32 e 











Escola Nacional 


Causou a múis profunda con- 
sternação a noticia do fallcci- 
mento do professor - Lucilio de 
Albuquerque, antigo Director da 
Escola Nacional de Bellas Ar- 
tes. 

Assim que a administração da- 
quelle instituto teve notícia do 
infausto acontecimento tomou as 
seguintes providencias, como ho- 
menagem € expressão de pegar: 
Uma commissão de professores 
foi à casa do morto levar os pe- 
zames da Escola; outra: com- 
missão, composta do professor 
piso Bracet, actual director, 











E A tr 





de Bellas Artes 


Fallecimento do Professor Lucilio de Albuquerque 


e dos praolessores Correta Lima, 
Flexa Ribeiro, Paulo Pires, Wia- 
dinir Alves de Souza e San 
“Pago Dantas, membros do Con- 
selho “Teclmico-administralivo, € 
dos professores Rodolpho Cham- 
beland e Petrus  Verdic, 
acompanhara o enterro do illus- 
tre morto, rendendo-lhe homnienas 
gens em nome da Congregação 
da Escola, A administração fez 
ainda depositar no ataude uma 
corõa; mandouy suspender o ex- 
pediente daquelle Instituto; «e de- 
signou uma commissão de func- 
cionarios para acompanhar o en- 
terro, 














[THEATRO PELOS ARES 


RADIO MAYRINK: VI GA: 


HOJE — QUINTA-FEIRA 





A'S 22 HORAS — HOJE | 


“Fascinação” 


Brilhante peça em 3 actos, original de Virginia Victorino. 
e adaptação radiophontea de PLACIDO FERREIRA; 















Lulra de Souza . + .iscssestes 


Thereza .., 
Isabel . 
Criada . . 


..... 






João Cabral. q .isseseres 
Padre Antonio . . .... 


Domingos .. 





Marianna de Lima .. PR O LATO 
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Dr. Manoel de Souza ,. .esserearecs 


Ruy de Castro +. .ecccrssesercansco 


—— PERSONAGENS —— 


Margarida Cabral . , screeseriss 


CORDELIA FERREIRA 
ANNITA SPA! 
THEREZA COSTA | 
HENRIQUETA BRIEBA4 , 
HORTENCIA SILVA 
DIOLA SILVA 
CESAR LADEIRA ! 
'ARMANDO LOUZADA 
= PLACIDO FERREIRA 
ALVARO DE SOUZA 
ARTHUR SANTOS 


Acção: Lisboa | 
HOMENAGEM DO LABORATORIO GIFFONI, 
DE MATTO GROSSO 


A seguir: “Meu querido Jacques” 
Aguirdem — “MAGDA”, de JH, Sudermann, 


AO ESTADO 


— de Henry Bernstein, 
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DÓ brasileiros Ou estrangeiros nalura- 
lados como operarios da Prefeitura 





Dispensados cerca de 1.200 contratados - Provi- 
dencias do Secretario da Viação 


Com o decreto do Governo 
Hederal recontemente publiendo, 
referente 4 Jel de nacionaliza- 
em nosso Paiz, a Prefettu- 
ra nenba de ficar com um sério 
problema a resolver, Íssc por- 
que, do accordo com a referida 
let, só poderão ser servantnario, 
de qualquer categoria, os bra- 
alleiros natos ou os estrangeiros 
Já naturalizados, 

Em obediencia ao decreto fe- 
deral, o Prefeito, Dr, Henrique 
Dodsworth, expediu ordene' pa- 
ra que fossem dispensados os 
funcelonarios quê não estives- 
sem com 'a situação 'regulari- 
zada, De'accordo com essi me- 
d!da, foram dispensados da Mu- 
nicipalidade, em 'dois dias, cer- 
ca de 7.200 operarios. - 

A LIMPEZA PUBLICA FICOU 
DESFALCADA DE 750 
HOMENS 


A Secretaria Geral de Viação, 
Prabalho e Obras Fublicas, foi 
o departamento da Prefeitura 
que teve as dependencias attin- 
gldas quasi totalmente. Só a 
Directorla de Limpeza Publica 
e Particular ficou desfalcada de 
750. trabalhadores, a maioria 
são garys e lixeiros, Esses ho- 
mens são contratados ou extra- 
numerar!os, mesmo es que Já 
contam 10 mn 20 annos de ser- 
viço, Tratando-se de serventua- 
rios númittidos a titulo preca- 
rlo e tendo em vista o grande 
claro que as turmas de serviços 


cão 


virão a sofírer, o Dr. Bdisen 
Passos, Secretario da Viação, 
“Trabalho e Obras Publicas, en- 
viou um officio ag Prefeito, De. 
Henrique Dodsworth, consultin- 
do à ss. =o mesmo os contri- 
tados a titulo precario, estão 
enquadrados no decreto federal, 
SSPORÇANDO-SE PARA QUI! 
O SERVIÇO NÃO SEJA ' 
PREJUDICADO 


O Dr. Edison Pazsos, tóntfe- 
renciou com chefes das Directo- 
rias subordinadas & sua Secre- 
tarla, tomando energicas e lin- 
mediatas providenqlias para que 
du! serviços não venham a sot- 
frer interrupção com essa dis- 
pensa, em massa, de operarios. 
Assim, alguns trabalhadores du 
Directoria de Mattas e Jardins 
passarão a servir, provisorit- 
mente, na Directorln de Limpe- 
za Publica e outros na Dire- 
cloria de Engenharia, 

A situação é nfflictissima e ee 
não fosse a habilidade e o tino 
administrativo do Secretario de 
Viação, talvez os serviços fos- 
sem paralysados, 

O PREFEITO CONSULTARA! 
ÃO MINISTRO DA JUSTIÇA 

O Prefeito do Districlo Te- 
dera), em vista da eltuacão, 
consultará ao Ministro da Jus- 
tica, sobre a dispensa dos es- 
trangeiros não naturalizados, s“- 
bendo se estão Incluldos mesmo, 
oa quo exercem os cargos & tl= 
tulo precario, 


A 








“Quinta-feira, ZU-4-1935 








Os novos logradouros! 
publicos e nucleos 


industriaes 


O Prefeito assignou, hontem, 
os seguintes decretos: 

Reconhecendo como Jogra- 
douros publicos da cidade do 
Rio de Janeiro com denomini- 
ções officines' approvadas: 

As ruas “Cyliso”, “Dypsis” e 
a Praça “Del Vecchio”, situa- 
das na 16.º Circumscripção — 
Rio Comprido; 

o prolongamento da rua Sa- 
copin, com esta mesina deno- 
minação e a rua “Viclória He- 
gin”, situadas na 11º Circum 
seripção — Gaveta, 

o prolongamento daria “ 
Braz”, com esta inesmi? deno- 
mminação, na 23º CGircumscr'i- 
pção — Inhauma, 


Ç 


ste 


Considerando nucleos in- 
qustriaes; AR 
o terreno situado na Jj,* 


Circumseripção — Engenho 
Velho — onde se loculiza a 
Sociedade Anonyma Schering, 

o terreno siluado na 29. 
Circumscripção — Penha 
onde se localiza a pedreira 
Timbau; b 

uv terreno situado nu lh 

“ Gircumscripção — São Clhris- 
toviio — onde se localiza q pu- 
brica de “Tintas Victoria Ltd; 

o terreno situado na 17.4 
Circumseripção | — Engenho 


Velho — onde se locurza a 
Ciu. Brunswick do Brasil 
DS VA 





Regresso de aviadores 
brasileiros 
Passageiros. do navio “Cap 
Arcona” regressaram ao Brasil 
os componentes da Missão: Ac- 
zonantica Brasilctira, tendo o 
cominandante Armando de Souza 
Mello Ararigboia se referido 
com palavras de agradecimento 
à cordeal acolhida encontrada na 
Alemanha, onde visitaram mui- 
tus fabricas de aviões. Entre 
os estabelecimentos que lhes des- 
pertaram particular interesse fi- 
gura a fabrica Focke-Wulf, em 
Bremen, onde tiveram opportu- 
nidade de experimentar o conhe- 
cido typo EW 200 “Condor”, ue 
quatro motores, para 26 passa- 
geiros. Nessa e em varias ou- 
tras fabricas, os visitantes brasi- 
leitos foram surprehendidos po; 
significativo acto de attenção: 
inacporta de entrada fluttuava ad: 
“Jado da. bandeira allema, o Pa- 
vilhão Nacional brasileiro. 
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CHOCARAM-SE 
LOCOMOTIVAS 


Verificou-se na estação «de 
Francisco Sá, da Linha Rio 
D'Ouro, quando era mis in- 
tenso o movimento, um Jamen- 
tavel desastre que, por pouco, 
não teria gravisimas | comse- 
quencias. 


As dus locomotivas U. dh, 
1.053 e U. K. 1,050 choca 
ram-se violentamente, UHE) 
ninguem se feriu, Em conse- 
quencia, o trafego ficou inter- 
rompida! varias! horas, o! que 
determinou reclamações e pro- 
testos., 


AS 





Apurando factos no 5.º 
Ivegimento de Aviação 


Solução dada ao respectivo inquerito 
pelo Ministro da Guerra 


O general Eurico Dutra, Minis- 
tro ua Guerra, nos autos do jn- 
queriio policial militar mandado 
proceder para apurar factos 0c- 
corridos no 5” Regimento de 
Aviação, deu wu seguinte solu- 
ção; 

“Verlfica-ge dos autos do pre- 
sento inquerito que, em novemi- 
bro de 1935, em virtude do fulle- 
Cimento do capitão Manoel de Oil- 
velra, commandante da Compa- 
nhia Extranumeraria do 5º JK, 
“AV. foi determinado um arrola- 
mento da carga da Companhia, 
para entregal-u ao novo comamn 
dunte; «que, no espaço de Lres 
mezes a commissão nomeada ol 
modlileada cinco vezes, sem que 
as quatro primeiras houvessem 
cumprido a Incumbencia; que são 
inuceltavels as excusas apresen- 
tudas, pois 4 commissão não ca- 
bia conferlt a carga, senão arro- 
lar o que encontrasse; que o com- 
mandante do Regimento e o seu 
Fiscal Administrativo: são culpa- 
dos por este atrazo, Já pelas tfre- 
quentes alterações da commissão 
já por não compellirem-os seus 
niembros uo cumprimento do lra- 
bulho que lhes fôra confiado; que, 
concluídos, afinal, os trabalhos de 
Commissião, fol instaurado .o In- 

| querlto npurando-se, então, «ua 
faltas constantes da relação de fo- 
dhas 61; que, postéerlormente, num 
Geposito da Companhia fol .en- 
«contrado um caixão com alguns 
artigos que faltavam (relação de 
Tis. 52); que, fo! ainda apurado 
estar a escripturação da Compu- 
nhia grandemente atrazada; que, 
nio tendo na ocensião, a Compa- 
nhia sub-tenente e tampouco: fóra 
designado um sargento para sub- 
Stitull-o, a respongabilidade pelos 
extravios cabla, Intefra, ao com- 
mondante e ao fiscal, pelo que, 
resolvo: 

1 — Autorizar a descarga do 
material extraviado, relacionado à 
fis, 61, deduzido porém oque 
fol, mais tarde encontrado (fo- 
has 52); 

2? — quanto a este, determinar 
quo se-proceda de necordo com o 
Regulamento de Administração do 
Exercito: 


3 — delxnr de promover à res- 
ponsabilidade pecuniaria por Já 
haver falecido um dos responsu- 
veis é o outro ter sido excluido; 

4 — veprehender os officines: 
major Tgnacio de Loyola Dahes, 
então commandante do Regimes- 
to, por haver difficultado a exe- 
cução dos trnbalhos da commissão, 
modificando-a quatro vezes no 
espaço de tres mezes e não com- 
pellir os seus | commandados ao 
cumprimento da ordem que dera, 
Incurso no n, 7 do urt. 19, do 
RºDºB:; 

Capitão João de Almelda por- 
que, como fiscal administrativo, 
deixou de cumprh suas atiribul- 
ções, não fiscalizando. conventen- 
temente a eseripturação da Com- 
panhia e permiltindo que as com- 
missões nomeados returdassen q 
execiicão do servico, Incurso no 
n. 7 do art. do R. D. E.; 

Capitão Salvador Lizar- 
rade, 1º tenente administrador 
Manoel Henrique Fontes, 1º te- 
nente Almir dos Santos Policar- 
po, 2º tenente administrador Wal- 
demar Arthur 'Peixeira Campos, 1º 
tenente Manoel Borges Neves F')- 
lho e 1º tenente Caros Faria 
Leão, o primeiro como fiscal nd- 
ministrativo e membro da com- 
missão e os outros nesta qualida- 
de, como Incursos no n. 7, do ar- 
tigo 13 do R. D. E. e final da le- 
tra “Db”, paragrapho unica do ar- 
tigo 12 do Tt. D. E. (não cumpri- 
rem a ordem receblda de proceder 
no arrolamento) ; ; 

5 — reprehender o 1º sargento 
Francisco Borges Machado por- 
que, como sargenteante da com- 
panhia não zelou para que mn es- 
cripturação se mantivesse em or- 
dem e em dia, Incotrendo no n. 18 
do art. 13, do R.D. E.; 

6 — deixar de punir o 2º te- 
nenta Benedicto Alves do Nascl- 
mento Filho, que tambem fez par- 
te de uma das commlissões, por Já 
ter sido reformado; 

7 — determinar que as punl- 
vões ingjostas nos offlciacs sejam 
publicadas em boletim; 

8 — afinal, determinar que, de- 
pols de publicada a presente so- 
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A Gida 


GASOLINA 


de que 


maior consumo de oleo. 


Gastar pouco e andar mais, é pois, 


&s necessidades da vida moderna 
obrigam o automobilista a servir-se 
mais do seu carro, resultando d'ahi um 


o Ideal de todo o automobilista. 


Isto, entretanto, não é tarefa difficil, 
desde que se possa encontrar um oleo 
capaz de lubrificar o carro efficiente q 


economicamente. 





NAS SOCIEDADES 
RECREATIVAS 


BANDA POINTUGAL 
A nelte-dancante do 
domingo 

A querida agremiação da Pra- 
ca Onze de Junho, vealizarã no 
proximo domingo, mais uma de 
suas encentadoras, noltes-dan- 
gantes cujo trancurso se reves- 
tirá do brilhantismo costu- 
meiro EM 

a Jazz Brasil-Italla 
mentnrh ás dansas. d- 

DRAGÃO CLUB 
O Inlle do hoje 

A novel sociedade da rua da 
Conetituígio, abrirá hoje os 
seus salões para a venlização de 
matas um animadissimo balle, o 
qual terá o concurso sem par 
do elemento feminino. 

RECREIO DE SANTA 
LUZIA 
O dvailo de hojo — A festa de 
anniversario 

A tradicional “Capella”, onde 
pontifica a figura 
Paulo A. de Souza, realiza hoje 
o seu costumelro balle, que se 
revestirá de Intensa anima- 
CÃO, 


movi- 


A estorcada directoria do Ne? 
ereto de Santa Luzia, está Já to- 
niundo às providencias relati- 
vamente ao 20º anniversario da 
“Capela” que occorre no dia 2 
de mato proximo, cuja comme- 
motacão se revestirá de um brl- 
Jhantlemo desusado, 

AMENO  RESEDA" 
O balte de sabbado 

A “jarra” estará aperta 

tado proximo para a realização 


sab 


de um attrahente balle, culo 
trantenrso se vevesilrá dos 
malorea attractivos de vez, que 
não faltará a presonça de egra- 


crenturns. 

ELITE CLUB 

O baile de hoje 

O “Palacio” estará logo mis, 
fremente do nlegria e animação, 
mercê do nttrahente baile que q 
popular sortedade (de Julio Sl- 
mões lJevurá a ecffeito, AM hn- 


closas 


verá de tudo: bôns pequenas 
optima musica e multm ale- 
grin. ' . 


NOS CLUBS SPORTIVOS 


TIJUCA TENKIS CLUB 

A reunião dansante de sabbndo 

O Departamento Social «do 
Tijuca T. C.,, levará q effelto, 
no proximo sabbado, 22, das 21 
ás 1 hora, uma elegante re- 
união dnnsante, a qual contará 
com o concurso de uma optima 
“jazz-band”. 

GRAJANO! TENNIS CLUB 


A nolte-dansante de domingo 

Constitue um grande aconte- 
cimento socinlia nolte-dansante 
que o Grajnhy Tennis Club, of- 
ferecerã nos gceus associados e 











lução, voltem os autos 4 D, Ac. 
para averiguar porque razão ha- 
vendo elles entrado na Directo- 
ria em 28-1V-9397, sómente à 
1º-1X-948, tiveram andamento, 
(0,) E. DUTRA” 





querida de, 


| nados em 


Fixmas, familias, no proximo 
23 do corrente, As dúnsas terão 
início 20 horas e serão Im- 
pulsfonadas por excelente or- 
chestra. 
PRAZER E” NOSSO 
O belle de hoje 
A frequentada sociedade da 
rua de Sant'Anna estará logo 
mais vibrante de alegria, com 
a realização de um animadiss!- 
mo baile, que. terá o concurso 
de optimo jazr, ; 
RARROSO F. €. 
A reuniro. dansante de domingo 
O Barroso F, €C., cumprindo 


SUICIDOU-SE ASPI- 
RANDO GAZ DE 
ILLUMINAÇÃO 


A estranha occorrencia 
do Edificio Carioca — 
A policia em acção 


ús 





No Edifício Carioca, vcecor- 
reu hontem, um sulçidio im- 
pressionante, Paulo «de Cns- 
tro, de 27 annos, proprietario 
de um pequeno bar e café no 
&º andar do Edifício Carioca. 
Paulo de Castro era auxiliado 
pelos empregados Rubens 
Cordeiro, Moacyr Borges da 
Silva e Rubens Vaz da Silva. 
Ao chegar hpontem, NRubens 
Cordeiro notou um cheiro 
penetrante de gaz e desconfiou 
logo de que algo de estranho 
se passava, Rubens chamou 
pelo palrão e não obteve res- 
posta, Incontinenti, o empre- 
gado. communicou o facto à 
polícia do 8.º Districto, tendo o 
commissario Sá Freire compu- 
recido no local, Verificoy essa 
nutoridade que se lralava de 
um suicídio, ce que Paulo de 
Castro havia deixado quatro 
cartas, uma dellas endereçada 
ao delegado de polícia, e as 
outras endereçuadas às pessoas 
de sua familia, moradoras à 
rua Bom Paslor, n.º 30-A, 

A policia requereu pericia 
da D. G. I.,-tendo sido ouvi- 
dos os empregados do “Bar”. 
Todas ns providencias foram 
tomadas pela policia. 


LOTERIA FEDERAL 
- DO BRASIL 


Resumo dos premios da lote- 
ria n. 133, extrahida em 19 de 
abrl de 1939: 

1459 — 30000003 — Rio, 

4323 — 30:0005 -— S, Pauyo. 

3219 — 10:00008 — S. Paulo, 

10793 — 5:00058 — Rio, 

25515 — 3:0008 — Abpaelé 
— Minas. 

7459 — 300:0008 — Rito. 

4323 — 30:000$8 — 8, Paulo, 





DB mails 10 premios de 1:0008$, 
14 de 500$, 30 de 200$, 150 de 


100$, 600 do 60$, 1.20 de 503 
para os bllhetes terminados 
com os dols ultimos algaris- 
mos do 4º 4o 6º premios e 2.000 
de 54$ para os bilhetes termi- 
9. 


OLEO LUBRIFICANTE 


ENERGINA 








O oleo ENERGINA possue todas as 
qualidades necessarias à boa lubritica- 
ção: não produz carbono duro, evita o 


attricto que causa o desgaste das peças 


€ dá melhor rendimento mesmo sob as 


mais aitas temperaturas. 
Passe a usar o oleo ENERGINA a 


partir de hoje e verifique o funcciona- 
“ mento suave do seu carro, além da 
economia que V. 


S. obterá. 


Para malor kilometragem use tame 
bem a gasolina ENERGINA. - 


RR [eee 


se diverte 


o seu programma de festas fará 
renlizar em seus salões, no pro- 
zsímo domingo uma reunião 
dansante em homenagem ao seu 
corpo social, tocando à Jazz Bll- 
te Carioca, 








O LATROCINIO D 
RUA CABUÇU 
Paschoal Lauria ac- 
cusado por Orestes — 


Novas diligencias 

O delegado Affonso de Car- 
valho continua trabalhando 
intensamente, afim de elucidar 
completamente o latrocínio da 
rua Cabuçu". Orestes David 
Lopes, motorista, genro de 
Paschoal Lauria, prosurador 
do capitalista Aber, foi preso, 
pois sobre elle recahiu serias 


suspeitas, 

Orestes entretanto nada, 
confessou, e veiy accusar u 
Paschoal Lauria, durante a 


seareação feita pelo delegado 
do 22º Districto, 

Entretanto, as diligencias 
proseguem, e agora tudo st 
tornará mais difficil, pois em 
virtude do “habeas-corpus”, 
terá de ser posto ent liberdade, 


PRESO NO FÓRRO 
DO CAFE' 
“Seu” Barberino. era 
um antigo empregado 


do estabelecimento 


Manoel Barberino Cruz, de 
22 annos, trabalha no “Café 
Paris”, à rua Senador Ponipeu, 
240, de propriedade de Anto- 
pio Pereira Lobo, Jim viciude 
do. desapparecimento ee 2008 





em dinheiro, que Barberino 
não soube explicar ao palrão, 
for elle despedido  hontem, 











:“*retendia realizar um 
“raid”, a pé, ao 
Alaska 
Mas o joven foi detido, 
pois ha suspeitas de 
que e espiao 
FORTALEZA, 19 (A, B.) — 
Encontra-se detido na Delega- 
cia de Ordem Social, um moço 
estrangeiro que («lesse chumar- 
se Moysta Kerman, de 20 an-= 
nos, nascido e mbDetrolt, Ameri- 
ac do Norte. Desavelu-se com a 
familin e resolveu emprehender 
a pé a viagem ao Alaska, re- 

Elio que sempre o fascinou, 

O joven Moysés fol detido em 
Camocim,. neste Estado, sob 
suspeltns de esplonagem, tal 
ern sua attitude, e remettido 
para esta Capital, 

Aqui se encontra no xadrez 
dos criminosos communs. In 
terrogado disse que fôra alu- 
mno do Gymnaslo Hebreu-bra- 
slleiro onde cursava o 6º anno. 
Nesse estabelecimento era chefe 
do Departamento de Cultura e 
Propaganda, Fala oito linguas 
e disse não ter patria, pais que 
desde criança reside no Brasil 
e não possue documentos cam- 
probatorios da sua Identidade ou 
nacionalidade, A pollela cenren- 
se telegraphou às autoridades 


cariocas pedindo Informações 
sobre Movstes. 


Anolices Estaduaes 


Compro de S. Paulo, Minas, 
Pernambuco e Porto Alegre, 
Negocio immediato, Pago pe- 
la cotação do dia, Cabral — 
R. Bucnos Aires, 46 - 1.º an- 
dar. 


am 


Barberino foi preso em fla 
grante no fórro do referido ca- 
fé, pelo proprio proprietario, q 




















entregue à Delegacia do tt. 
Districto Policial, onde fol 


mandado autuar pelo comissa- 
rio Magalhães Goutlo. 


Toda a quadrilha cahiu nas 
malhas da policia 





Os perigosos ladrões agiam em Minas e nesta 
Capital — Os roubos levados a effeito 


A policia do 8º Districto 
tendo recebido informações de 
que uma quadrilha de ladrões 
agia em'sua circumseripção, 
iniciou as diligencias e invesli- 
Hações para a prisão dos me- 
liantes. Em campo, foi preso o 
ladrão arrombador Argemiro 
Manoel da Silva, morador 4 
rua dos Arcos, 43. Depois de 
varios jnterrogatorios, Argemi- 
ro confessou que era membro 
de uma quadrilha, cujo chefe 
era o individuo Julio Morel, 
de nacionalidade franceza, e 
que conta actualmente 64 an- 
nos de idade. O chefe da qua- 
drilha é assaz conhecido da 
Policia pelos seus innumeros 
crime em todos os recantos do 
Paiz, 

Com a confissão de Argeni- 
ro, a policia prendeu toda à 


“Peixoto, 


quadrilha, composta de Julio 
Morel, Julio jNodrigues, Alvaro 
vulgo “Gaucho” 
Gildo Lobo. PeRO Ceiio 

A quadrilha operava em 
Minas, e o resultado dos rou- 
bos era trazido para o Rio. 
Tendo sido presos todos os as- 
saltantes, a polícia conseguiu 
que os ladrões confessassem 
os seus roubos, 


Assim, roubaram as seguin- 
tes casas: em Uberaba, um ar- 
mazem, 3:6008000; na rua Tu- 
Ppinambã, um armarinho, 
peças de seda; na rua Bahia 
tres casas foram assaltos 
uma alfaiataria, uma saqulíria, 
e a Relojoaria Paraná. 

O dr. Frota Aguiar estã ul 
timundo as Investigações q de. 
pois mandara, pra Minos, 
da a onsdrilbo presa 
Cayitul 


toe 
nesta 
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Prégões 


—— 


Quando da transferencia do 


Juiz Emmanuel de Almeida 
Sodré para a 1º Vara Civa. 
emquanto que os advogados 


do fôro criminal munifestavam 
tristeza por se privarem do 
convivio do integro Magistra- 
do, os do Civel exultavam, 

E' que, antigo advogado 
nesta ultima especialidade, e, 
depois, tendo funccionado em 
Pretoria Civel, todos viram 
na cultura, ma cleganhe sereni- 
dade com que se conduz, e na 
esclarecida intelligencia, megu- 
ro penhor da actunção que 
delle muito justamente espera- 
vam, 

—) —e 

Correu, porem, célere a no 
tícia de que o digno Julgador 
ia entrar em gõzo de licença- 
premio, 

Esta lhe fora, effectivamen- 
te, concedida, apurou-se, afi- 
nal, 

Então pezar igual no que as- 
saltára nos que trabalharam 








com elle na Vara Criminal, se 
manifestava, agora, entre os 
que defendem causas civis «e 
commercines, porque não ha 
nada que mais desaponte o 
advogado do que perder o Juiz 
que acompanhou a causa que 
elle defende, assistindo dili- 
gencias, fiscalizando pruvas. 
Sem que isso possa, de qual- 
quer miodo, significar falta de 
confiança no substituto, sem- 
pre digno do substituido, não 
deixa de ser prejudicial à uni- 
dade do processo tal substitui- 


ção, 
me) in 
Mas a sahida do sr. Emma- 
nuel Sodré Toi, felizmente, 


nuvem que passou, S, Excia. 
mesmo com sacrifício de seu 
direito, apenas verificou Que 
o sey estado de saude lhe per- 
mittia permanecer no cargo, 
ficou, dando entrada na peti- 
ção de desistencia da licença 
concedida. 
De parabens a Justiça, 





SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL 





TRIBUNAL PLENO 


JULGAMENTOS DE HONTIM 


ILecursos de habess-corpus 


N. 27.028 — D. FE, — Nei. 
min. Mello, Paciente; Max 
Levkovich, Indeferiram o pedl- 
do unanimemente, Presidiu o 
Julgamento o ministro Esplno- 
We, vico-prenidente. 

PN 27.084 — São 


Rel. min, Manso, 


Paulo — 
Pacientes: 
Francisco Eenedicto Pinhetro o 
Benedicto TNueno Pinhe'ro, Ne- 
garam a ocdem contra o voto 
do min, Manso, que conceda, 
para julgar Inconstitucional o 
art. 96 da let do jury. Presidiu 
o julgamento o min, Eepinola, 
vice-preaidento, 

N. 27.090 — KR. GG, €ul — 
Ret. mine Oliverra, Paciente: 
Ablilo Albrecht Behn, Concede- 


rum a ordem contrx o voto do 
min, Mello, Prestdtu o julga- 
mento o min, Joaplnola, vico- 
presidente, 

N. 27.037 — D. F, — Rel, 
min. Alencar. Pactentes: José 


Alves Sá Yerrocira Santos e An- 
tonto do Mornes Cardoso. Não 
tomaram conhecimento do po- 
dido por ser orlginario, ununt- 
memento, Presidiu o julgamon- 
to o min. Kapinola, vico-prest- 
dente, 
Hccurso do mandado de 


segurança 
N. 684 — 153. Santo — Rel, 
min, Linhares. Jecorrente, ex- 


ofício, o Julz dos Feltos da Fa- 
zenda Publica, Recorrido; Des- 
embargndor Manoel Santos Ne- 
vos, Negaram provimento no 
recurso, unanimemerite.  Yresi- 
dlu o julgamento o min, Fsph- 
vola, vice-presidonte, 

Confllctos do Jurisiloção 

N. 1,247 — 8, Paulo — Rel, 
min. Alenenr, Suscitantes: Jâmi- 
presa de Sport da Pola Ltd. o 
outros, Buwsgcitados; Drs, Julgex 
de Direito da 4.º Vara Clyvel e q 
dos Foeltos da Frzenda Publica. 
Julgarmm procodenta o confll- 
cto unanimemente e competento 
o Juiz da 4.º Vara Civel, contra 
os votos dos mins. Manso, Kel- 
ly o Camargo, 

N. 1.262 — D FF. — Rel. 
min, Manso, Suscitante: o Pro- 
motor da 1.º Auditoria de 
Marinha. Suscitados: a JqJus- 
tica Local o a Militar do 
Districto Federal. Julgaram 
procedente o conflicto e com- 
petento a Justiça civil, mvnanl- 
memente, 

Acção resclsoria 

N. 6 — D F. — Rel. min, 
Alencar, Revs, mina, Mollo 
e Linhares. Autorcas: José Mar- 
ques da Cunha Junior c sua 
mulher: Ré: a União Federal, 
Julgaram improcedente a acção, 
contra o voto do min. Manso. 
Prestúlu o julgamento o min, 
Laudo de Camargo. Impedidos 
os mins, Espinola, Kelly e Ma- 
elratiano, 


PRIMEIRA TURMA 


ONDEM DO DIA PARA A SES- 
SÃO DE HOJE 
Roc rsos do hnbcas-corpus — 
Mandado do segurança 
N. 519 — Goyaz — (Itecurso 
extraordinario) -—— Tel, min. 
Oliveira; rovs, mins. Mourão e 
Camargo; recorrentes, TIsmnel 
Lourenço de Carvalho e sua mu- 
lher; recorrido, o “Tribunal! de 
Appeliação, 
Recurso extraordinnrio 
N. 3.128 — Siãy Paulo — 
Rel. min, Manso; revs, mins, 
Kelly o Oliveira; recorrente, o 
espolio de Presciliana Pinto de 
Oliveira; recorrida, Rilinha 85]- 
les Anhala, 


Aggravos 
(De peticão e Instrumentos 
X. 8,126 — 8. Cathirina —- 


tel. min. Camargo: ngtes. An- 
gelo La Porta Se Cla; ugrrava- 
da, a Fazenda Nacional. 

N. 8.321 — 5, Prulo — Rel, 
min, Kelly; uste. Americo Ba- 
ptista da Costa; aggravada, a 
Fazenda Nuciona!. 

N. 8.399) — D FPF — Rel. 
min. Kelly; nguravante, Phoe- 
nix Assurance OC Itd., aumgra- 
veda, q Fazenda Nacional, 

N. 4.797 — São Vaulo — 
Rel, Bel, mn. Mourão, agte, 
u Cia, Mecanica e Importadora 
de São Paulo; aggravada, a 
União Federal, 

N. 8.340 — D. 7, — Rel. 
min. Kelly; ngtes, Costa Perel- 
ra & Cla; naggravada, à Faren- 
da Nacional, 

N. 8.47 — Balla — Rei, 
min, Mourho; agto. Cooperall- 
va Alcgollea da Balla; agpra- 
vada, wu NVazenda Nacional 
N. 8.356 — DF, — Rel min. 
Mourão; agtes. Rodrigues Bra- 
cla & Cla.; aggravada, à União 
Federal, 

N. 8,357 — DF — Rol. 
min, Camargo; recte,, ex-offi- 
elo, O Juiz da 2,º Vara dos Fel- 
tos da Tazenda Publica; nggra- 
vanto, a Fnozenda Nactlonal: ag- 
gravada, Standard Ol Company 
of Brasil, 

N. 8.976 — Paraná — Nel. 
o Julz dos Feitos da Fazenda 
Publica; nggravados, E. de Leão 
& Cla, 

N. 8.977 — Bahia — Rol, 
min.  Kollyp recte, ex-officio, 
o Julz dos Feltos da Iazenda 
Publica; agte, nº Fúzenda Nu- 
clonal; naggravado, Alvaro Mar- 
tina Catharino, 

N. 8.386 — Bahia — Rel, 
min. Manso; recte, ex-offício, O 
Julz dos Feltos da Fazenda Pu- 
bilca; aggravado, Jêmile Fouyr- 
ntllon. 

N. 8.397 — D. Fr — Rel, 
min.  Kullys o recta, ex-oflicio, 
o Julz da 4.º Vara dos Fellos 
da Fazenda Publica; agerava- 
do, Ignacio Bittencourt. 

Appellações clvels 


No 6.747 — 8. Paulo — Rel. 


min, Kelly; rovs, mins. Mourão 
o Camargo; apte, São Paulo 
Raliway Company Limited; ap- 
peliada, a Fazenda Nacional. 
N. 7.126 — D, N, 
min. Manso; revs, ymius. Kelly 
e Olvelra; appellantes, Amer!- 
co do Atlreu Lima e outros: ap- 
pellada, a União Federal, 


me 


INSTITUTO DOS 
ADVOGADOS 


A posse da nova 
directoria 

Reuliza-se hoje, quinta-fefra, 
às 20 1/2 horas, a primeira ses- 
são ordinaria do corrente anno, 
do Instituto da Ordem dos Ad- 
vogados Brasileiros, em a qual 
tomará posse a nova Directoria, 
eleita em Dezembro do anno 
passado, úsim composta : 

Presidente, Augusto Pinto Li- 
ma; 1º vice-presidente, Eurico 
de Sá Pereira; 2º vice-presiden- 
te, João da Silveira Serpa; 3º 
vice-presidente, Rodolpho Fer- 
nandes Macedo; secretario ge- 
ral, Francisco de Salles Malhei- 
ros; 1º secretario, Herbert Ca- 
nabarro Reichardt; 20 secretario, 
Eurico da Rocha Portella; 3º 
secretario, Ewald da Silva Pos- 
solo; 4º secretario, Alvaro Onety 
de Figueiredo: supplentes de se- 
cretario, José Lopes Pereira de 
Carvalho, Roberto Moreira da 
Costa Lima, Jorge Moysi Fran- 
va, Altino Moraes, Orador, Pe- 
dro Calmon; thesoureiro, Achil- 
les Bevilacqua e hibliothecario, 
Edgard Montaurv Pimenta. 


— Rel, 





so ção 


GAZETA DE NOTICIAS 





J. A, de Carvalho e Mello 


LIVRO KH 

Do rito geral das acçoes 
TITULO IE 
Do pedido 


Art. 152. O pedido devera 
ser certo e congruente, podendo, 
entretanto, ser alternativo ou 
generico, 

Paragrapho unico. Podera o 
pedido ser alternativo, quando 
de mais-de uma maneira for pos- 
sivel effectuar o reconhecimento 
da relação juridica litigiosa, e 
generico, quando se puder de- 
terminal-o por meio de inven- 
tario ou liquidação, ao tempo de 
exccutar-se a sentença. 

Art. 153. Quando se tratar 
de fóros, fructos, reudas ou 
quaesquer prestações periodicas, 
podera o pedido abranger o que, 
à esse tempo, estiver vencido e 
o que se vencer emquanto sub- 
sistir a obrigação. 

Art. 154. O pedido será in- 
terpretado restrictivamente, com- 
prehendendo-se, porém, sempre 
no principal os juros legaes, vem- 
cidos e vincendos, 

Art. 155. Quando fôr indi- 
visivel a prestação devida a va- 
rios interessados c um delles-in- 
tentar a acção, o pedido compre- 
lrenderá, por inteiro, a presta- 
ção alludida, Nesse caso, porém, 
cada um, sómente receberá, afi- 
nai, à quota que, de direito, Jhe 
couber, depois de pagas ou de- 
duzidas, na respectiva propor- 
ção, as despesas feitas pelo autor 
com a sustentação do pleito, 

Observação — Supprimiria, 
neste capitulo, os artigos 178 e 
180, para fazel-os figurar, aquel- 
le, sob o numero 150, no Titulo 
I, deste Livro | — Da petição 
inicial —, e este, no Titulo V, 
Capitulo | — Da contestação —, 
con o numero que lhe vier a ca- 
ber. 

TIPULO TIL 

Da cumiilação de pedidos 

Art. 156, A cumulação de pe- 
didos é permittida si, além de 
competirem ao mesmo juiz, fo- 
rem, entre si, connexos, conse- 
quentes e compativeis e identicas 
as formas dos respectivos pro- 
cessos, ou si, de ritos differen- 
tes estes, fôr pelo autor adopta- 
do para todos o processo ordina- 
rio. 

Paragrapho unico. A faculda- 
de de cumulação de pedidos não 
exclue a de desmembramento de 
processos (arts... ), - 

TITULO IV 

Das citações 

CAPITULO 1 
Du citação em geraf 

Art. 157. A citação far-se-ã 
por despacho, mandado, com ho- 
ra certa, por carta, telegramma 
ou radiogramma do escrivão, 
carta precatoria ou rogatoria e 
por edital, 

Art. 158. A citação será fei- 
ta na propria pessoa citando, do 
seu representante legal ou pro- 
curador, que tenha poderes espe- 
ciaes para recebel-a, salvo si fór 
effcctuada por um dos modos 
subsidiarios, por lei instituídos. 

Paragrapho unico, Achando- 
se o citando ausente, podera a 
citação ser feila na pessoa dos 
seus mandatarios, administrado- 
res, feitores ou gerentes, nos ca- 
sos emni que a acção derivar de 
actos praticados pelos mesmos. 

Art. 159. A citação, em re- 
gra, deverá ser feita nos dias 
uteis, entre seis c dezoito horas, 
salvo a hypothese de que cogita 
a alinea b do paragrapho unico 
do artigo 4, deste codipo, 

Art. 160. A citação só será 
necessaria para chamar a juizo 
aquelle contra quem se quer de- 
mandar ou executar sentença 
passada em julgado, ou, ainda, 
para a renovação da instancia, 

Art. 161. A citação valida in- 
duzirá litispendencia, prevenirá a 
jurisdicção, tornará a cousa liti- 
gosa, constituirá o devedor em 
mora e interromperá a prescri- 
pção. Determinada por juizo in- 
competente, produzirá, apenas, o 
effeito de constituir em mora e 
devedor e interromper a prescri- 


ção 

Art. 162. O comparecimento 
do réo em juizo sanará os vícios 
da citação, salvo si o fizer elle, 
simplesmente, para arguir a res- 
pectiva nulidade, 

Observação — Supprimiria 
a citação por “telephone”, pois 
se me afigura precarissima a 
presumpção (não direi a certe- 
za) de que incidiu, como a lei o 
quer e o direito natural o exige, 
na vessor do citando, Suvpri- 
miria, por igual, o artigo 184, em 


que se determina que “a citação 
jur-se-a por awtciutiva do vocra: 
vao ou com o anvilio do official 
de jusciça, precedendo sempre or- 
dem do quis”, porque; 1) — si se 
quizer considerar a iniciativa da 
citação, esta deverá caber, ori- 
ginuriâmente, a quem a reque- 
reu; 11) — não conheço citação 
feita por iniciativa do escrivão 
e com o auxilio do arficial de 
justiça, mas cffectuada por este 
ou por aquelle, como no casu 
couber; II) — não ha nem po- 
de haver citação, sem previo des- 
pacho ordinatorio do juiz, a 
quem deve, necessariamente, ser 
pedida. Supprimiria, ainda, o ar- 
tigo 157, cujo preceito, contun- 
dido citação com a notificação 
e a intimação, deixa todas “o 
mesmo nivel. 
CAPITULO 11 

Da citação por despacho ow 

mandado 

Art. 163, Identico ao artigo 
191, do Frojecto, 

Art. 164. Identico ao artigo 
192, do Projecto, 

Art. 165, Identico ao artigo! 
193, do Projecto, 

Art, 166, A citação por des 
pacho ou mandado requer, para 
q sua validade, 

I — que o ufficial de justiça 
leia ao citando o requerimento 
da parte e o despacho do juiz 
ou o respectivo maudado, entre- 
gando-lhe a contra-fé. 

IL — que o citando, lance q 
“sciente” à margem da petição 
ou do mandado; 

HI — que o official de justiça, 
declarando expressamente o dia, 
a hora e o logar da citação, o 
recebimento ou a recusa da con- 
tra-fé, pelo citando, bem como 
a circumstancia de ter ou não a 
propria parte feito e assignado 
a nota “scrente”, porte por fé 
haverem sido observadas rigoro- 
samente todas essas formalida- 
des, 

Observação — Transformaria, 
como sc vê, O paragrapho unico 
e seus numeros, do artigo 191, 
em disposição autonoma, sob o 
numero 166, dando-lhe uma re- 
dacção que mais se ajustasse À 
applicação que deveria ter em 
ambas as hypotheses, 

CAPITULO JII 

Da citução com hora certa 

Art. 167. Identico ao artigo 
194, do Projecto. 

Art. 168. No dia seguinte, à 
hora então designada, o official 
de justiça, indepandentemente de 
novo despacho, comparecerá à 
casa do citando, onde efíectuara 
a diligencia, dando por feita a 
citação. 

Paragrapho unico, O fficial 
de justiça lavrará a respectiva 
certidão, em que mencionará, 
detalhadamente, todas as occor- 
vencias havidas e portará por fe 
haverem sido observadas os for- 
malidades lepgaes. 

Art, 169, Feita, por esse mo- 
do, a citação, cumpre, por sua 
vez, ao escrivão communicar, 
simplesmente, o facto ao réo 
por carta, telegramma ou radio- 
gramma, juntando ao processo a 
certificado de registro postal on 
o recibo do telegramma ou ra- 
diogramma enviado, 

Observação — Supprimiria, 
em parte, o artigo 195, por me 
pareçer redundante, 

CAPITULO IV 
Da citação, por carta, telegram- 
ma ou radiogranma 

Art. 170. A-citação por carta, 
telegramma ou radiogramma se: 
rá feita pelo escrivão e sómente 
à requerimento da parte. 

Art. 171. A carta de citação 
deverá conter, por extenso, 0 re- 
querimento da parte c o despa- 
cho do juiz, e, exteriormente, 
no verso do enveloppe, em logar 
visivel, a declaração do endereço 
do juiz, para o fim de devolu- 
ção, si não encontrado o desti- 
natário. Será remettida sob re- 
gistro postal « com recibo de vol- 
ta, os quaes o escrivão juntará 
ao processo, bem como qualquer 
resposta que, a respeito, lhe vier 
às mãos. 

Art. 172. O telegramma ou 
radiogramma de citação conterá 
o requerimento da parte, o des- 
pacho do juiz e a declaração ex- 
pressa da repartição expedidora 
de que a respectiva minuta se 
acha devidamente anthenticada. 
O) escrivão juntará ao processo 
o respectivo recibo, 

Art. 173. Considerar-se-á fei- 
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CODIGO DO PROCESSO CIVIL 


Corregedoria da Justiça do D. Federal 





Provimento n. IO 


em 


“tio de Janciro, D. F, 
Em 16 de abril de 1939, 

O decreto mn, 24,230, de 1% 
de maio de 1994, quo creou os 
cargos de depositarios judicines, 
detetinivundo no art. 29, que 
fossent «depositados no Banco do 
Erusil o dinheiro, pedras e me- 
tnes preciosos, papeis de credl- 
to e ns rendas dos Immovels pe- 
nhorados, quiz manifestamente, 
retirar cases bens da disposição 
dos depositarlos, Esse Intulto 
do legislador fol relterado, e 
assim mais cvidente se tornou, 
com os dispositivos do decreto- 
lei no 807, de 26 do outubro do 
anno passado, determinando que 
o deposito daquelles bens seja 
feito no referido Banco por “or- 
dem e f disposição” do Juizo 
competente, de cuja “prévia 
autorização” dependerá o res- 
pectivo levantamento. 

1» porque | av conhesimento 
desta Corregedoria chegue que 
esses dispositivos legnes não 
vêm sendo observados n rigor, 
como convém e se impõe, do 
quo resultam froquentes recal- 
mações das partes interessadas, 
resolve o recommendo aos Srs, 
Drs. Julzes TEscrivães, e bem 
assim nom offlcines de fustiça, 
sejam observadas us seguintes 
instrucções mn respeito, 

[ — Feita a penhora, entre- 
gues os bens nos depositario e 
Javrados os competentes nutos 
pelo official encarregado da di- 
Hgencia, deverá o depositario 
“in continontt” requerer ao 
Julz a expedição de gula para 
o recolhimento daquelles bens 
ao Banco do Brasil, 4 disposição 
do Juizo, 

MM — Se essa gula não tiver 
sido pesida dentro nas 24 horas, 
seguintes ao da entrega dos 
bens ao depositario, o Escrivão, 
com an informação dessa omis- 
são, fará os autos conclusos no 
fulz para determinar as provi- 
denclas cablvels, 

II — Para case efefito, deve- 
rá o official, logo. após -a-reali- 
zação da diligencia, communtl- 
car por escripto no Juizo A en- 
tregn dos bens ao depositario. 

IV — O deposito das rendas 
será felto pela mesma fórma, 
Isto é mediante requerimento e 
Eula, dentro nas 24 horas do 
seu recebimento pelo deposita- 
rio, 

V — O levantamento, total ou 
parcinl, dos bens depositados, 
será feita por mandado do Juiz 
ao respectivo depositario, a 
quem fneumbe a Infelativa dna 
providencias para o seu cum- 
primento. 

VI — “Ad Instar"” do que dis- 
põe o art. 23 do Regimento de 
Custas em relação aos Inventa- 
riantes, testamentelros e tutores 
judiciaes, — q lago porque o re- 
gimento & do 24 de abril de 
1994, isto € anterior ao decreto 
que creou os deposltnrios (de 
12 do malo), — as custas dos 
netos Judielacs vremqueridos pe- 
los depositarios doverão ser pa- 
gas afinal pelo vencido. 

VIL — Para melhor fiscaliza- 
cão o contre do Tulzo aobre a 
realização e movimentação dos 
depositos, determino a Institul- 
são em ecnda cartorio, de um I- 
vro de neccórdo com o modelo 
que n esto ncompanha, e cula 
escrinturação deverá ser mantl- 
la rigorosamente em dia. 

mal : É, 

Em face do que determina o 
art, 4º do decreto mn. 24.230, 
de 1934, citado — determino 
mais nos Srs, Escrivães, sob 
pena de Incorrevrem em falta 
Brave, que, ceseado o motivo da 


ta a citação por carta, si, ac- 
crescidu de mais oito dias, hou- 
ver decorrido prazo igual ao que 
mediar entre o dia da expedição 
da dita carta e o da juntada“ do 
recibo da sua entrega, sem ne- 
nhuma resposta chegar a juizo, 
e, por telegramma ou radiogram- 
ma, oito dias depois de sua trans- 
missão, salvo aviso de que não 
foi encontrado o destinatario. 

Observação — Repularia as- 
sim esse modo de effectuar a 
citação, que o não fez o FProje- 
cto, embora, no artigo 183, nu- 
mero III, o tivesse instituido, 

| CAPITULO V 

a cilação por parta precatoria 

ou rogatoria 

Art. 174, Identico ao artigo 
197, do Projecto, 

Art. 175, Identico ao artigo 
198, do Projecto. 

Art. 176. Ordenado o cumpri- 
mento da precatoria pelo juiz de- 
precado, o escrivão expedirá 
mandado de citação nos termos 


deposito por desistencia, quita- 
cão ou decisão, c não tendo sl- 
do, nos h dias subsequentes, 
prestadas pelo deposilario fas 
contas ds suá gostão, façam os 
autos conclusos ao dJulz, com a 
Informação desse fasto, para 
que sejam determinadas as pro- 
videncias lJegaes. 

Publique-se, registre-se e In- 
time-se -— (n) EDGARD COS- 
TA, Dosembargndor Correger 
dor, 


ORDEM DOS ADVO- 
GADOS DO BRASIL 
Conselho Federal 
Installa-se, hoje, a 7.º 
Reunião Extraordi- 


naria 

Realiza-se, hoje, às Ip horas, 
na séde da Secção do Districto 
Federal, a sessão de installa- 
ção «dos trabalhos da 7º Reu- 
nião Extraordinaria do Zonse- 
lho Federal da Ordem dos Ad 
vogados do Brasil. 

Além dos delegados já men- 
cionudos na nossa noticia do 
dia 17, foram designados mais 
os scunintes: 

Parahyba: — Oswaldo Tri 
gueiro e José Pereira Lyra. 

Matto Grosso: — João Vil: 
lasbôas. 

Rio Grande do Norte: — Al- 
berto Roseli e Cicero Aranba. 

Sergipe; — Luiz Boltem: 
bera. 

Pinuhy — Aurelio de Brilto, 


FALLENGIAS 
É CONCORDATAS 


1º VARA 
2º OFFÍCIO 

Concordata — Felix Guima- 
rães & Cia, — Deferido o pe- 
dido de renumeração do fal. 
lido feito 4 fls, 127, 

Reivindicação — J. R. Si- 
queira, na fallencin de Seixas 
Marques & Cia, — Deferido o 
pedido de fls. 100, 

3* VARA 
1.º OFFICIO 

Reivindicação — Sedamilal 
Ltda, na fallencia de A, Fer. 
reira Simão & Iewmão — Jul» 
gada procedente, 

Reivindicação — Thire Ager 
Maluf na fallencia de A, Fer 
reira Simão & Irmão — Julga- 
da procedente, 

Reivindicação — Tdaco TF, 
Cunha, na fallencia de Cita S. 
A. — Officie-se, 

Reivindicação Migue) 
Maluf na fallencia de A. Fer: 
reira Simão & Irmão Julga 
da procedente, 

4.º VARA 
2"OFFICIG 

Reivindicação — Caixas Ne- 
gistradoras National S. Au 
na fallencia de A. J. de Lima 
8 Cia. — Julgada procedente. 

Reivindicação Hercules 
Powder & Cia. Inc. e outra, na 
fullencia de Teixcira Borges & 
Cia, — Julgado improcedente 
à reivindicação e condemnado 
o reivindicado nas custas, 





5” VARA 
2º OFFICIO 
Fallencia — J Schwartz & 
Vodovoz — Satisfaça-se. 
Concordata preventiva — 


Fernandes de Souza — Sella- 
dos à conclusão, 
6.º VARA 
1.º OFFICIO 
Fallencia — J. L. da Silva 
& Cia. Lida. Ao Curador 
das Massas Fallidas, 


eme 


do artigo 165, deste codigo. 

Art. 177. Identico ao artigo 
200, do Projecto. 

Art. 178. A carta precatorta 
poderá ser expedida por telo- 
gramma ou radiogramma, obser=- 
vado, neste caso, o disposto no 
artigo 175, deste codigo, deven- 
do a repartição expedidora men- 
cionar expressamente que a ress 
pectiva minuta se acha Gevida- 
mente authenticada, 

Paragrapho unico, Recebido o 
telegramma ou radiogramnia 
pelo juiz deprecado, seguir-se- 
ão as formalidades prescriptas 
nos artigos 165, 176 « 177, deste 
codigo, 

Art. 179. Identico ao artigc 
203 e paragrapho unico, do Pro 
Jecto. 

Art. 180. Considerar-se-á feita 
a citação, «quando, devidamente 
cumprida e devolvida ao juizo 
de origeiu, for junta ao proces- 


— 


(Conclne na 12, pag.) 
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Raymundo Magalhães |A estréa de “Gunga Din” 


Junior 


“OQ homem que fica” 


Motivo relevantissimo, de força maior, impediu-me 
assistir à primeira da mais nova comedia de Raymun- 
do Magalhaes Junior, “O homem que fica”, ante-hon- 
tem, no Carlos Gomes, pelo clenco de Procopio, em fes- 
ta artistica do nosso muito querido primeiro actor co- 
mico. Mas, nada me impediu que, mesmo de longe, 
eu acompanhasse mais este exito expressivo do nosso 
brilhante confrade. E é com a mais viva alegria que 
aqui deixo consignada « opinião dos meus informan- 
tes, todos unanimes em alfirmar.o significativo trium- 
pho de mais novo e mais operoso dos nossos autores: 

— “O homem que fica” é q mais interessante come- 
dia de Raymundo Magalhães Junior, Como peça, como 
literatura e como theatro, deixa: longe todas as suas 
anteriores producções (diga-se de passagem, que agra- 
daram francamente) já apresentadas pelos elencos de 
Dulcina e de Jayme Costa, E' uma comedia que agra- 
da, encanta e faz rir, da primeira à ultima scenn, mos- 
trando sempre a “marea da fabrica”, o talento do sec 
autor. Póde ser arrolada, sem o menor favor, entre os 
maiores exitos do theafro-declamado do Brasil, 

d 


“ 4 


) 
t 
Eu fiquei radiante com todas as informações que | 
me deram sobre a nova peça de Raymundo Magalhucs, 
e me apresso em registral-as, porque não sei se tão cê- 
do poderei ter o prazer de applaudir “O homem que 
fica”. E, exhultei porque (talvez e'le proprio não o sai- 
ba) cu sou um dos maiores, senão o maior admirador 
do sen talento, E” uma opinião tão franca, que nada 
impede seja emittida publicamente. 
Quando Raymundo ingressou no thcatro, eu escre- 
vi, nesta columna, que o Brasil havia ganho um autor. 
E ganhou mesmo! Porque Raymundo Magalhaes Jr- 
nior é um homem que não conhece o amargor de qual- 
quer derrota, seja qual fór o ramo de sua actividade, E' 
um homem que nasceu para vencer, E cada trabalho 
seu é uma victoria! 

Esse homem-dynamo, que, com admiravel brilho, 
dirige duas revistas-absolutas, “Carioca" «e “Vamos ler”; 
que tem a seu cargo a critica cinematographica desse 
grande vespertino que é “A Noite”; que, no jornal, faz 
um jornalismo como poucos sabem fazer; que cscreve 
nrgumentos para films e faz romances... ainda arrao- 
ia tempo para escrever para theatro! “O homem que 
fica” ahi está. Dentro de muito poucos dias, mais uma 
nova peça de sua autoria, a grande producção histori- 
Zinco comedias em pouco mais 
Afora algumas 


É rs 


ca “Carlota Joaquina”. 
de um anno de vida de autor theatral, 
brilhantes traducções, 

Raymundo; você é um milagre! 


GEYSA BOSCOLI 


— — — « 





DIVERSAS 


S proprietarios do Alhambra foram intimados a demo- 
C, lir, dentro de 30 dias, o “cincma-provisorio” do Quartei- 
Eau Serrador, 

Agora é que se comprehende porque o Alhambra passou a 
ser theatro, quando, anteriormente, dezenas de propostas, nes- 
se sentido, foram rejeitadas, O cinematographista é inimigo 
do theatro.., mormente dos elencos nacionaes... Mas, na ho- 
ra da demolição a gente de theatro é a sua taboa-de-salva- 
ção... Dentro de poucos dias começarão a gritar a Casa dos Ar- 
tistas, o S. N. T.,a A. B. C. T,, a gente de thcatro, enfim, 
pedindo ao Prefeito que não mate de fome os nossos artistas, 
pedindo que espere... 

Mas, estamos aqui, não para fazer côro, mas para gritar 


contra o embuste! 
vo e 


Nº tarde de hontem, ás 15 horas, o sr. Renato Vianna leu, 
para toda a Companhia, a sua peça “Margarida Gauticr”, 
original destinado a lançar, em principios de maio proximo, & 
temporada official do Theatro Gymnastico, 
2. s 
Nº proximo mez de maio, vinda directamente de Paris, 
chegará ao Rio a grande Companhia Franceza de Co- 
qedias que tem como principal figura Henri Kollan, 
00 «4 
GC CNENCA despertando grande enthusiasmo a represen- 
tação de “Salomé”, no Theatro Gymnastico, pela Com- 


panhia Renato Vianna, 
“as 


EXTA-FEIRA, amanhã, será a “premiére” da encanta- 

dora “romanza” “A ULTIMA CONQUISTA”, peça 
para moços e velhos, alegre e emotiva, onde deverão estrear 
os actores Augusto Annibal e Ruy Vianna, 


LR) 


ESTA despertando grande interesse a estréa, em 1.º de 
Maio, no Theatro João Caetano, da Companhia do 
Theatro Nacional Almeida Garrett, de Lisbõa. 


AA PROXIMA-SE a data da inauguração da grande tem- 

porada nacional de opereta, que scrá a cinco de maio 
proximo, no Theatro Carlos Gomes c levada a effcito pela 
Companhia Irmãos Celestino, da qual é q figura mais proemi- 
nente Gilda Abreu, um nome que dispensa adjectivos, 


THEATRO THEATRO 
GTMNASTICO ( ARL0S GOMES 


HOJE - Em Vesperal - 
— à Preços aço me HOJE — A's 20 e às 22 Horas: 
DUAS SESSÕES 


— e à noite, às 2045, — E I 


ultimas representações de 
na satyra em 4 actos de 


sé 2 99 
Salo me Raymundo Magalhães gúnior: 
O homem que fica 


GRANDE SUCCESSO 
AMANHÃ — Feriado — Ves- 
peral às 15 horas —— Duas 

Sessões à noites 











AMANHA — Estréa dos acto- 

res Augusto Annibal c Ruy 

Vianna com a “Romanza”, de 
— Renato Vianna — 


“a ULTIMA CONQUISTA”. 


STEIN”, 
TRE AS OBRAS DO MESMO 


amanhã, nos Cinemas 
São Luiz e Rex 





Fairbank e Jcan 
vivem a parte 


Douglas 
Fontaine, 
amorosu de “Gunga Din” 


Muito se fula em “acontecl- 
mento sensacional” mis nunca 
4 expressão fol tão apropriada- 
mento usada como desta vez, re- 
ferindu-se 4 estrén desse gieun- 
to da clnematographia que € 
“CGunga Din"... Porque “Gun- 
ga Din” marcarã época... Por- 
que “Gunga Din” estã sendo es- 
perado como nuner o fol film 
algum... 13 ainda porque "Gun- 


ga Din” faz js a toda essa 
curiosa expectativa... Um 
fm que tenha custado & sua 


produetora dos milhões de dol- 
lares, que tenha gasto tres un- 
nos para ser confeccionado e 


EB NA RKO RADIO QUE ENS 


CrYOR MCLAGLEN TEM AS 
SUAS | MELHORES | “CIAN- 
CES.. 

Victor MeLaglen esse actor 
magnífico em cuja mascara se 
estumpam | todus as sensações, 


têm encontrado ns suas melho- 
ras “chances” na RKO Ra- 
dio... E, fol ainda a RKO Ttn- 
dio quem revelou nesse Inesque- 
elvel “O delator",,., E' ninda 
a RKO Radio quem dá nova- 
mento a Victor, novas op- 
portunidades para de- 
monstrar todo o sem poder In- 
terpretativo, pondo-o 4 frente 
dae um excellente “cast”, com- 
posto por Chester Morris, Won- 
dy Barrle, Alan Hale, ete., nes- 
sa pelicula forte e emocionan- 
te que é “Tranepacifico".,. 12, 
ulnda na RKO Radio Vietor Me 
Laglen fez esso glsantesco 
“Gunga Din”, cuja estrta está 
sendo annunciada para amanhã 
cinemas São Lulz e Rex, 
voltemos. 4 *““DPranspacifi- 
o film que Já & prrtir de 
segunda-fetlra, proxima estará 
na téla do Odeon... 

Prata-se sem duvida de um 
film para os espiritos fortes, 
poífs multas são as sequencias 
que Impressilonam vivamente 
nessa pelicula que marea um 
chocante contraste entre duns 
camadas socines: a quo se diver- 
te e 2 que trabalha para que a 
outra se divirta... 

'Fudo em “Transpacífico” é 
humano e emocionante... 

Mas ha ainda 


nos 
Maus, 
co”, 


uma bôa dôse 
do humor. e um romance umo- 
roso vivido por Chester Morris 
o Wondy Barre, Yara menclo- 
narmos apenas, alguns dos pon- 
tos mails vivos dessa pelllcula 
cltaremos o motim que quasl 
leva 4 morte não só toda a trl- 
pulação como tambem todos os 
passagelros; o “cholera” que 
assola no porão onde trabalham 
os foguistas, e a fuga da morte 
ar qm morte, feita pelo horror 
de fornalha que esperava os 
corpos dos que eram vletima- 
dos pela doença terrivel... 

“Pranspacifico” não deixa, 
porém, um sentimento de pavor 
no espectndor, mne um sontl- 
mento de respeito nos que Jho 
são  Inferlores em posição e 
classe... 


“O FILHO DE 


FILM GIGANTE 


FPRANKEN- 
EN- 


GENERO 
Deva ser considerado 


solentista que cria uma 
humana, como uma pessoa 


um 
vida, 
que 


brinca com fogo, ou deve elle 
ser admirado mesmo que sua 
creução seja um monstro pavo- 
tosa? 

O novo e etoctrizan e film da 
Nuova Luaivelval, “O filho de 


que tenha como 


Fairbanks Jr. só podo ser um 
grande film... Maes “Gunga 
Din” é muito mais do que |s- 
so: é empolginte, sensacional!,., 
Nelle encontramos não só uma 
historla bem vurdida, movimen- 
tnda e chela de neção, como 
scenarios muagestosos, uma pho- 
tograph'ia, iImpeccavel, uma col- 
laboração muslcal extraordina- 
ria, ambientes propicios ao mys- 
terio e ao perigo, momentos ijn- 
tensamento dramauticos, scenns 
impressionantes: e outras ainda 
tão hilariantes que provocarão 
no publico as mala francas gar- 
galhadas... Tudo o que se tem 
dito e o que se diz de “Gunga 
Din” € pouco para qualificar 
es pellicula espectaculur que 
tem recebido du critica e do 
publico do mundo inteiro, os 
mais enlorosos applausos,,. Pa- 
ra que se tenha uma ildéa do 
successo que vem fazendo “Gun- 
ga Din” nos locues onde já es- 
tá sendo exhilido, bastut citnr- 
mos que em todos os cinemas 
“Gunga Din" está batendo “yo- 
cords” de bilheteria, mesmo os 
anteriormente estabelecidos por 
“Branca de Neve”, o que atá 
então se considerava Impossl- 
velt.,. Mas o publico julgará 
por sh.., JF Isto finalmente Já 
poderá se dar de amanhã em 
diinte quando os Cinemas São 
Luiz oc Rex, apresentarão, si- 
multancamente, nas suas tólias, 
o fm quo constitue um verda- 
deiro motivo de orgulho para a 
sum RE nica 


Frankenstein", que será lança- 
do dia 1.º no Plaza, faz esta 
pergunta quando traz Rash 
Hathbone 4 tela no princtpal 
papel do selentista que solta no- 
| 


vamente v monstro de “Frun- 
kenstein”, 

Boris Jurloff e Dela Tugosl 
de “prankenstein” e “Dracula! 
celebres no genero terrorista, 
desempenham os melhores pa- 
pes de suas longas carreiras; 
Karloff, aleançando alturas Ja- 
mais attingidas por elle 
o monstro, e Lugosl como o pa- 
cnbeltudo 


como 
voroso. desdentado « 
louco 

Crendor dos melhores | pro- 
grammas do radio no genéro 
que estarrece, Willis Cooper, 
fot o autor clnematograpluco do 
fim “O Fl- 
de Frankenstefln”, que nos 
upresenta DBas:! MHathboune como 
creador de monstros. 

O Barão Wolf Von Yrarlken- 
monstro, 
caminho 


super-estarrecedor 
lho 


daudo vida ao 
Innovcentemente 


stein 
abre 
pura novos e horrivols assassi- 
nutos, colocando sun propria 
esposa e fNMho 4 mercê do mous- 
tro, 

Lionel Atwlll, Josephine, Iiut- 
chinson, Emma Dun e Dunnie 
Dunagan têm os príncipnes pa- 
pela neste fm, o qual fo! pro- 
tusido por Huwladn V, Lee, 


DIFPFICIH, DE APANHAR 

Ella era uma dessas garotas 
mettidas a mandar e, por Isso 
mesmo difficels de se aman- 


Bat. 
Diclc Powell, com peseima ta- 


clica achou que devia agir 
como um “homem das caver 
nas"! 

Agarrou-a pelos cabellos «e 


VASSOUCO, 
Ela re- 


entregou-lhe uma 

para que trabalhasse, 
cusou. Elle deu-lhe vassoura 
das... no logar mails “a pro- 
posito"! Ela gritou, esperneou, 
arranhou e como a “gatinha 
teimosa”, gritou: 

— Não quero... Bu rusgo! 
B nesse “lero-lero”, fizeram 
o velho perder a paciencia e 
entrar no brinquedo com seus 
Inerlvely processos de velho, 
mianinco e millonario nultas 
vezes! 

Mas a situação ja de mal à 
peor. Noi então que Dlek Po- 
well decidiu fingir quo estava 
“farto!, Afustou-se à [ranceza, 
sem deixar endereço. Des 
tão a pequena ruboelde 


doe en- 
ficou 
macia como seda, chorou, foi se 
EERATEAr com o Velho e este, 
molte como manteiga num dia 
quente; mobilizou todos os re- 


cursos que lhe proporelonava 
sua fortuna, afim de encontrar 
para o amor da filhinha aquela 
rapaz tejmoso e “NiTichH de 
A panhar” 

“pifficil de Apanhar” (Hard 


interprevas 
actores do-valor de Cary Grant, 
Victor | MeLaglen e Douglas 





Es . ESPECTACULOS E DIVERSÕES e M || 








NEMA k. 


JS O 


“GAZETA” NOS STUDIOS 









A nolicia de que o Departamento de Correios e Te- 
legraphos fará cumprir rigorosamente a fiscalização 
das estações de radio, teve grande repercussão em nos- 
so “broadcasting”, 

O grande prejuizo que advirá, da execução desse 
regulamento, é enorme, não se sabendo como poderão 

) resistir economicamente, 















as emissoras, sc as mes- 
mas forem obrigadas 4 
irradiar quatro textos, 
sómente, entre um nu- 
mero e outro, 

Emfim, 'o director dos 
Corrcios e Telegraphos 
estabeleceu um prazo de 
60 dias para a fiet ob- 
servancia da lei e até 
lá é possivel que surja 
uma solução para o 
caso, 


o RR Orlando Silva, canta, 
cedem : hoje, na Nacional, 
ASS roma O grande cartaz de 
À Ss ; Z& nosso “brondcasting”, 
; Rss: continua agradando nos 
ss ; seus “fans” com um re- 
7 ar Ê pertorio seleccionado de 
valsas e canções, 
ORLANDO SILVA E, ainda no program- 
ma de studio da Nacio- 
na!, teremos: Almirante, Darhelle, Ida Mello, Lolita 
Franca, Murillo Caldas, Orchestra de Dansas Rada- 
més e a AM Stars, Regional de Dante Santoro, Eduardo 
Patané e a 'Typica Corrientes e Romeu Ghipsman e à 


Orchestra de Concertos, 
“ 


O programma de hoje da Radio Escola Municipal, 
(PRD-5 — 1.400 Kics.) simultaneamente com a PRA-?, 
do Ministerio da Educação (800 Kles.) é o seguinte: — 
Das 17 às 18 horas: — “Jornal dos Professores” — No- 
ticias — Commentarios — Supplemento Musical; — 
Tschaikowsky — Concerto em ré maior, op. 35. — Bo- 
rodin — Quarteto em ré maior, — Das 18 ás 19 horas: 
— “Hora do Funccionario Municipal”: — Noticiario 
Schubert — 
Quarteto 


administrativo. Supplemento Musical: 
Quarteto n.º 6 em ré menor, Mendelssohn — 


em mi maior, Canzoneta, 
a 


q > 


Estão a merecer especial attenção dos ouvintes os 
excellentes programmas de “studio” da Cruzada Nacio- 
nal de Educação através da PRA-2, do Ministerlo da 
Educação, às sextas-feiras, das 19 ás 20 horas, 

Amanhã será irradiado um programma extraordi- 
nario para duas flautas e piano duetos de flautas, s0- 
lo de piano, na interpretação dos profs. Moacyr Liser- 
ra € João J. Koellreutter (flautas) e Miron Kroyt, (pia- 
no), de cujos detalhes daremos nóticia na nossa edição 


de amanhã, 
o 


2 Ed 


Odette Amaral, x cantora bem par, da Mayrink 
Veira, actuará no proximo domingo, no “Programma 
Casé”. 

Os innumeros ouvintes do popular programma te- 
rão assim mais um attractivo, dentre os muitos que 
possue, na voz agradavel de Odette, 


e . 
E Educadora apresentará, hoje, o seu programna 
de studio com Lila Olive. Jacanã, Albenzio Perroni, 
Paulo Medeiros e Pedro Celestino, 


+ 

—— er, 
. 

—— Sms e 


As opiniões se dividem sobre 
o assumpito, 


























to Get), dirigido per Ray Enrl- 
ght, para a Warner serã o riso- 
a partir 


Os medicos entram 


nho cartaz da Warner, 
o seu cabedal  sclentifico 


com 
da proxima segunda-feira, no 
para approvar ou combater a 


Palncio. | 
these, Os Nteratos renovam ans 
O CASO DE JACQUES TAN-| nolemicas em torno do nalura- 
TER — O MORBIDO PERSO- 
NAGEM DE “A BESTA HUMA- 
ESTA! PREOCCUPANDO 
A CIDADE 


de Zola, 
está 
film que é brutal, violento, arve- 
plante, 
do, enthuslasma e arvebata nela 
sun belleza... 


Usmo O publico con- 


fessa que diante de um 


NA” 


mas que, apesar de ty- 


Ha um fremito de emoção 
pola Cidade. O 


obrigatorio to 


commentarto 
” 


“A Resta 
tando 


da estranha Humana ulfrano 
uma semana de 


pessimo, 


anomalia de Jacques Lantler — temo 


o heroe que Jean Gabin encar- estã, todavia attralo- 


do inilhares de 
gustda-ochuva, 
cha, 


“fans” aus ds 
cupas q 


na em “A Besta Tumana!, 


Principalmento 9 elemento fe- 


minino que se mostra estarrecl- comparecem diariamente 


do com o terrivel 
FADAZ para 


mul daquele 
quem o 


nos dois cinemas Jançadores o 


amor er | filmar o Plaza e o Patho Pelas 


uma maldição... eto; 


PROGRAMMA DAS SURPRESAS 


PRE-2 - RADIO VERA CRUZ . 1.430 Kis. 
HOJE, A'S 21 HORAS: 


CHAMADA DE CALOUROS: — Geraldo Silva, João Ea- 
ptista, Almerinda da Silva, Roberto Medeiros, Orlando 
Coutinho, Virgilio Filho, Mario Oberlaender, Glicerio 
Lemos, Alvaro de Araujo, Alcebiades Silva, Celestino 
P. Magalhães, Egidio Barbosa, Nelson Teixeira, Aluízio 
Paes, Hka Reis, João da Costa Pinto, Ernani Paulo da 
Silva, Aécio Queiroz Guimarães, Orlando Rodrigues, 
Antonio da Costa Pinto, Carlos de Souza Maia, Evando 
Sampaio, Mario Xavier, Enéas F. de Vasconcellos, Os- 
marino Cruz, Walter 
e Alberto Car, 


Atayde Guimarães, Nogueira, 


A's 22 horas: 


— RÁDIO SHOW, 











IZ 


CONCLUSSES 











do 

(Conclusão da 1.º pug.) 
campanhas políticas que em nos- 
sa terra so desenvolveram, voltu- 
mos as folhas da historiu destes 
uitimos 8 annos é nos convence- 
mos de que o Presidente do muito 
excodcu as esperanças postas to 
candidato, 

E' certo que nenhum brasilel- 
co, raciocinando serenamente, dei- 
xau du proferir o julgamento que o 
povo cada dia sanciona estropi- 
tosamente nas ruas, acolaimando 
em Getullo Vargas o seu Chelu 
legitimo, 

O balanço da obra administrati- 
va concluida é do todo em tody 
favoravel ao seu realizador, Dos- 
tes emprehendimentos, sim, É que 
nos devemos ufanar, quando, ma- 
nobrando administradores q tec! 
nicos, so transforma a terra frida 
do nordeste em reglão de fertill- 
dade e de vida, modificando, mum 
instante, os seus quadros eco- 
nomiicos que vêm a Influlr tum- 
bem na economia brasileira, ou 
quando, utilisando o mesmo pre- 
closo material humano, que us 
novas gorações olferecem, dudivo- 
sas, & transformação do Palz se 
estucam mangues sem fim, fóvos 
da mbseria e da morte, abrindo, 
para  substitull-os, extensam re- 
glões que agora, por leis sábias, 
se expurgam dos grlhelros qura 
entregal-as ús mãos habels e pro- 
dutivas dos brasileiros trabalha- 
dores: € n redempção da baixada 
fluminense.  Objectivando mato- 
rinimente n neção do Governo, es- 
sas duas obras monumentaes nã 
grariam, em qualquer Palz clvili- 
gado do mundo, grande beneme- 
vito mactonnd o sem executor, 

Mns, não para ab a neção do 
Presidente. 

Afada agora, avusentau-se do set 
repouso merecido de Petropolis 
para Inauçurar uma das grandes 
linhas de penetração da rêde ra- 
dovintia nacional, servindo, de 
infeto, A lação dns estancias hy- 
dro-minernes de Minas 4 Capital 
da Trepubllen, E, de lá, o Prest- 
dente se referty nos trabalhos de 
construcção de dunas outras ex- 
tensas estendas: Rlo-Porto Allegro 
e Blo-São Salvador, São commet- 
da mails nita repereus- 
são mactanal, sob qualquer nape- 
eto político, social, economico, es- 
trutésgco, 

Dem vazão tem, assim, o llus- 
tre Governador de Mira, quando 
proclama que as obras do Prest- 
dente Om sempre esse cunho nn- 
cional, E, do facto, se em algum 
dos seus uvanços aproveitam puar- 
tUcularmente a um dos Estudos 
da União, us seus objectivos, un- 


eia 


- 


As 4 


no 1 








timentos 


tretanto, Fão os objectivos do 
Brasi, 
Nessa mesma ordem de idéas 


estão os grandes emprehendimen- 
tos, cuja reulização ou culo Inl- 
4 elo o Presidente marcou para cute 
unno feliz do 1939: a exporação 
“Ea industrial do petroleo, u grande 
& aldecurgia e u fabrica de aviões 
) em Lagôn Santa. 

fé Fols não está ab! uma visão ex- 








“A plendida do Brusll Novo, como à 
pa, quer o Presidente, fabricando ara- 
es dos -para lavrar a terra, tundiudo 


canhões que nos defendem, tem- 
perando o aço que protoju os nos- 
sos navios e armando aviões para 
cobrir os nossos céos, voando com 
as nossas proprias azos? 

O que é Interessante nas rzil- 
zações do Presidento Getulio é 
que elle, quando aborda um dos 
problemas nancionaes, não esquece 
ou outros. Se € rodoviario, tant= 
bem se mostra ferroviario enthu- 
sinsta, quando Inicia, vom n ele- 
EA eteiticação de Jinhas do suburblo 
5H da Central do Brusil, o grande e 
: angustiante problema do uppare- 
fhumento das nossas estradas de 
terro, Por outro lado, dh vigoroso 
Impulso 6s communicações aéreas, 
crenndo, de fncto, à nvlação com- 
mercial brasileira e instituindo o 
correto aéreo militar. E, aínda 
preside no notavel  resurgimento 
to Lloyd Braslleiro, 

Ao mesmo tempo, ataca obras 
de custo vultoso e de necessidade 
urgente, as do novo abastecimen- 
to d'agua do Districto Federal. e 
Inicia as primelras grandes cons- 
truções para alojamento das nos- 
sas repartições publicas, 

Quem tenha agora opportunt- 
dade de visitar os mossos estabo- 
Iecimentos militares, os do Exet- 
clto, os da Marluha, sae com a 
sua fibra de patriotismo retempe- 
rada, A defesa nacional não está 
esquecida. Della, tão Intensamen- 
te e tão Intelligentemente, em 
nenhum tempo já se culdou no 
Palz, como agora se culda, São 
casas em que o espirito de brasl- 
lidade resulta de cada Inlelativa, 
brilha em cada ordem de serviço 
e se sente no contunto dos no- 
mens, soldados e officinnes, que as 
compõem e animam, 

Não se diga, porém, que esta- 
mos preparando a guerra pola, 
no contrario, tudo sempre fize- 
mos por affastal-a. Vivemos em 
paz com as outras nações, ms, 
observa o Presidente, não accelta- 
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mos interferencias estranhas as 
nossas organizações, e, nos manto 
mos unidos por um sentumento Je 
defoza do Continente Americas, 
atastamos o espírito de hosthi- 
dade a quem reconheça a nossa 
soberania e respeito fs nossa 
lets, Acceltamos até e queremos, 
declara o Presidente, que os de- 
malas povos nos ajudem e nos ves- 
peltem, pols sômos os donos des- 
tus extensas regiões que nos le- 
garam nossos mulores, O que 
queremos é occupar o logar que 
nos cabe entre as grandes nações 
do mundo, estimados e adimtrua- 
dos, pela vontade de concorcor 
com o nosso trabalho e os nossas 
recursos naturaes piora o pan da 
colectividade humana. 

Assim so expllea o naciunnis- 
mo, que não tem parelhas, do Pres 
sidente, A sun palavra é sempre 
encegton e sem  disimulações, 
quando é preciso falar em nome 
da soberania nacional, face a 
quacsquer arremessos que contra 
ella, porventura, se Jusingen, E 
sempre o Brasil que fala pea 
tocea do sem bravo Chefe, 

Abertas as portas do Pala ana 
nossos amigos vindos de outras 
terens, nas quaes a Juta pela vida 
se tornou difricil, pois entre nós 
— véde o quadro exacto do pinos 
rama brasileiro que 8. Exeli, 
traça — ella ninda é facil, o sólo 
é térill, os horizontes largos é us 
mugnanimos, não des- 
cura, entretanto, antes se entrega 
pressuroso A obra de nactonaliza- 
cão dos nossos priucipaes Insthtl- 
tos, dando ao brasileiro a procmi- 
nencir que deve ter na vidi na- 
clonal, 

Do seu ato Interesse por duls 
dos fundatnentaes: problemas du 
nacionalidade, o do trabalho e o 
da educação, basta recordnr que 
são suas as cresções dos Ministe- 
tdos chamados a estudal-os e ros 
sulvel-os de accordo com o am” 
ptente brasileiro. Não & precisn 
recordar q tarefa cycloplea que o 
Presidente realizou no sector do 
trabalho, inspirando leis de justi- 
ca humana, que fazem honva f 
nossa clvllização e, em muitos 
pontos, se adeantam fs mais avl- 
sadas do mundo. Da mesma 
ma vigilante está, em relação 4 
educação, dando no respectivo vr= 
ganismo por successivos actos le- 
gistativos, os melos necessarios à 
execução dos seus grandes obj?- 
ctlvos naclonnes, de modo a que 
a neção federal se estenda a to- 
dos os rincões dna Patrln, 

E, inlcla um grande program- 
ma no sector da Saude Pubiica, 
resolvendo, entre outros, O prob'e- 
ma da lepra no Palz. Paralleins 
mente, fomenta a producção na- 
clonal, abrindo-lhe novas perspe- 
etivas e descendo ao detalhe de 
Influte na queda dos precos dos 
generos de consumo no Districto 
Yedern!, com prejulzo do produtor, 
que os vem trazer no consumidor, 
directamente. 

Ao mesmo tempo em que, desta 
forma, dá especial attenção À ql- 
mentação do povo, volta-se pari 
o problema da habitação e estimu- 
lu, através dos Institutos officima 
e particulares, na construcção e 
nequisição da casa propria, 

Nesta sector, como, em geral, 
no da assistencia social, dá ao 
Presidente uma collaboração con- 
tiínua o preciosa, nm sum distintis- 
sima esposa, grande dama do 
Brasil, D. Darcy Vargas, que 
concorre com a velha Imperatriz 
ao titulo à que poucas damas po- 
dem nspirar: mão dos brasileiros. 

Um dos motivos da popularida- 
de do Presidente está em que não 
fixa apenas os problemas de or- 
dem matertal, mas pensa constan- 
temente no povo, cujos soffrimen- 
tos procura mitigar, Els porqua 
o pinorama do Brasil só noz pode 
encher de mlegrin patriotica, por- 
quo grandes emprehendimentos de 
ordem governamenta]l se renlizam 
ea sorte do povo é enrinhosa- 
menty zelada, 

E' preciso notar que todo esst 
progresso, que estas linhas escr!- 
ptas rapidamente para Ugelra lel- 
tura pelo rádio mal syntelizam, 
realizou nem sempre -em mo- 
mento de tranquilidade, pols, por 
vezes o Governo se viu nm braços 
com Insurreições e golpes de nu- 
dacia- que o Palz Intefro ropellu 
Especialmente os golpes, do fene- 
brosa memorin, de novembro de 
1935, e de malo de 1938, puzeram 
em relevo a serenidade e q bra- 
vura do grande Presidente, quo 
tem a alma nrdorosa e hervica do 
soldado brasileiro, no qual se mls- 
tura na hora do perigo, para de- 
fonder o Brasil, 

Um Chefe dessa altitude ha do 


corações 
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por forca empolgar e seduzir O 
sem novo, 
Usn do da sun technica habi- 


ve 


tual do agir quando prectsy, sem 
temores ou transigenclas, entren- 
tou o Presidente o problema das 
nosens finanças, resolvendo-o com 
sabedoria por melo de medidas 














O anniversario do Sr. Presidente da Republica 


A oração do Sr. Carlos Luz, na “Hora 
Brasil” 


Bombeiros 


(Conclusão da 1.º pag.) 
da Nação, presta o Corpo de 
Bombeiros uma homenagem 
merecida à Sua Excellencia, 
que, pela sua clarividencia no 
Governo da Republica, pela 
neção e criterio elevados com 
que dirige o nosso Paiz, Lor- 
nou-se credor da estims, do 
respeito e da consideração de 
todos os bons brasileiros, 
negavelmente, o Exmo, Sr, 
Dr, Getulio Vargas constilue, 
neste momento, uma figura 
inconfundivel no scenario pos 
litico da nossa terra, Sua Ex- 
cotenei conseguin reconduzir 
o Brasil no caminho-do desti- 
no que lhe estã reservado, ma- 
teria], moral, intelleciual e so- 
cinlmente. As circumstancias 
da vida actual originarasr unia. 
serie de problemas “comple- 
xos e de não facil solução-e 
que demandam dos homens 
publicos uma somman de pre- 
dicados e qualidades muito es- 
pecises e muito «desenvolvi: 
dos. O phenomeno do progres- 
so ercog uma intranauillidade 
entre a massa popular, sus 
ceptivel de transformar-se 
em rebeldia om revolta e, pa- 
ra que este melefício não vies- 
se corromper e destruir a hu- 
manidade, necessario se tor- 
now o surgimento de homens 
de Governo capazessde evitar 
a derrocada. Como cada povo 
differe psvchologicamente de 
outros, esses homens de Go- 
verno não podem se asseme- 
lhar em normas e systemas; 
precisam ser singulares e o 
devem ser, A um pOvO esgo 
tado ent suas reservas nafil- 
raes, morues e intellecinaes, 
cabe bem uma autoridade ab- 
soluta por parte de seus res- 
ponsaveis, porém, no nosso, 
caso, dado o nosso lempera- 
mento ardente; palmilhando 
ainda na infancia da nossa 
existencia, sem a experiencia 
necessaria para enfrentar to- 
dos os obstaculos que se nos 
deparam, — incomprehensiveis 
como somos nas nossas altitu- 
des, sempre promplos a uma 
crilica ireverente e por demais 
injusta, querendo chegar a um 
fin sem que para isso esteja- 
mos preparados ou, pelo me- 
nos, nos esforcemos bastante, 
um dirigente para nós, fatal- 
mente ha de alliar us condi- 
ções de energia 4 — transi- 
gencia, as de absolutismo a 
uma complacencia em julgar € 
resolver, emfim, possuir o dom 
de contentar, sem descer ús 
concessões  prejudicises, E 
tudo tem sido o dr. Getulio 
Vargas, o cidadão de que pre- 
cisavamos para a felicidade 
que almejamos. A sun sympa- 
thia captou a todos os brasi- 
Jeiros e a ella não poderia se 
furtar o Corpo de Bombeiros, 
que nesse bronze perpetua a 
insigne figura do patriota que 
nasceu para garantir a gran- 
deza deste Paiz immenso, fa- 
dado a manter accêso o facho 
da civilização futura,” 
ist Aco bs Estrada 
adequadas u cada snuação crem- 
da, até À suspensão do pagamento 
du divida externa, quando 4.39 so 
tornou Imprescindível à defesa dos 
interesses nacionaes, que devem 
superar a quacsquer outros, 

Não posso deixar de, nest2 po- 
queno esforço da obra governa- 
mental do Presidente, referir-me 
à reorganização que deu às Cal- 
xus Economieas Iederaes, imprl- 
mmindo-lhes realmente finalidodo 
activa, tornando-as propulsoras do 
progresso nacional, de meras nr- 
cas de deposito em que até então 
permaneckim, 

Yulando-vos desta linda Cldads 
do Rio de Janeiro, quero accen- 
tuar o carinhoso desveio com que 
o Presidente estimula e prestigia 
o grande pluno do transforviação 
da Metropole, qá Inlelado e bis- 
tante para immartalizar Us seus 
realizadores, 

No sector legislativo, ainda lon- 
tem o sem Ministro da Justiça, em 
longa cencrovisia à Imprensa, ré- 
lembrava uma “série de mediana, 
qual mails opportuna o necesaa- 
cia, dentro do regimen que nos 
rege; a da administração dos Es- 
tados, a das frontelras, a das am 
nullações, a do Jury, u do Jateú- 
mento de terrenos, a da macio ui- 
lidade, e da extradição, a da vx- 
pusão, w da emnlgração, q dus 
actividades politicas de estrungol- 
ros, u de aguas e minas, 4 do po- 
troleo e à do servigo militar, além 
de outras, para só cltar algumas 
que foram lembradas pelo Ilustre 
Ministro. 

1 certo que, para todas essas 
realizações teve o Presidente col- 
labóradores brihanted e esclareci- 
dos, mas a Inspiração Lol sompro 
sum o sum a responsabilidade da 
execução. 

Do Htoral, 
tambem 


In- 


A inauguração de um 
busto no Corpo de 







































































quero  Inlecnvetar 
o pensamento dos ho- 


tre as grandes unidades, ainda é 
roustituida de velhos mivios —— 
si é que podemos denominar as- 
sim um návio completamente re- 
construido. 
peths”, que formáini o 1º Jisqua- 
drão de batalha, no Mediterra- 
neo, são talvez, Os mais formi- 
daveis cruzadores de batalha que 


modernizado “Revenge”, 
do 
mente poderá encontrar competis 
dor por parte de qualquer outra 
unidade 

“Nelson”, 
“Pood” são os mais poderosos 
navios sobre 0 mar, e quando os 
novos cruzudores de batalha se 
incorporaremi 
será insuperavel. 


guerra, um novo typo de navio 


Bretanha-tômou a leaderança dó 
desenvolvimento desse novo typo, 
e, agora, possue 5 modernissimos 
porta-aviões 
emprego da aviação naval abre 
um novo campo à estrategia € 
aquellas 


“A NOVA 


(Conclusão da 1º qmg.) 
pela força persistia. Os jornues, 
em titulos destacados, vocitera- 
vem que a Esquadra Real havia 
succumbido em Malta e que pela 
primeira vez, depois de Carlos 
II, o povo indagiuva si esst Cá 
quadra supportaria a responsa- 
bilidade de que estiva Ivestida. 
Ella era no entanto,  bustunte 
forte para um pequeno encargo, 
mas não tanto pára manier 05 
diveitos  britannicos, au inesmo 
tempo, em todos os oceanos. No 
famosu “Livro branco”, cm 
1935, o governo britannico reco- 
nheccu ciarimente suus fultus: 
insuíticiencia de meios de dese- 
sa, O que signirica derrota. o 
leno Insular tornou, midis tita 
vez a reconstilur a suu primei- 
ra linha de detesa — sus bar- 
reira fluciuante — a “Royal Na- 
ro SAE 

Em Janeiro de 1935, existiam 
134,34> toneladas de mivios cut 
construcção, em Jane-ro de 1933, 
esse numero, subiu para 547.114 
tonciauas, ou seja, mais dit me- 
tade da tonclagem quando se 
achava reduzida pelos tratados 
navãos. Juntre Março de 1938 + 
Março de 1939, muis de 6U no- 
vas unidades se incorporaram 
nos seus esquadrões, e entre 05 
vasos de guerra agora em con 
strucção, sete são cruzadores eo 
petalha, cinco navios porta- 
aviões, 24 cruzadores, 24 des- 
trovers e 14 submarinos, Os or- 
camentos navaes roram agora 
duplicados. : 

Grande parte da nova Slirano 
de Esquadra”, especialmente en- 


Os "Queen Eliza 


fluctuam no momento, co typo 
serven- 
Fleet”, difficad- 


na “Tome 


Ú 
o 


da mesma classe. 


0 “Rodney” « 


à esquadra, cla 


Durante os annos de-post- 


foi creudo, o porta-aviões. À Grã 


em actividade, O 


rapidissimas unidades 
representam um exito seguro nas 
futuras operações. 

O typo de cruzador britanni- 
co em construcção, destinado à 
»rotecção das rotas commerciaes, 
tem como característicos prin- 
cipaes, o longo raio de acção, à 

rande velocidade é o justo equi- 
ibrio entre o poder ofiensivo 
defensivo. Os cruzadores do ty- 
po “York”, “Amplion”, “Lean- 
ders”, “Arethusa”, “Southan- 
pton” — especialmente este ul- 
timo — dispõem dos mais altos 
requisitos da moderna constru- 
cção naval, 

A nova classe de destrovers 
typo ““Pribal”, actualmente sgr- 
vindo no Mediterraneo, pode ser 
considerada como a mais effici- 
ente entre as da sua classe. Tissa 
unidade dispõe de torre com ca- 
uhão duplo, do typo mais aper- 
feiçoado, e provavelmente, con- 
stituirá o modelo de outras: flo- 
tilhas. 

Os mais formidaveis navios da 
mundo são inuteis, sem uma tri- 
pulação treinada, e o marinhei- 
ro moderno precisa de muitos 
annos (de pratica antes dese tor- 
nar efficiente, A esquadra bri- 
tannica é uma velha escoly de 
homens do mar onde officiaes « 


daniã, 





LIVRARIA 
Francisco Alves 


PEÇAM NOSSO CATA- 
LOGO GRATIS 


Rio — Rua do Ouvidor 166. 

S. Paulo — R, Libero Ba- 
daro 292, 

B. Horizonte — KR, Rio de 
Janeiro 655. 


Dei pesio -— ——— 4 
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mens do luterlor, a cuja phalange 


tenho a honra de pertencer, E, 
nssim, registo que o Dvas!! está 


tranquilo quanto nos seus dosti- 
nos, conflados ao Presbtoile, es- 
Uma o seu Chefe, porque nele 
vê, até nas virtudes domesticas 
o modelo do bom braslle;rs; ue pede 
a Deus neste dia, que é mais da 
intimidade da sum familia, lho 
mantenha, como até agora, suave 
o coração, flrme o espirito, cinra 
a Intelligencta,. vigorosa a snude, 
sem mácula a fibra patriolica! 


ESQUADRA 





























BRITANNICA 


marinheiros podem ser conside- 
rados como mestres de sua pro- 
fissão. Com patrulhas navucs 
em todos os vecanos, a esquadra 
britannica ten opportunidade "de 
exercícios que podem ser consi- 
derados como ticos, € só exa- 
ininando à esquadra cm treina- 
mento, pode-se testemunhar a 
verdadeira extensão do que acu- 
bamos-de dizer; [E assim, com O 
seu novo rearmamento, q Grã- 
Bretunha continta a ser a rai- 
nula duos marés. 


ZADORES NORTE- 
AMERICANOS 


(Conclusão dn 1? pag.) 
foi construido: nos estaleiros te- 
deraes, emo Mare-lIsland, e foi 
lançado ao mar a-9 de Março de 


1933. Esse navio é o segundo 
do mesmo. nome e é comman- 


dado pelo capitão de mar e guer- 
ra R. €, Parker. 

O “OQuiney?, foi construido 
vela Bechlehea Shipbuildine Cor- 
poration, e. foi lançado ao mar 
a 19 de Junho de 1935, Tem o 
nome da cidade de Quincy, no 
Listado de Massachusets. e é q 
segundo «desse nome na cidade 
dos Estados Unidos. Comman- 
da-o 0 canitão de mar e guerra 
taul th. Bastedo. 

O “Tuscaloza” vem sob'o 
commando do capitão de mar e 
guerra TI, S. Badt, Os cruza- 
dores morte-americanos perma- 
necerão sete dias em nosso porto, 
estando presaradas varias ho- 
menagens pura acolher a offi- 
cialidade desses navios de guerra 
da grande Republica do Norte, 
nesta viagem de amizade: que 
realizam pelos paizes do conti- 
nente. 





ee. 


O PORTO DE HAIFA 
E OS SUBMARINOS 


JERUSALEM, 19 (1 PA — Noll. 
ela-se que um destroyer iInglez en- 
tá Jencando correntes na entrada do 
porto de Jalfa, afim de protegel-o 
contra ntaques de subrarinos, En- 
trementes, a defesa civil dn cidade 
está sendo organizada, 

md 


O MEDITERRANEO 
e as potencias 
Como será dividido 


LONDRES, 19 (HW, P) — Noticin- 
que a Grã Bretanha e n França, 
com 0 Intutito de reforçar sum anl- 
Vanga defensiva, dyltdleam o Medi- 
terraneo em duas zonas de defem, 
Simultanicamento, 











posta no sentido do estabelecimento 
Conti mid militar na Grã Bre- 
tanha, 


| 
A DIVISÃO DE É 


O Coronel Gervasio 


os pariamenta- | 
res estão dispostos a debater n pros 
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O ENYGMA DA YRO- 
TA AMERICANA NO 
—  PACIFICO. 


(Conclusão da 1.º pag.) 
tanha que dependia apenas do 
“piscar de mm olho”, com o 
que queria dizer que Dbastar'a 
um daquélles signaes de entena 
dimento entre duas pessoas pas 
ra que o acoordo entrasse em 
vigor. 

NO ATLANTICO PVICARÃO 4 
NAVIOS DE GUERRA 
- WA TUNGTYON, 19 (UU, PP) — 
Segundo se Informa nos elreulos 
navaes competentes, embori mu 
Armada dos Estudos Unidos te- 
nha recebido ordem para Va= 
trulbar ns costas do Pneifico, 
trintnce qn desses navivs do 
gnerra fenrão no Atlantico, pa- 
ru poder estar em Inha de for= 
moção, ne Bahia ce Nova York, 
a vinteve nova do corrente, dim 
em que será Inaugurada a Teje 
va Mundial. ! 
As unidades navaca serão uma 
vumpleta representação dos dis- 
tnçia typos que Integram wu Ar- 
mada, dos Jistados - Unidos, ot 
sejam um couraçado, q “Tens 
neset”, cinco cruzadores gel- 
ros, varios udostrovers de cops= 
trucção totalmento qroderna e 
varios submarinos, tambem dos 
mais modernos, 


, 





Duncan responde pela 
expediente da Aero- 
nautica 


Por motivo de achar-=se res- 
pondendo pelo expediente da Di- 
rectoriu te Aeronautica, tia au- 
sencia do actual director, apre- 
sentou-se no Ministro da Guer- 
ra, q Coronel Gervasio Duncan, 


— 


O embaixador ameri- 
cano na Hespanha 





WASHINGTON, 19 (U. P) — wu 
presidente | Roosevelt designou q 
sr, Alexander | Wilbourna Wendel, 
natural do Estado de Virginia, para 
exercer à cargo de embaixador ame 
ricano na Hespanha. 


——— 


CONCERTO DE RADIOS 


Tecnico, com longa pratica 
em grandes ofticinas do Rio de 
Juneiro, faz concertos, adapta- 
ções para ondas curtas e vl- 
trola em qualquer typo de ra- 


“ 


“ 


dlo, moderno ou antigo. (84 


Enrolamento de transtorma- 
dores o bobinas. Serviços garan- 
tidos, Preços modicos, . 
“= Chamado 


, pura PETRUCC 

— Tel, 43-34 uns! e 
“ Examiria gratultamente o seu 
radio a domicilio, f ] 


e 





Gazeta Juridica 


(Conclusão da 10: pag.) 


so a carta precatoria ou rogato- 
ria, 

Observação — Supprimiria q 
artigo 202 e seus paragraphos 
19, 2º e 3º, que regulam à expe- 
dição de precatoria por telephao- 
ne, dados os equivocos que pode 
rão surgir ec que julgo prejudi- 
caes, não sómente ao citan- 
do, senão tambem! ao propria 
prestígio da justiça, que pode, a 
qualquer momento, ser ludibria- 
da nos seus bons propositos, 

CAPITULO VI 
Da citação cditai 

Art. 181, A citação pots edi- 
tal, eifectuar-se-á nus casos ex- 
pressamente declarados em lei ou 
quando fôr incerta a pessoa do 
citando ou, ainda, maccessivel ou 
incerto o logar em que se en- 
contre, 

Art, 182. São requisitos da 
citação por edital; 

| — a afiirmação do reque- 
rente de que é incerta a pessui 
do citando vu inaccessivel ou im- 
certo 0 logar em que o mesmo se 
encontra; 

IL —- a affixação do edital, 
pelo escrivão, em logar publico, 
na séde do juizo; 

HI — a publicação do edital 
uum jornal local, si o houver, é 
no jornal otficial do respectivo 
Estudo, pelo menos pur tres ve- 
Kes; anti 
1V'—.a determinação do pra= 
zo pelo juizo entre trinta e ses- 
senta dias, conforme as circum- 
stancias occorrentes, contando-se 
uv prazo doldia seguinte ao “da 
primeira publicação no referido 
jornal official, 

aragrapho primeiro. O cs- 
crivão certificar no processo, 
não sómente que o expediu, mas, 
por igual, que o afíixou, na for- 
ma legal, e juntará ao mesmo 
prucesso os exemplares dos jor- 
maes, que publicarem o edital, 

Paragrapho segundo. A par- 
te que affirmar falsa e dolosa- 
mente a existencia de qualquer 
dos requisitos estabelecidos no 
n. 1, deste artigo, incorrerá na 
multa de dois a cinco contos de 





CODIGO DO PROCESSO CIVIL 


réis, que será contada como 
custas, sem prejuizo da absolvi- 
ção da instancia, si assim O “es 
querer u parte prejudicada, 

Art, 183. Considerar-se-á fei- 
ta a citação, uma vez decorrida 
o prazo fixado no n. IV do ar- 
tigo antecedente e houver sido 
observada a prescripção contida 
no paragrapho primeiro do ines» 
mo artigo, 

Paragrapho primeiro. Si o réo 
não comparecer, tomará a sui 
defesa um representante do Mi- 
nisterio Publico, si não houver, 
na comarca, Ífunccionario com 
attribuições privativas de Cura- 
dor de ausentes, 

Paragrapho segundo. Si o rés 
fór casado, será licito à sua mu- 
lher assumir a defesa da causa, 

Observação — Dando-lhes no- 
va redacção, conservei todos os 
artigos deste capitulo. Suppri- 
múria, somente, o n. II, do arti- 
go 204, verbis: “quando forem 
desconhecidos ou incertos os in- 
toressudos”, porque, quer me pa- 
Fecer que à expressão citando, 
usada no mn. 1, comprehende o 
interessado, que outro não é que 
elle proprio. Supprimiria, tams 
bem, o paragrapho segundo do 
artigo 205, em que se determijut 
que “as publicações deverão ser 
feitas mim periodo maximo de 


vinte £ cinco dias”, visto que. la, 


disposição reguladora da especie. 
SAC LDU EO: Vi sa 
La defesa 


ps 1a CAPITULO 1 


Da contestação 

«Art; 184. Tdentico ao artigó: 
207, do Projecto. , 

Art. 185. Identico ao artigo 
208, do Projecto. 

Art, 186. A contestação pode- 
rá ser feita por artigos ou 'po 
simples negação. 

Art, 187. Identico ao artigo 
210, do Projecto, 

Art. 188, Contestada a acção, 
o autor não mais poderá altc- 
rir à causa ow natureza do pedi- 
do e tampouco, sem acquiescen- 
cia expressa do réo, desistir da 
acção proposta, salvo si a oppo- 
sição deste for manifestamente 
ininstificada, 
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Instituto 
M 


catholico 


Napoleão Fonyat 


UITO pouco ou quasi nada sei sobre o Instituto 
Catholico, vs meus parcos e minguados conheci- 
mentos a respeito desta instituição, limitam-se 


a um frio, sério e substancial programma que a ca- 
ptivante e delicada sympathia de d. Maria da Concel- 
ção Monteiro e Carvalho fez chegar ás minhas mãos. 
S0 isso foi sufficlente para que lendo-o attentamente 
tormulasse um juizo exacto aa utilidade pratica e ver- 
dadeira extensao dos serviços prestados pelos seus 
Ldealizadores à causa da sclencia e da sociedade, 
O mundo e o Brasil estão em crise de bôas ldéas! 
A instrucção publica, a instrucção particular, a 
instrucção superior, emfim, a instrucção em toda a sua 
espessura está aqui mais vu menos corrompida, mais ou 
menos desmoralizada, mais ou menos venalizada, 
Esquecemo-nos que o ensino constitue o unico ca- 
minho por onde a mucidade chega á fecunda compre- 
hensão do destino heroico que a vida encerra. 
Trabalho, idealismo, comprehensão de deveres, es- 
pirito de renuncia, são os materiaes mais solidos para 
se construir um ideal de-liberdade duradoura, de bem 
estar collectivo, de paz entre os povos, de repudio á 
barbaria das civilizações imperialistas e chaoticas, que 
lançam panico no mundo, e que odelam a fraterni- 


dade dos homens entre si, 


* 


O programma do Instituto Cathoiico é uma colla- 
boração neste sentido, A orientação geral das discipli- 
nas, as idéas dos homens que as vão sustentar na ca- 
thedra, formam uma garantia segura, uma trincheira 
audaciosa dos principios puros. 

“ . 


O melo mais pratico e efficiente para engrande- 
cer um paiz é fortalecer nos seus filhos a fé na ins- 


trucção, no ensino, na cultura; 


dar opportunidades 


democraticas para os que se querem aperfeicoar em 
qualquer ramo do saber humano; imprimir na mocl- 
dade o conceito de que o valor de cada um, repousa no 
trabalho, no caracter, na cultura, no saber, mais do que 
.nas facilidades da vida proporcionadas pelo “pisto- 


lão" certo e arrogante, 








SERÃO ENVIADOS, 


AINDA ESTA SE- 


MANA, A' COMMISSÃO DE SALARIO MI- 
NIMO, DE SÃO PAULO, OS: DADOS CON- 
SEGUIDOS PELO DEPARTAMENTO DE 


ESTATISTICA 


E PUBLICIDADE 





No seu ultimo despacho com o director desse 
Departamento, o Ministro do Trabalho esteve 
examinando os quadros syntheticos e as 
tabellas analyticas 


No seu ultimo despacho no 
Departamento de Estatistica e 
Publicidade com o respectivo dl. 
rector, Br. Costa Miranda, aq 
Ministro do Trabalho, Sr. Wal- 
demar Falcão, teve occaslão de 
examinar as tabela sanalyticas, 
os quadros syntheticos e os de- 
mais dndos conseguidos pelo re- 
ferido Departamento e relativos 
fts condições de vida do traba- 
lhador no Estando de São Paulo. 

Esse material, destinado 4 
respeciiva Commilssão de Saln- 
rio M'simo, será enviado, ainda 
no correr da presente semana, 
+ possibilitando, assim, 4 mes- 
ma Commissão atacar, confor- 
me vem acontecendo nesta Ca- 
pitnal, os trabalhos necessarios 
para a determinação do typo de 
Prgamento mals haixo que vl- 
“gorará naquelle Estado. 

Foram recolhidas pelo D. E. 
P. 48.580 fichas que, apuradas, 
revelaram q existencia de, .... 
210.172 declarações, assim dis- 
tribuldas: salarios minimos a 
aprendizes: na capltnl, 3,866; 
no Interior, 0.859; total, 10.745: 
Salarios minimos: a principlan- 
tes: na capital, 4.000: no Inte- 
rlor, 2.267: total, 6.983, Sala- 
rios mínimos a trabalhadores: 


nn onnpital, 24.496; no Interlor, 
18.923; total, 43.419, Salarlios 
a sêcco: na capital, 93,948; no 
interior, 56.528; total, 199.870, 
Ealorios com bonificação: na 
capital, 6.511; no Interior, 
4.308; total, 9,819. Total da 
enlarios: na canital, 131.287; 


Interior, 78.886: total 210.172, 
Observa-se, quanto ás porcen- 


D presidente do I. E. B. 
visita as companhias 
de Seguros 
O sr. João Carlos Vital 
esteve na Atlantica, na 
Continental e na Con- 





fiança 
Proseguindo nas visitas 
que vem fazendo 4s compa- 


nhias de seguros desta Capital, 
O sr, João Carlos Vital, presi- 
dente do Instituto de Ressegu- 
ros do Brasil, em companhia 
do actuario Frederico Ran- 
gel, membro do Conselho Tech» 
mico do mesmo Instituto, este- 
ve, ante-hontem, na Compa- 
nhia Continental « Confianca. 


Pote los PR ai 


tagens, vma relativa correspon- 
dencla entre as condições da 
capital paullata e as da massa 
enrloca: todavia, effectuado o 
confronto com o Interior, nota- 
se que 9 aquílibrio apparente 
desapparece para dar Jogar a 
umn differença verdadelramen- 
te rensivel. 





Maior amparo aos as- 

sociados dos Institutos 

e Caixas, atacados de 
doenças mentaes 


—es 


A commissão especial 
do Ministerio do 'Tra- 
balho, visitou o Pavi- 
lhão do Hospital do 
Exercito e a Colonia de 
Jacarépaguá — Colli- 
gindo elementos para 
elaboração do seu pla- 
ro de acção 


A conimissão especial, com- 
posta dos dra. Jefferson de 
Lemos, Ernesto Carneiro e 
Waldemar Berardinelli, insiu- 
tuida pelo Ministro do Traba- 
lho, se. Waldemar Falcão, pa- 
ra estudar a situação dos as- 
socindos dos varios Institutos 
e Caixas de ' Aposentadorin e 
Pensões que sejam accommet- 
lidas de doenças mentaes, vi- 
sitou, nestes ultimos dias, no 
Hospital Fentral do Exercito, 
o graned pavilhão que ali se 
estã construindo para a inter- 
nação de psycopathas. Do mes- 
mo modo visitou a Colonia de 
Allienados de Jacarépaguá, on- 
de ha pouco tempo foi inau- 
gurado o nucleo de pavilhões 
separados e o monobloco da 
Curicica, grande edificio paru 
o abrigo de (140 doentes, 

De ambas as visitas os 
membros da commissão colhe- 
ram as melhores impressões, 
tendo verificado que o plano 
que realiza o Exercito coinci- 
de em muitos pontos com a que 
a comissão deseja realizar pa- 
ra os Institutos e Caixas. 

À commissão: especia] reu- 
niu-se novamente, hontem, 
afim de colligir mais elemen- 
tos para levar gq effeito o em- 
prehendimento que Jhe foi 
confiado. 
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O 1. de Maio será este anno commemorado com uma 
grande demonstração proletaria de solidariedade ao Estado Novo 
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A situação dos archi- 
vistas e traductores de 
redacção em face do 
regulamento de traba- 
lho na imprensa 
Como foi respondida, 
pelo Ministerio do Tra- 
balho, uma consulta do 
Syndicato dos Jorna- 


listas 

O Syndicato dos Jornalistas 
Profissionaes do Rio de Ja- 
neiro dirigiu ao Ministerio do 
Trabalho uma consulta sobre 
a situação dos archivistas € 
traductores de redacção, em 
face do decreto-lei n. 910, de 
30 de novembro de 1934. 

O Ministro Waldemar Fal- 
cão mandou que fosse trans- 
miltida no Syndicato a seguin- 
te resposta; 

“O decretodei, em sev arl. 
1º, allude a jornalistas, veviso- 
res, photographos e aos que 
trabalham na secção de ilhas 
tração. No termo generico jor- 
nalistas se comprehende, como 
define o parag. 1.º desse arli- 
go, o trabalhador intellectual, 
cuja funeção se extende des- 
de n busca de informações alé 
4 redacção de nolícias e urli- 
Eos e, à organização, orienta- 
ção e direcção desse trabalho, 
Não ha, pois. motivo para ex- 
eluir do ambito da Jei o tra- 
ductor ou archivista da redkic- 
ção, ambos: trabalhando em 
funcções essencines, ao jor- 
nal, e cujo serviço tem por ob- 
jectivo, o do primeiro, a re- 
dacção, mediante a versão pa- 
ra o vernaculo , o dos demuis, 
a organização do nolicisrio, A 
lei, em boa hora, não desceu 
a detalhes prejudiciaes, não 
sendo licito agora, em suu ap- 
plicação, distinguir entre 
funcções onde seu texto não 
faz qualquer restricção. Os 
empregados excluidos do regi- 
me do decreto-lei n, 410 são 
apenus os enumerados no seu 
art, 2º,” 





“O Empregado do Com- 
mercio Hoteleiro” 


Está em circulação o n.º 16, 
referente a Março, desta bem 
feita revista, orgão official da 
Federação Nacional dos Em- 
pregados no Commercio Hote- 
leiro. Como sempre traz util 
e magnifica collaboração sobre 
"problemas de intereses para a 
classe, 

“Empregado do Commercio 
Hoteleiro” é dirigida pelo sr. 
Luiz Augusto da Franca, Her- 
nani Maia e Moysés Coutinho, 
conhecidos “leaders” da col- 
lectividade do commercio ho- 
teleiro no Brasif, 
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O ANNIVERSARIO| 


do Presidente Getulio Vargas | 


A a [e dd 


e 4 Dm ce fm 8 8 e À e 48 e 6 mem 


OS VOTOS CONGRATULATORIOS 
DA FEDERAÇÃO 


Ao presidente Getulio Var- 
gas, fol dirigido o seguinte te- 
legcanima por motivo do anni- 
versario natalício de S, Exa: 

Exmo. Sr. Dr. Getulio Var- 
gos, — Eminente Presidente da 
Republica — Caxambu” — Mi- 
nas Geraes, 

A massa. humilde mas tum- 
bem humana dos trubalhado- 
res do Brasil, em coja alma 
vossencia soube penetrar, re- 
vivendo-lhe a suavizadora se- 
gurança de que tambem para 
ecHa se organizam os governos, 
sente que a felicidade dos ho- 
mens da estatura de vossencia 
estã na felicidade da sua Pa- 
tria e do seu povo. E pois pol 
felicidade. da Palrin extre- 
mecida e do povo, que os 
trabalhadores do Brasil, re- 
affirmando a vossencia q 
sua irrestricta solidariedade 
e profunda gratidão, elevam, 
no dia de hoje ao “Todo Pode- 
rosóo, o sen »Iis fervoroso VO- 
lo pela guarda e conservação 
de Vossencin, 

Sebastião Luiz de Oliveira —- 
Presidente Federação Nacio- 
nal dos Trabalhadores em 'Tra- 
piches c Armazens de Café. — 
Augusto Nogueira Gonçalves 
Presidente da Fedração, 
Nucional dos  Desnarhantes 
Aduaneiros, — Luiz Frunça — 
Presidente da Federanão Na- 
cional dos Maritimos. 


AS. SAUDAÇÕES DA UNIÃO 

GERAL DOS SYNDICATOS 

DE EMPREGADOS DO DIS- 
TRICTO FEDERAL 


Em nome da União Geral 
dos Syndicatos de Empregados 
do Distrieto Federal, o sr. An- 
tonio Oliveira Aguiar, presi- 
dente da referida Central 
Syndical enviou ao sr. Presi- 
dente da Republica um tele- 
gramma de felicitações e vo- 
tos de felicidade, 


CUMPRIMENTOS DO SYNDI- 

CATO DOS TRABALHADO- 

RES EM TRANSPORTES TER- 

RESTRES E DA UNIÃO DOS 

'FRABALHADORES DO LIVRO 
1 DO JORNAL 


cumprimentos ao 
presidente Geno Vargas. O 
Syndicato dos Tr: abalhadores 
un Transportes Terrestres e & 
1. To L. Joo 


Enviarem 


O CENTRO DOS OPERARIOS 
DA LIGHT TELEGRAPHA AO 
PRESIDENTE GETULIO 
VARGAS 


Ao Presidente Gelulio Var- 
gas, foi endereçado para ta- 
xambu" o lLelegramma abaixo, 
assignado pelo presidente” do 
Centro dos Operarios da Light. 

Ao insigne e supremo Chefe 
da Nação Brasileira, o Centro 
dos Operarios e empregados du 
Light, e Cias. Associadas re- 
presentando milhures de cora- 
ções agradecidos, ficis u NV. 
Excia., no dia de hoje, vosso 
anniversario natalício ,vibram 
de alegria e felizes se conside- 
ram pelu immensa ventura de 
colectivamente  saudarem o 
seu grande pemfeitor o Presi- 
dente de Honra, desejando 4 
Vossencia os mais ardentes 
votos de saúde e felicidade, 
Arlindo Otero Sunches — Pre- 
sidente, 


UM TELEGRAMMA DE FELI- 
CITAÇÕES DA U. E. C. AU 
CHEFE DO GOVERNO 


A União dos Empregados do 
Commercio do Rio de Janeiro, 
poderoso Syndicato classista 
dos commercinrios desta capi- 
tal, enviou em data de hon- 
tem, ao Presidente da Republi- 
ca, à proposito do anniversario 
de Sw Excia., o seguinte tele- 
gramma: 

“Presidente Getulio Vurgas, 
Caxambu'. Rerdo no eminente 
Chefe da Nação, pela data de 
seu anniversario muita grata 
uo povo e ao proletariado bra- 
aileiro, as homenagens a que 
tem direito dos comimerciarios 
syndicalisados no Brasil. 
Eugenio Autran Dumont, pre- 
sidente do Syndicato União 
dos Empregados do Commer- 
cio do Rio de Janeiro.” 





O Ministro do Trabalho 
autorizou a restituição 
da fiança 

O sr. Waldemar Falcão, Minia- 
tro do Trabalho, autorizou a res- 
tituição da flança depositada pe- 
la firma Bucbner & Cla, Ltda, 
para garantia do exercício dus 
funcções de Agente Official da 
Propriedade Industrial, visto 
[a mesma desistido de exercer essa 
| sctivanito.. 


ter 


rado o 1.º de Maio 


Reunem-se, hoje, os 
presidentes dos syndi- 
catos 


O proletariado Jo Dislriclo 
Federal vao comneniorar csle 
anno, o 1.º de Maio, data da 
Festa do “Trabalho, com wma 
grande desnonstração de soli- 
daricdade vo Estao Novo. 

Esse movimento collectivo 
revestir-se-ã de umit alla vi- 
bração patriotica e servirá, 
como Lestemunho eloquente, de 
que o operariado, apoiando o 
Governo do Presidente Gelulio 
Vargas, acha-se integrado nr 
Estado Novo. 

A Festa do Trabalho apre 
senlará, pois, cm 1939, uma 
caracteristica invulsar; o con: 
grçamento das massas obrei- 
ras em torno das instituições 
nacionnes e do regimen im 
plantado com a Consliluição 
de 10 de Novembro, 

A vibrante demonstração 
que se projecta será leaderada 
pela União Geral dos Syndica- 
los de Empregados do Dislri- 
elo Federal, no que concerne 
tos Lrabalhadores. lercestres, 

Afim de serem concerbtlas 
medidas a respeito, reunçn-se, 
hoje, às 20 horas, nasséde da- 
quella entidade maxima, US 
presidente dos syndicatos filia- 
dos e não filiados, especial- 
mente convocados pelo sr, An- 
tonio Oliveira Aguiar, presi- 
dente da União Geral dos Syn: 
dicatos de Jmpregados. 





Syndicato dos Chauf- 
feurs do Districto 
Federal 


Convocação 

De necordo com o que fal 
requerido na forma dos Ista- 
tutos, convoco os assúciados 
quites, a reunirem-se env as- 
sembleia geral extraordinaria, 
que se realizará no dia 22 do 
corrente às 20) horas, em nos 
sa séde sociul à rua Comerin 
nº 60. 

Ordem do dia: — Examinar, 
discar e votar a propostr 
apresentada pelos requerentes 
da assemblta, no sentido de 
ser feita a fusão deste Syndi- 
cato com o dos Trabalhadores 
em Transportes Terrestres. 

Oscar Antônio Lima — Pre- 
sidente. 
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O Campeonato Sul- 
Americano de Athle- 
tismo 
A preparação dos 
athletas argentinos 


BUENOS AIRES, 19 (T, 0.) 
— O Comité Director da Fe- 
deração Athletico Argentino 
acaba de nomear os Sra. Raul 
J. Bolúrese, Victor A, Camit- 
r6 como trelhadores da equipe 
nacional argentino que neguirh 
proximamente púri Lima, O 
Comité Dlrector da Federação 
resolveu tambem que os athlc- 
tas platinos continuem trabia- 
thbando no campo suvcilvo do 
club “Batudiantes de la Plata”, 
so o contrôle directo do nse- 
nhor Ernesto Cayo. Us atile- 
tam espectalizadons realizarão ou 
treinos Individuses nos atudiuns 
dos clubs Gymnanto y Bagrima 
e Jorge Newbery, todas nm ter- 
cas, quartas e quintas-feiras, 
gas 17 às 20 horas. 

PUENOS AIRES, 19 CT. 0.) 
— BSabbado proximo, fs 14.30 
horas, so realizarão no atudiuim 
do club “Gymnanho y BEsgrion", 
o primeiro tornelo athletico de 
foutores" Juízes e escrivães, O 
preparação para os athletus mr- 
gontinos J4 escolhidos fara En- 
tegrar f delegação argentina 
enenrregnda de defender as ch- 
res nanclonaeas no Campeonato 
Gul-Americano de Timm. 

Visando dar malor brilho e 
umn das competições mas im- 
portantes, a de 800 metros ra- 
mos, fol resolvido effectunr ossu 
prova em publico no domingo 
successtvo por ocenstão do tn- 
tervallo entre o prímefro e o se- 
gundo meto temno do match de 
football entro aa equipes do Rt- 
ver Plato e o Club Argentino de 
Quilmes. 


NA LIGA CARIOCA 
DE BASKETBALL 
Exame medico 


Amadores do Villa Isa- 
bel, São Christovão, 
Sampaio e America 


Listão convidados a compare- 
cer nos dias 20 e 22 do corrente 
mer, é séde da Liga Carioca de 
Basketball, f rua do Rosarto, 
84, 1º andar, afim de serom 
nubmettidos p exame medico os 
umudores tnscriptos pelos clubs, 
Villa Isabel E. €',, Bão Clhristo- 
vão A. €C., Sampalo A. CC, & 
America F, C, e nos dias 24 
e £6 do corrente, os amadoren 
inscriptos pelos cluba: C, R. 
Vasco da Gama, CC, KR, Fla- 
mengo, A. A, Portugueza e 
ganta Heloisa FP, C. 

Conulderando a  obrigatorle- 
dado dos exames, os amadores 
faltosos não terão condição de 
jogo. : 

O horarto dos exames medl- 
cos, € do 13.30 As 17 ho- 
TAM. 

TUISSTABELECIMENTO DOs 
DIREITOS DO S, CLUB MA- 
OKENTZIE, 

Torno publico que o Sr, pre- 
sidente, usnado das attribulções 
quo lho conferem os Estatutos, 
cesolvou,  “ad-referendum” dn 
dGlrectorta, restabelecer os dl- 
roltos do'8, €C, Mackenzie, ntus- 
pengsos de necôrdo com a pu- 
bllenção em a Nota Official mu- 
mero 1,792, visto ter o alludido 
elub regularizado a sun situa- 
cão perante a thesouraria desta 
Liga. 


SUSPENSO O JOGO 
FRANÇA x ALLEMA- 
NHA 


PARIS, 19 (T. 0.) — Depois 
do ter sido suspenso o Jogo de 
football que devia se realizar 
entro as equipes doe França e 
da Allemanha no proximo do- 
mingo em Parts, fo? tambem 
Ruspensa por parte francerza e 
encontro das equipes do Rugby 
dos dois palzes fundamentando 
a suspensão com os aconteci- 
mentos actunes, 











Domingo haverá cine- 
ma na A.A. Portugueza 


Em continuação no program- 
ma de fostas, elaborado pelo 
Departamento Social ds Asso- 
clação Athletica Portugueza vae 
ser realizada mi's uma eessão 
cinematogrnphica Infantil, ded!- 
cada nos filhos dos Sra, nsso- 
ciados, cujo programma cons- 
tará de seis films, entre os 
quacs o “Jornal da Portugre- 
za n. 8". A sessão eerá Inlela- 
da Às 20 horas. 
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| 4 |— Tocos os SPORTS —]) 


O Brasil enfrentará hoje, em disputa 
Sul-Americano de Basketball, o poderos 


Campeonalo de pesca d anchova | 
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REGULAMENTO 


Terá Jogar no dia 23 do corren- 
te, domingo proximo, u realização 
do Campoonuto do Pesca à An- 
chova, promovido pelo Departa- 
mento de Pesex do Fluminense 
Yacht Club, « patrocinado pelo 
Sr. Ministro da Agricultura que 
comparecerá para assistir ao res 
sultudo final da Interessante comi- 
petição, 

Segundo conseguimos ouvir de 
proprio  divector ds Pesca do 
Yacht Club, dr. Custodio Vas- 
ques, não lograrão os amadores, 
cortumonto, capturar um elevado 
numero de anchovas, sabido comu 
é que 04 cardumes dose espese 
de pelxo não se aproximaram 
ainda da nossa barra, come tem 
acontecido, nesta mesma época, 
nos annos anteriores, cuzão por- 
que sá fol este concurso truaniste- 
rido. 

Entretanto, esta elrcumastancia 
que, À primeira vistu, quroçe dear 
cavorivel, vem contribulr para 
que se torno ainda mais internos 
ennto O certamen em apreço, pelo 
fator difiiculdade. 

Para conhecimento dos Interes- 
sados, damos a segulr, a vespecth- 
va vegulamentição que € an He- 
quinto: 

1º — As janchas concorrentes 
deverão entar promptme qurit gur- 
pur ás 4 horas da tarde do dia 23 
de abril, estacionando defronte à 
doc. 

0 — Aga g 34 nerá dado, dá 
tancha capitanea, o signal quis 
ser iniciado o deste que deverá 
ser feito em marcha lenta de 6 
mllhas, em direcção a “barva po- 
quena”, defronte no “Tordo”, 
ondo todas as Janchas porraçio, 
sob metor, para uma ligolra fls- 
culização, 

W — Asa 2 1/2 dar-se-f o signal 
de Inicio do concurso, 

4º — OQ concurso nerf encerra - 
do As 6 horas da tarde, convind 
que 486 1/2 horas ng lanchas es- 
tejam pescando negglomerados na 
“parra pequena”, afim. de que 
possam todos os concorrentes ou- 
vir o algnal de encerramento, 

6º — "Todos os signaes aqui do- 
terminados serão feltos com lros 
de canhão, disparados da Jancha 
caplfanen. 

6º — A zona de pesca € Umlta- 
da no Norte pela Vortales de 
Santa Cruz, no Sul pelo Arpondor 
e dah! pelo morro do Vigia, Pão 





GANHE 12$ DIARIOS 


Em aun propria casa, nas ho- 
ras vagas, na mais rendosa, 
original e artistica Industria do- 
amestica. Facil pora ambos Os 

| sexos  Informa-so gratis. De. 
sejando-se amostras e catalojgos 
Hlustrados do trabalho a exe- 
cutar, remetta 35, mesmo em 
sellos, a PF. Marinell — Run 15 
de Novembro, 32 — Caixa Pos- 

po tal, 2496 — São Paulo, | 








du Assucar, Forte de São João, 
Horto da" Lago, encerrando esto 
zona com a Fortaleza de Santa 
Cruss 

7 — A pescaria deverá ser toda 
feita com a embarcação sempre 
em movimento, 

8º — Poderão ser empregados 
05 processos de puxa-puxa, de nc- 
suçu, de corrico, sejum com iscas 
nuturaes, sejam artficiaes, com 
ou sem caniço. 

vo — As lanchas não poderão 
levar, como auxiliar, senão o pro- 
prio motorista . 

Compete a este, além dos mis- 
teres Inherentes À sus prollesão, 
nuxiiar com o “puçã", a Urar o 
anzol dos peixes e a desencedar às 
indias quando. já dentro da em- 
tarcação. Qualquer outro auxiito 
é veado. Além do motorista, 86- 
mento esposas, filhos menores o 
outros socios do Dep, de Pesca 
poderão ir a bordo, que tamben: 
considerados concorrentes 
em egualdade de condições. 

10º —— A pescaria sendo como & 
indiívidunl, compreende-se que os 
polxes pescados pelos amadores 
não deverão pertencer a outros 
pescadores, mesmo em se tratand» 
de membros de uma mesma faml- 
ta, não Sendo lícito juntar todos 
vs peixes pescadosspor diversos 
concorrentes, com o fim de nu- 
grontar o proprio conjunto, por 
que isto viria prejudicar os que 
muito aportlvamente pescam sem 
auxílio algum. 

11º — S6 será accolto para jul- 
gamento o pelxe “Anchova” (Po. 
matomus saltatriz), pescados nes- 
sa occaslão. 

12º — Classificações — Rece- 
borfo Htulo de Campeão de “An- 
chova"” de 1939, o amador que 
apanhar a maior quantidade de 
“anchovas"; o 4º Jogar e o titulo 
do vice-campeão de “Anchovas” 
de 1939 ecnberão no amador que 
so lhe seguir em quantidade, o 
5º logar será conferido ao amador 
que apanhar o malor exemplar, 
medido da extremidade da boca 
fechada a extremidade da nada- 
delra cnudal. 

Cade amador 46 poderá ser clas- 
aificado em um logar, 

13º — Q desempate será feite 
por melo do malor peso total de 
cadu conjunto de peixes, 

14º — Serão disteibuldos pre- 
mios ao4 tres primelros logares. 

15º — Não & permittida a bor- 
do an presença de profissionaea 
quo exerçam ou tenham exercido 
n profissão de pescador, mesmo 
sob o pretesto de serem mutoris- 
tas, 

16º — Tma comissão de tres 
membros resolverá os casos omla- 
sos neste regulamento, 

17º — O concurso poderá ser 
transferido n criterio do director 
do Departamento de Pesca, que 
ouvirá a onlulão de tres concor- 


rontoa, 


mepiqe 





Nuinta-feira, 20-4-1939 








Gandulla Emeal e Da- 
cunto, estrearão contra 
o Fluminense 
Concedido o interdicto 


Tendo saldo favoravel o des- 
pacho no interdito prohibito- 
rto requerido pelos kKogadores 
argentinos, hontem mesmn fo- 
ram ocltndoa os presidentes da 
Cc. B. D., da F. B. F, e do 
Vasco, devendo ser citado hoje 
o presidente da Liga de Foot- 
bati, na fórma do requerido 
para que não impeçam ou refe- 
ridos profisstoss de Jogar pelo 
club carioca com o qual firma- 
ram contrato para actuar como 
porfissiongaes. 

O Vasco ninda hoje tudo furá 
para que seja effectivado à re- 
gistro dos seus novos Jogadores, 
mesmo sem o passe mas apola- 
do na medida judicial, que aca- 
bn de lhes ser concedida, 

Essas medidas deverão ser con. 
cluins antes de domingo para 
que possam ser incluldos contra 
o Fluminense os referidos Jo- 
gudures. 


CLUB DE NATAÇÃO 
E REGATAS 
O concurso de natação 
a realizar-se no proxi- 
mo dia 7, em homena- 
gem ás entidades 


1» prova — 1 R. Rod — 
100 metroa, nado de peito, es- 
trcantes, 

2* prova — Lu N. Rod — 





200 metros, nado livre, novis- 
simos. 
3.º prova — LU A. Rod — 


100 metros, nado livre, estrean- 
tes. 
4º prova — Club de Natação 


o Regatas — Honra — 600 me- 
tros, qualquer classe. 

bº prova — C B. D. — 200 
metros, nado de peito, novis- 
simos, 


6.º prova — L EB. M. — 100 
metros, nado de costa, estrean- 
TES, 

7* prova — Ts E. E. — 200 
metros, nado de costa, novis- 
simos. 

Bs.“ prova — LF. RJ — 
200 metros, qualquer classá, 

9.º prova — A. A CC D. — 
50 metros, nado livre, Infantis, 





O Barroso F. €. promo- 
ve uma reunião 


dansante 
O Barroso IF. C. cumprindo 
o seu programma de festa, fará 
realizar em sous salões de dan- 


sa, uma grandiosa reunião dnn- 


sante, no proximo domingo, din 
23 do corrente, em homenagem 
ao seu distincto corpo social, 
que devorá ter jnlelo 4s 19,20, 
impulslonada pela excellente 
Jazz Tilite Carioca, 

O Ingresso para a roforida 
festa, se fará medianto a cúurtel- 
ra social e recibo n. 4, 





Peri x. Argentina, como luta preliminar - Chile x Brasi 
jogarão a principal parda de hoje = À exhibição (OS ru 
uayos no lance livre - OS lgams 


A disputa do III Campeonato Sul Americano de Basketball attinge hoje a saa 
phase culminante, com a realização da terceira rodada que apresenta 0 





POLRU! X ARGENTINA 

O publico aguarda com Invul- 
gar interesso à luta dos dois per- 
dedores. O quadro argentino que 
obedece a orlentação technica 
de Regina não fol feliz no match 
dc entréa, vendo-se nbatido qpe- 
la «differença de 1 ponto na 
prorogação, pelo quadro vuru- 
gunvo. Deve ger sallentado que 
os platinos jogaram sem o ne- 
cessario repouso de demorada 
viagem | que  emprehendoram, 
tendo ainda ficado sem o con- 
curso de Biggi, Gallo e R. Sun- 
chez que sahilram com 4 faltas 
pesosaes. Os defensores perua- 
nos, campeles iInvictos do cer- 
tamen de 1948, não estão fell- 
zos no cotejo ora em disputa, 
tendo sofírido espectacular der- 
rota frente aos campeões invi- 
ctos do 1937, apesar do lerem 
produzido brilhante actuação. 
Ainda não refeltos do revés Im- 
posto pelos chilenos, tiveram 
que enfrentar os brasileiros que 
sito os favoritos deste certamen, 
amargando nova derrota, desta 
felta por um score menor, 

CHILE X BRASIT, 

A representação braslletra 

voltará hole 4 anadra afim de 


cartaz acima 


fazer a sun segunda exhibição, 
enfrentando o conjunto do Chl- 
le. Os basketballers nactonaes 
foram bem succedidos na apre- 
sentação, levando da vencida o 
o poderoso quadro peruano, 
Por certo Arno Frank e Octa- 
clio Braga os dedicados timo- 
netros da nossa representação, 
já terão instruldo os seus pupil- 
los nfim de serem corrigidas 
certas falhas apresentadas na 
partida de estrén, Os chilenos, 
que são os adversarios dos bra- 
sileiros no Jogo de hoje, sof- 
freram desconcertante derrota 
fronte nos uruguayos, depois de 
torem conquistado notavel vl- 
ctoria sobre o conjunto perua- 
no. Naturalmente os andinos 
procurarão apagar a má impres- 
são causada por este resultado 
negativo, offerecendo séria re- 
sistencla ao “five” naclonal. 
Quem lucrará com o duello que 
ae desenha emocionante, € o pu- 
blico que terá opportunidade de 
vibrar com as Jogadas dos 
“azes" Integrantes dos quadros 
Htlgantes 
O TORNEIO DE LANCE 
LIVISIS 


Í Acompanhando a realização 


do II Campeonato Sul-Amerl- 
cano do Baslkcotball, proseguirá 
hojo n disputa do 1.º Campeo- 
nato Bul-Americano de Lanco 
Livro com a exhição de Ber- 
nascont e Gazzolo, representan- 
do o Uruguay, Ambos farão 50 
arremessos em duna séries de 25 
tentativas cada umn, nos Inter- 
vallos dos jogos Perú x Argen- 
tina e Chile x Brasfl. O Brasil 
tem 68 pontos e a Argentina 76 
pontos. Indubltaveimento Btggl 
é o que apresenta melhor re- 
gsultado com a bonita somma de 
40 pontos em 60, 


OS QUADROS E HORARIOS 


Para o encontro Perá x Ar- 
gentina quo será Iniciado ás 21 
horas, os quadros deverão obe- 
decer a seguinte constituição: 


Perú: — Sanchez, L, YFleza, 
Dasso, Rulz, Davilia, Arpentt- 
na: — Carrasco, Tv. Banchez, 
Biggl, Calvo, Gallo, 


Os quadros provaveis para q 
Jogo Chile x Brasil que come- 
rá às 22 horas, são os seguintes: 
Chile: — Kapstein, Melneck, 1. 
Ferrer, Salamovich, A. YTerrer, 
Brasil; — Adilo. De Vincergi, 
Frota, Celso, Simões p 


do Campeonato 
o five do Chile 








renuncia do sr, Flavio Vieira. — O presidente da Liga de 
A Natação, sr. Flavio Vieira, renunciou, A causa fol a ru- 
morosa questão da punição das nadadoras Scylla e Pledade. 


“e. . 


(E) Srmpecnato Sul-Americano de Basketball — “Teremos 


hoje o proseguimento do 


WI Campeonato Sul-America- | 


no de Basketball. Os uruguayos continuam invictos no certa- 
men. Os jogos serão realizados no Estadio Brasil. Argentinos 
x peruanos e brasileiros x chilenos serão os dois jogos da noi- 
tada. Os uruguayos farão a sua estréa no Tornelo de Lance 


Livre. 


ato RANSFERIDO o Concurso 


de Natação. — Fol transferido 


para os dias 25 é 27 do corrente, a realização do X Con- 
curso Official, sob o patrocinio do Club de Regatas Boqueirão 
do Passelo, marcado para ser levado a effeito nos dias 20 e 23 


deste mez, 


e... 


A MPARADOS pelo judiciario — O caso dos tres cracks ar- 

gentinos fol resolvido pelo judiciario. Os argentinos re- 
quereram ao judiciario um interdicto prohibitorio para que 
não fossem imvedidos de jogar pelo Vasco da Gama. A me- 
dida judicial fot rapida e, é quasi certa a presença dos tres ar 
gentinos no jogo contra o Fluminense, 





Brasil 6 Uruguay na 





Weanteira Ho HI Cam 


neonato Sul Americano de Basketball 





Os argentinos representados por Biggi e Car: 
rasco, conseguiram conquistar 76 pontos no 
Torneio de Lance Livre 





O Brasil em primeiro 


foram os 

Não podemos descrever a 
affluencia do publico no esta- 
dio tricolor. O gymnasto, apre- 
sentou um aspecto nunca vis- 
to. Muita disciplina e ordem 
por parte de jogadores e as- 
sistencia. OQ unico incidente a 
registrar foi o desabamento de 
uma archibancada, mas não 
houve victimas, 

No primeiro fogo o Uruguay 
sobrepujou o Chile, que Jogou 
completamente desnorteado. A 
estréa do Brasil foi uuspicio- 
sa, pols, enfrentou um team 
cohêso e bom, Os brasileiros 
mereceram a victoria pelo es- 
forço e enthuslasmo dos seus 
players, Para os peruanos só 
temos palavras eclogiosas sobre 
a correcção e disciplina do seu 
five. 


1.º JOGO 


CHILE X URUGUAY 

Os tcams entraram em cam- 
po com a seguinte constHui- 
ção, 

CHILE: — Kapsteln, Isane, 
Mehech, Ferrer e Salnmovich. 

URUGUAY; — Braselli, Ca- 
sal, Mesa, Ubal e De Pena, 

Terminou o 1.º tempo com 
a vantagem para os uruguayos 
pelo score de 17 a 5, 

Os chilenos não esliveram 
felizes nas cestas. No 1.º tem- 
po Enzo do Chile substituiu 
Isaac e Rafael substituiu Me- 
hech. 

No 2.º tempo o five uruguayu 
dominoy completamente o ad- 
versario, conseguindo um bri- 
lhante trlumpho pelo score de 
42 a 17. 

Serviu de juiz o sr Moratd 
Oest ajudado por Ross! (ar- 
gentino). 


2º JOGO 
BRASIL X PERU" 


Sob os applausos delirantes 
da assistencia os teams entra- 
ram em campo ussim consti- 
tuidos: 

BRASIL; — —Adillo, De vi- 
cenzi, Ruy, Celso e Simões. 

PERU':; — Ruiz, Davilla, 
Dasso, Sanchez e L, Flexu. 

Nos primeiros momentos de 
luta os brasileiros jogaram 
desnorteados, firmando-se pou- 
co au pouco, Numa reacção 
emocionante consegulu empa- 
tar a partida, finalizando as- 
sim 0 1.º tempo com o score de 
l4 a 4, 

Nesse primeiro periodo Ada- 


lugar — Frota e Celso 


cestinhas 


mo entrou no lugor de Adilio 
e Frota substituiu Ruy, 

2º tempo — No segundo 
tempo os brasileiros jogando 
com mais firmeza consegui- 
ram a primeira victoria para 
as nossas córes pelo score de 
32 a 25. 

OS VENCEDORES 

De Vicenzji — Foi o balu- 
arte do nosso team, mas abu- 
sou muito do jogo pessoal, 

Adilio — Foi um elemento 
que não comprometteu. 

Ruy — Foi logo substituido 
por Frota e, enquanto esteve 
em campo jogou com enthusi- 
asmo, 

ielso — Sahlu com 4 faltas 
na metade do 2º tempo, Haus 
tante perigoso. 

Simões — Fol um frabalha- 
dor incansavel para as nossus 
cores, 

Adamo — Constituiu com De 
Vicenzi uma bôa guarda. 

Frota -. O homem que deu 
enthusiasmo ao team com u 
conquista de 4 lindas cestas. 

Albano — Jogou muito bem, 
saiu quasi no fim da peleja 
com 4 faltas, Montanarini fo) 
seu substituto. 


OS VENCIDOS 

Os peruanos tudo fizeram 
para conter o enthusiasmo do 
nosso team. mas, foi impossi- 
vel, O seu grande guarda Ruir 
foi o melhor do seu bando. 

Substituições: — Na equipo 
brasileira Adamo entrou no lu- 
gar de Adilio, e Frota no lu- 
gar de Ruy, no 1.º tempo. No 
segundo tempo Albano subsli- 
tuiu Celso e Montanarin a Al- 
bano, 

Na equipe peruana, Jacob, 
Garcez A. Flexa e Mulanovich, 


substituiram — respectivament” 
Jacob, Dasso e Davilla, 
OS PONTOS 


BRASIL — De Vicenzi (3), 
Ruy (5), Celso (8), Simões (2), 
Adumo (2), Frota (8) e Alba: 
no (4), 

PERU! — Ruiz (16), Davil 
la (3-, Sanchez (1) L. Flexs 
(4) e Garcez (1). 

LANCE LIVRE 

No torncio de lance-livre & 
Argentina representada por 
Canasco e Biggio conseguiu a 
leaderança com 76 pontus, se- 
guida do Brasil com 58. 

Biggio fez 40 pontos numa 
serie de 50 lances. 

Canasco fez 36 pontos hunia 

| serie de 50 lances. A 


COLLOCAÇÃO DOS CONCORRENTES 





PARTIDAS PONTOS 


CONCORRENTES 

JIGI|P 
URUGUAY .... ao 0 
BRASIL RE os elior SIN 1 0 
ARGENTINA , .« J1/0/|1 
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PERÚ io ora Tora! o TeliSE ITQ O 
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Quinta-feira, 20-4-1939 





AS DrOXimaS Qrandes cordas No ig 


OS ESTREANTES DAS FUFURAS 
REUNIÕES 





Nas reuniões de sabbado e do- 


mingo estrearão em nossas pistas | dade 


os seguintes animaes:; 
PEREIRA, masculino, casta- 
nho, 2 amnos, S. Paulo, por 
Desjatch Rider e Roxanita, de 
creação e propriedade do “Sr. 
Rodolpho Lara Campos. 
Pratador: Alcides Miranda. 
OBUZ, masculino, castanho, 3 
annos, S. Paulo, por Festeiro = 








Bombarda, de creação e propric- 
do Sr. Rodolpho Lara 
Campos. 

Tratador: Alcides Miranda, 
| PASTEUR, masculino, alazão, 
4 annos, Argentina, por Serio 
e Picarona, de importação, do 
Sr. Salim Lahud « propriedade 
dos Srs, Kalil Aidar e Salim 
Labud. 

Tratador: Oswaldo Feijó, 


0 programma de amanhã 





Cotações 


1.º — Premio ZAGA — 1.200 
mis. — 4:000$000. 


Ks. C.s. 

1—1 Saquarema , +. b4 20 
pResEiimas 

(2 Grajahã , 7: 66 25 
2) 
ui é 3 Myrna + «uv. b4 60 
(4 Murupy «vos b6 30 
3| 

(5 Gebão oo b6 40 
mr a “ 

(6 Caratinga, «+» 50 22 
| 

ft uliagre «mw o o 56 35 


-=—— 


2º — Premio MIDI — 1.400 
mts, — B:000$000, 
3 Ks. Cts. 
(1 Olticorô «mn «a 65 20 
1] 

(2 Tamborim « «va 55 30 





(3 Messancy « ev. 53 390 
É] 
(4 Elfo. me. 53 40 





(6 Tabete rp «mw 55 40 
3| 

(O Lulú,. o. cms ba Ss 
meme 

CT IDirA comem 5a 25 
| 

( 8 Ressalva «ma vs 


em 


9.º — Premio QUA'TI — 1,460 
pita, — 4:0009000. 


»3 50 


Ks. Cts. 
( 1 Chicote .. xe. 58 18 


$| 
( 2 Nlobe , «ce.» so 265 





8 Xamete « e vir 57 20 


« 
O! 
(4 Utal «cv. es s4 30 





(5 Fada «vv cur 3 40 
| | 
(6 Ansina «e... 58 35 





(UT: Gulerita «vm + 56 60 
6] 8 Itatinga + vv. BO 40 
( 9 Xique-Xique «+, 68 40 





4* — Premio Classico OU- 





TOMNO — 1.600 mts. — 
40:000$0008%.. 

Ks. Ots. 

1 Negus dom iot=a |'ô 55 20 

2 Muzambinho « q 55 30 

3 Midas . «vs. 55 40 

4 L'Atlantido , «u« 33 18 

” Mirvagalo +. «vv. 55 18 

b.* — Yvremio YOUNG — 


1.400 mts, — 4:0004000 — Det- 
ing 

Ks. Cla. 
(1 Oding umas 66 25 
2| 
( 2 Olticht MM... " b8 80 
————— 
(3 Lala «emo ro 48 40 
2] 
( 4 Victoria Regla . 52 25 
€ 5 Lamina , «vos 4 50 
6 Patrulha + «xa B2 30 


b| 
(4 Rosinario , «vo DB 27 





( 3 Flamengo . «vw Bd 50 
41 9 Clipper, cv.» 61 30 
(10 olubo + ou . 52 20 


6* — Premio XENON  — 
7.800 mts, — 4:000$000 — Bet- 
VnE. 

' Ks. ts. 

( 1 Miror6 .. 52 20 
1) 2 Obuz ..ccuo bO 50 

( 3 Ralo do Luar , n» 632 40 


p— 


( 4 Bormsuccesso . «a 48 25 
2) 5 Xalrel , «cw ces. 4 30 
| ( 6 Onyx «meus bo 30 





(7 Araind . ,... 4 %0 
3) 8 Bracattar . +... BS 80 
( SG Lutando . +... b4 35 
(10 Lriplhol . , ... BH 40 
(11 Tan a'Alho .,. 635 27 
4] 

(TSZCRR il soca e DESA O 
(UAPOLYENA so cics DA SAB 





1» — Premio VEVEY — 
1.500 metros — 4:000$000 — 
Betting. 

KXs. Cla, 


1—1 Braôna gs Velho COMIDAS 





2 Quincas Borba , 58 40 
2 


( 3 Malvino , .... 50 30 





(4 Carassã , us 62 35 
u 5 Arypurá « «cw» 66 40 
"(8 May-bo uia o 52º 20 
a 7 Gandalr . «+. b4 20 











GAZETA DE NOTICIAS 

















>> 
) 4 
| 


FockEvE E CAvALIOS| IS 





OM 





Tassociação de Chronis- 


tas Desportivos 


Concurso de palpites 


(Turf)' 

Com o resultado: da corrida 
rentizada domingo ultimo, ficou 
sendo a seguinte a classiflenção 
dos concorrentes Irscriptos aos 
concursos nbaixo: 


TAÇA “OLIVAL COSTA” 
1— A. Bastos , +. 41-59 
2— J. L. Coma Po- 

rela. 0 o taco 40-59 
3 — Alberto Snilth . , 40-58 
4 — João P. Caldas , 31-51 
5 — N. Nascimento Ju- 

ntor . cw 34-60 
6 — Emmanucl Salgo- 

CORES PSA e ro CIDA 
7 — Oscrr do Crrva- 

valho , cw = J5-46 
4-—sS, Corrty Locks 34-46 
4 — A. Cardoso  Ma- 

chadoo GE CS =. s2=46 
10 — Ildunrdo Motta . 33-45 
11 — Eduardo Eisson , 28-42 
2 — Moacyr Avnfar . 31-41 

Jecord de pontas: 2808000 
— Joho Pereira Caldas. 


PAÇA “A NOVTR” 


1 FASE BARBLOS 004) eo e “OA 
7% — Alberto Smith , +. d1 
3 — Cesar de Carvalho , LO 
4 — J. 1. Costa Perclra , 60 
5 — Emmanuc! Salgado , 45 
6 — João P. Caldas, . 46 
Tv— Moseyre Agular , ,. 45 
8 — 1, Nascimento Junior 44 
9— S, Corrêa Kocks . . 44 
10 — Edusrdo Mottm . +. 43 
11 — A, Cardoso Machado 41 
12 — Eduardo Sisson ,.. . 38 





O programma de domingo 





Cotações 


1." — Premio 'TACOY — 1.000 
mts, — 1U:0U003000, 
Hs. Ct. 
(e o mio BA .2U 
1 
( 2 Kemal. . «oo b4 20 





' k] Mapura, .. .. b2 35 
2 
(4 Tucor .. vw. 62 60 





ra eme pda: 20 
3 


( 6 Pereira. +, «ww C4 40 





a Albarran « cv. 4 95 
4 
( 8 Eambador, « «« 54 50 
24 -— Premio SBAPHINHA 
— 1,200 mts, -—— Y:0003000. 
Ka. Ct, 
1—1 Adul, «cmo 53 20 


€ 2 Garço. « «va 63 30 
2] 


(3 Jedda. + uva 53 40 





(4 Viçosa « «va 63 40 
31 ; 
(5 Gran Pina, ; 1». 53 50 





( 6 Recntado, « 
4] 
(" Batucada. cn o 63 20 


me 63 20 





o 8º — Premio KREBELINA 
— 1.500 mts. — 3:000$000. 
Rs. €Ct 
1— Tinguassiba, o « 63 20 
c2 Dinda, «cw» 53 25 
2| 
( 3 Rigoroso, «va 55 40 





(4 Valdo + «ms bb 27 
o 6 Sufragio, «su 65 40 
(6 Draza Viva. cu b3 30 
- 7 Discreta. « » « B3 25 





4.º — Premio YAMAGATA 
-—— 1.600 mts, — 4:00$0U0. 

Hs. €Ct. 
1 Jarandina, +, «63 20 
2 Pasteur, «. «ves 68 30 
3 Mefalosa. + cv. 65 35 
4 roma Nosa. . « b2 25 
6 Fleur d'Amour, « b2 40 








—— 


a e e O DES ce 











Amanhã e Domingo - (> 


JOCKEY 





6» — Yremilo Classico COS- 
TA FERRAZ — 1.000 mts. — 
15:000$000, 

Ks. (&. 

1 Santeimo. . v.» 54 18 

2 Don XMiquote, . .« 54 20 

5 JamundA. o 0“. 52 25 

4 Aloha. +». voos 52 30 


——— 


6.* — Promio TIA KING — 
1.400 metros — 4:000$000 —. 
Betting. 

Kas. €t. 

ES Qui-ta-ll, «uv b4 25 
1 

( 2 Ninita. «um eu 51 27 





(3 Pratendo, «+» 60 30 
2/4 Palsagem. , « « 62 40 
(5 Nhã Duca. +.» 48 60 





(6 Bylpho. + + cmo 58 60 
3/7 Ralodo Sol, . .. 56 80 
(8 Mist BO. yo « 48 35 





(9 Susan, , cv es 58 30 
4|10 Kisber. +. 66 dh 
(11 Polycarpo Bereno b2 40 





74 — Premio DELEGAÇÕES 
SUL-AMBRICANAS DE BAS- 
KETBALL — 1.800 mts, — 
5:0003 — Betting, 

Kas. €t, 

(1 Sanguenol, «a» 58 20 
1] 

C30NhA Do o cao a 07 108/0 20 





(3 Cociula « cova 50 30 
2| 


( 4 Marabd, «vu =x 57 40 





( 5 Barriorreo, « «o 55 35 
3] 
(9 Moleque Doze , . BZ 49 





(7 Ornamento , «+ « 
4) 


«(8 Cantor, 4 v q o 56 40 





g* — Premio NEGUS — 
1.800 metros — 4:000$ — Det- 
tie” 

Ks. €Ct. 
1—1 Passaporte, , +» 60 20 
2—2 Satanla. «o bB4 90 
3—3 Uyrapara. «vu bT ZE 
4— 4 Kadjar. el!p) 0 =e 54 30 





CUtigos no some 52-80 
6] 


(6 Urussanga «+. &8 40 


VERIFIGO 












+ 
[ac 





A CARCUM 


-—+ — 


q baVves 








O BARRIL! 


put da 


RIO. 





FERENCIA 
BRANCA 


Quando encommendar 


um barril de Brahmo Chopp pora 
alguma testa em casa, ou no 
seu club, certifique-se de que O 
chopp que recebe é da Brahma. 
Os barris de Brahma Chopp tem 
a circunterencia do tampo pinta: 
do de branco e o nome marcada 
a fogo. Se o barril não fiver es- 
ses detolhes não contem-o sem- 
pre preferido Brohmo Chopps 


A proxima visita do Presidente Geínlio Vargas a capital mineira 


BELLO HORIZONTE, 17 — 
(Do correspondento) -— Com- 
quanto os melos officines perma- 
neçam silenelomos, tem-se como 
certo que 8. Exclu, virá, ulnda 
este meyz, a Hello Horizonte, 

Ha quem afíimme que 5. Excla,, 
o Sr. Presidente da Republica, 
virá tratar da quudança da Capi- 
tal Federal para esta cidade, us- 
serção esta que não podemos en- 
dossur, muito embora se faça no- 
tar uma grando corrente, na 
prestigiosn classe conservadora, 
que se vem esforçando para quo 
tal aconteça, ” 

Sem duvida, a transferencia da 
Capital do DPulz para Bello Horl- 
zonte, satisfaria ns condições es- 
trategicas Indispensavels, no vaso 
de uma ameaça armada, que não 
nos afílige no presente, 

Sabido que o planalto em Goyaz 
não offerecerá as accommodações 
Indispensavels para uma Instal- 
lação de emergencia, 

Se fosse pensamento do Chefw 
do Governo a mudança da Capl- 
tal Federal para outro qualquer 
ponto do territorio nacional, cer- 
tamente o Br. Getulio Vargas 
não terla Inlelado a obra glgan- 
tesca, da construcção dos Pilnclos 
Ministeriaes, sem duvida uma dus 
mais dispendiosas, porquanto tra - 
cada de accordo com à technica 
moderna, em moldes amplissímos 
e rigorosamente estudados pura 


satisfuzerem uos flng & que se 
destinam. 
Acreditamos que a visita do 


Sr, Presidente Getulio Vagas, 1 
esta cidade, se prenda à fins ud- 
ministrativos da Nação, sabido 
como é que o nctual Chefe do Gu 
verno tem por norma estudar “de 
visu"” os grandes problemas do in- 
terceso naclonut, Da sum visita, 
pols, poderemos contar com resul- 
tados positivos para o engrande- 
cimento do Palz, na certeza de que 
S. Excla, viaja sempre como ob- 
sorvador eserupuloso, que ss não 
canta de perserutar onde quer 
que-se fagiL sentir o Interesse pa- 
trio. 

Que a imagem do Redemptor 
continue u abençoar & Capltai do 
Pais, do elmo do Corcovado, 

Que o Pão de Assucar continua 
majestosamento sunrnecendo a 
linda bahia de Guanabara. 

A Capital do Benstl permane- 
ceri, com À Er de Deus, na 
mais bella cidado brasileira, na in- 
comparavel CIDADE MARA VI- 
LHOSA.. .. 

Emquanto R nós, minelros, lre- 
mos trabalhando pela nossa CI- 
DADE JARDIM, que é à Capital 
de um grando Estado. 

O movimento que aqui se deg- 





-—— 





envolve, 6, sem o menor favor, 
patriotico porque bem Intencio- 
nado, Consulta, mesmo, interes- 


ses do grande valor nactonalista. 

Mas é preciso nio olvidar que 
o Palz atravesse uma época do 
desenvolvimento nunca presonein 
do. Seria Inopportuno desvimi 
qualquer particira da attenção 
governamental para, um ento per- 
fteltumente adiavel. 

Os problemas da siderurgia e do 
carburante nacional mececem to- 
da 4 attenção, Estes, eim, devem 
ter uma solução satisfatorin e 
immedinta. 

Aguardemos a proxima visita 
do S. Exelo. q Sr4 Getulio Var- 
gas. Certamento o Sr, Presl- 
dento nos dirá o que devemos fa- 
zer de utl À nossa Patria, 


IDADE DO DIVINO 


Deu-nos à honra de sua visi- 
ta, O nosso amigo dr. Tavares 
Yerelra, actual prefelto do niu- 
ntcipto de Divino, Conhecedores 
quo somos do antigo Divino de 
Carangola, sem duvida um dos 
mais prosperos dlstrictos  da- 
quelle tempo, pela uberdade 
das suas terras é pelo, trabalho 
perseveranto a intelligento de 
sous munteipes, quizemos ouvir 
o seu mais alto representante. 
Não fol entrevistado o prefel- 
to; falou-nos o ainigo: “Who 
de Leopoldina, encontrel em DI- 
vino os mesmos habitos, os mens- 
mos costumes  daquella hõôa 
gente da nossn velha Matta, 
que você tanto conhece, Assim, 
entrel logu em contacto com os 
divinenses, esperando quo a bãa 
vontade destes, alilada 209 meu 
esforços hem orlentados pela 
gabla politica administrativa do 
sr. Governador do Estado, per- 
mittam o bdeve iesenvolvimen- 
to do novo municipio. E se Isto 
conseguir, Lerel honrado o meu 
compromisso", Evidentemente, 
o dr. Tavares Perelra muito ha 
de fazer pelo munteiplo que 
administra, Inteligencia. moça, 
sempre nfeito ao trabalho, o 
actual Prefeito de Divino será 
Incansavel no desempenho da 
miasão que lhe fo! confiada. 
Muntelplo novissimo, crendo por 
Decreto-Lol do sr. Governador 
Valinadares Nibelro, a Prefeitu- 
ra de Divino so acha, alnda, 
na phaso Ínleiol das Installugões. 
A Receita, orçada em «ecc 
1391:840$000, será consumida 
pela Despesa quo prevê o auxl- 
Ho 4 maternidade e 4 infancia, 
além duma verba para socear- 
ros pullicos. Tiste anno, dando 
ns despesas de JInstaliação da 
Prefeitura, Colleetoria, Delega- 
cia de Polícia, Cadela ele., na 





randes Corridas | 


verba não comportará um appa- 
relhamento — ednesecional nte 
dispendioso, Entretanto são 
treza as Tucolus Ruraes em 
activo funccelonamento. Sabao- 
mos que é pensamento do sr, 
Prefeito concluir o Jardim Pu- 
bitco, Infeludo por partloulares 
o offerecido A Munleipalidade, 


Para este fim q dr. “Tavares 
Pereira JA consegulu um ta- 
ehnico, que tratará, tambem, 


da arborização da cidade, En- 
tro os projectos que mails rapli- 
da solução merecem, destuca- 
mos o Matrdouro Publico, 
melhoramento das estradas de 
rodagem, o combato & forml- 
gn, O fomento do fumo, a abera 
tura de novas escolas, etc. Pof 
Intermedto da GAZETA DE NO- 
TICIAS, enviamos os nossos 
cumprimentos nos habitantes da 
Divino, desejando que em bro- 
va 2 nova cidado figure entro as 
de malor destaque da prospers 
Zonn da Matta. 








Faculdade de Sciencias 

Economicas e Adminis: 

trativas do Rio de 
Janeiro 


Estão convidados a comparcas 
cer, com urgencia, à Paculdade 
de Sciencias Economicas e Ad- 
ministrativas do Rio de Janciro, 
os srs.: Benedicto Francisco dos 
Reis e Alvaro Junger Pereira, 
A Secretaria: attenderá, diaria- 
mente, das 12 às 20 horas À 
Av. Rio Branco, 114 — 10º 
andar. 





O jornalista Bricio Fi- 
lho no Gabinete do Mi- 
nistro da Guerra 


- Esteve hontem, á tarde no ga- 
bincte do Ministro da timerra, a 
jornalista Bricio Filho que 
ali foi assentar medidas com q 
referido titular, sobre 13 com- 
memorações a serem reúlizadas 
por occasião do 1º centenario «le 
Marechal Floriano Peito, 





Rodagem Vacceria- 
Passo Fundo 


O "Tribunal de Contas esco 
veu ordenar o registro dt distri- 
buição do credito de 425:0008 à 
Delegacia Fiscal do Thesouro 
Nacional no Estudo do Rio Gran- 
de do Sul, para despesas com » 
construcção da estrada de roda- 
gem Vaccaria-Lagõa Vermelha- 
Passo Fundo, durante o 2º tr” 
mestre do corrente anno. 
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Direcção de WLADIMIR BERNARDES 


VIU O BRASIL AINDA LUTANDO PELA 
SUA INDEPENDENCIA 





O sr. Presidente da 


Republica em Caxambú 





O Sr. Getulio Vargas commemorou a passa- 
gem do seu natalício numa fazenda, na maior 
intimidade 


NA FAZENDA DO SR. 
SORENFEN 
CANAMBUS AD (AL No) — 
O Presidente Getúlio Vargas 
passomr O seu unniversario na- 
talicio na maior infmidade. 


Como tivemos opportunida- 
de de informar, S, Excia,, em 
companhia do Governador 


Benedicto Valladares e de seu 
njudante de ordens Capitão 
Multos Vanick, seguiu hontem 
pela manhã para uma fazenda 
situada en Encruzilhada, a 40 
Gilometros desta cidade, 

Nessa fazenda, de proprie- 
dade do sr. Axel Ph, Soren- 
fen, funeciona uma grande fa- 
bricm de Jaclicínios, 

Está situada cm 
plateau, possuindo 
torto, 

O Presidente Getulio Vargas 
deu, na manha de hoje, uma 
longo passeio q cavallo, tendo 
tido occasião de visitar todas 
as propriedades, Regreessando 
à residencia do sr, Sorenfen, 
o Presidente Getulio Vargas 
palestrou com um grupo de 
fazendeiros, trocando impres- 
sões sobre a siluação du Ja- 
voura em face do recente de- 
ereto do Governo Federal vi- 
suando amparal-a, 

Mais ou menos ao meio dia, 
chegou à fazenda, o Capitão 
Munoe] dos Anjos, ajudante de 
ordens do Chefe do Governo, 
e os srs. Irineu Sampaio e Ju- 
ho Santiago. 

A's 15 horas, o Presidente 
Getulio Vargas recebeu q vi- 
sita de moradores da localida- 
de, e logo depois, em compa: 
nhia do Governador Benedicto 
Valladares, visitou a fabrica de 
lelícinios, 

Nessa occasião S, Excia, 
converso com varios fazen- 
deiros sobre as condições da 
industria pastoril em Minas. 

A! noite, o Presidente Getu- 
lio Vargas despachoy o expe- 
diente que lhe foi remettido 
pela Secretaria da Presidencia, 
e referente a varios Ministe- 
rios. 

TELEGRAMMAS DE SAUDA- 
ÇÕES DE TODOS OS SECTO- 
RES DO PAIZ 

CAXAMBU!, 19 (A. Nº) — 
Estão chegando nao Hotel Glo- 


vusto 
Cum- 


Mm 
todo 





Ce rr E 


ria, procedentes de todos os 
pontos do Puaiz, Os mais €x- 
pressivos lelegrammas de con- 
gralulações com o Presidente 
Getulio Vargas por motivo do 
anniversario natúlício de 85, 
Excia, 

Até às 18 horas haviam si- 
do recebidos milhares de tele- 
gramas, O regresso do Pre- 
sidente Getulio Vargas wu esta 
cidade devera ser amanhã 
cedo, 

CHEGA O INTERVENTOR 

AMARAL PEIXOTO 


CAXAMBU 10 (A. NO) — 
Chegou acesta cidade, afim de 
cumprimentar o Presidente 


Gelúlio Vargas, o Interventor 

Amaral Peixoto, O Chefe do 

Governo Fluminense que se fez 

acompanhar do seu secretário, 

sr. Alfredo: Neves, regressara 
smunhã a Petropolis, 

D. DARCY VARGAS ASSISTE 
UMA SESSÃO DE CINEMA 
CAXAMBU"!, 149 (A. N.) -- 

A sv, Darey Vargas, em com- 

panhia das sras, Qdelte Valha- 

dures, Sã Freire Alvim e On- 
dina Vergas, asísliy hoje no 
cinema Jocal a exbibição do 
film “No Mundo da Lua”, pro- 
movida pelo Departamento 
Nacional de Propaganda 


SUICIDOU-SE 
ao ser abandonada pelo 
homem que amava 


Por ter sido abandonada pelo com- 
panhelro de vida, a jovem Arminda 
Silva, de 34 annos de Idade, moltetra, 
moradora á rua Lulz de Camões n. 
Ti, 4.º ap. 2, poz termo 4 existen-. 
cla iIntoxicando-se com gaz de dlu- 
minação., 

Chamada n Assistencia, nada fol 
possivol fazer, porquanto já era ca- 
daver O corpo da Infeliz rapariga. 

O commisaario Espirito Santo, do 
10.º districto, tomou | conhecimento 
do facto, 











(Conclusão dn 1.º png.) 
seu povo, quanto mais escassos 
se vão toraando os casos de 


longevidade, Nos dias que coer- 
rem, talvez  Mathusalem não 
fosse um symbolo, se tivesse 


que disputar, diariâmente, entre 
atropelos e empurrões, unt lo- 
gar vago nos omnibus do Rio de 
Janeiro... 

Nos sertões do Brasil, onde 
não existem tantos Instrumentos 
de produzir neurasthenla e 
apressar à morte, encontramos 
constantemente casos Innumeros 
do pessoas que têm muis de 100 
annos, Mulheres, em sua malo- 
riu. ê 
UM CASO MUITO RARO 

Em recente viagem ao sertão 
da Bahia, encontramos duas 
anociãs de 130 e 120 annos e al. 
guns homens de mais de 100, 
todos residindo no municipio do 
Baixa Grande, a menos de 300 
Elometros da capital, De to- 
dos, o caso mais eloquente de 
fortaleza do raça é o da velha 

Cuctana Hocha: com 190 nn- 
nos de fdade ainda trabalha na 
roça e vom & cldade, nos sab- 
budos, fazer sun feira, caml- 
nhando 9 kKilometros a pé pela 
manhã e outros 9 & tardo no 
mesmo dia, 

PALANDO 4º AGENCIA 
NACIONAL 

Caetana está no uso perfeito 
da razão. Sabbado de Allelula 
fomos encontral-a na Praça Dr. 
Seabra, em plena netividade, fas 
zendo compras. Estava acom- 
panhada da filha caçula, 
“Esta filha, na guerra do 
Paraguay, — disse-nos — Já es- 
tava crescida, E Caetana põe 
sun memoria privilegiada em 
neção, respondendo às pergun- 
tas qua Jhe fizemos; 

— “Oheguel n estn terra com 
a idade de 34 annos, Fol na 
Guerra do Madeira — (ella se 
refere & luta pela Independen- 
cla do DBrasll, quando na Bahia, 
ns forças lHbertadoras derrota- 
ram o General Madeira, em jJu- 
lho de 1823). qui havia gó- 
mente uma casinha de palha; 
all, perto dif igreja, Alguns an- 
nos depols, derrubaram a matta 





Incentivando as industrias NOVAS EM 
Pernambuco 





Importante decreto-lei do Interventor 
Agamemnon Magalhães 


RECIFE, (A. C.) O Inter- 
ventor Federal Sr. Agamem- 


Hitler imprimiu novo rumo á 
historia da Allemanha e do 
"Mundo 





Os preparativos que estão sendo realizados em 
Berlim, para as commemorações do anniver- 


sario do 


BERLIM, 19 (U. P.) — A 
Allemanha já dey inicio às gi- 
gantescas celebrações em hon- 
ra do 50.º anniversario de Hi- 
tler, celebrações essas que cul- 
minarão por uma parada de 
40.000 homens a realizar-se 
quinta-feira proxima. Discur- 
sando ao microphone, o mi- 


nistro da Propaganda do 
Reich, sr. Gocbbels, fez o 
panegvrico do sr Hitler di- 


zendo que o Fuehrer ecra um 
super-lio men da distocas, 
“cujo nome dá w volla au 
mundo como uma lenda,” 

Em seguida o sr. (Guebbels 
accusoy as democracias “que 
crenaram centros de confla- 
gvação ao redor da Alemanha, 
os quaes podiam inceudiar a 
vontade com o fim de contel- 
a.” Accrescentou que as de- 
mocracias haviam prorompido 
em gritos de “iry e indigna- 
ção” quando “um homem ex- 
Uinguiu esses centros”. 

Ao referir-se à Erança e In- 
glaterra, disse; “Quvimos seus 
gritos hystericos com despre- 
zo soberano, e este desprezo 
sente tambem o povo alle- 
mão” 

O ministro continuon depois 
os elogios ao chanceller alle- 
mão, dizendo que elle havia 
mantido e protegido a paz na 
Europa. 

E prosegue; “o nome de 
Adolf Hiller é todo um pro- 
grama político. Ninguem. po- 
de considerar seu nome com 
indifferença. O mais alto a 
que pode aspirar um homem é 
evavor sua personalidade na 


; 
Fuehrer - 
historia e dar á uma epoca 
seu nome, 

“Não se pode conceber o 


mundo netual sem elle” São 
os homens que fazem a histo- 
ria e Adolf Hitler imprimiu 
não só à da Allemanha como 
tambem à historia da Europa, 


uma nova direcção. A parte 
do mundo em que vivemos se- 
ria differente se nós não o 
possuissemos.,” 





non Magalhães, expediu uv ou 
guinte decreto a respeito da 
creação de industrias novas no 
Estado: 

“Considerando que é dever 
imperioso do poder publico fo- 
mentar. na medida de suas pos- 
sibilidades, a industria, amparan- 
do assim a producção nacional, 
decreta; 

Art. 1º — Tica concedida 
isenção de impostos estadunes c 
municipaes pelo prazo de 10) an- 
nos ao estabelecimento que se 
fundar para exploração regular 
de industria ainda não existen- 
te no Estado ou que exista em 
forma rudimentar. 

Paragrapho unico, Caducará 
o favor em apreço se dentro de 
2 annos «da concessão dada pelo 
governo do Estado, não estiver 
em funccionamento a explora- 
ção da industria beneficiada, 

Art. 2º — A isenção não com: 
prehenderá o imposto de vendas 
e consignações, 





O Ministro do Interior, de Por- 
tugal, victima de um desastre 


O seu estado, porém, é lisonjeiro 


LISBOA, 19 (U, E.) 
Quando o automovel do minis- 
tro do Interlor, Sr. Paes e Sou- 
za, transportando o proprio mi- 
nistro e seu secretario, enge- 
nheiro Almeida Garret, cruza- 
va, nesta cidade, as avenidas 5 
de Outubro e Miguel Bombarda, 
foi abalroado por um outro car- 
ro, conduzido pelo Sr, Vletor 
Santos Silva Lelva, âàcompanha- 
do de esposa o filha. 

O automovel do Ministro Paes 
e Souza virou-se, ficando rom 
todos os vidros em estilhaços, 
suppondo-se, & princípio, quo o 
succedida occaslonara grave 
desastra. 

Felizmente tal não aconteceu, 
sendo que uv ministro Paes o 
Souza e seu smecretario foram 
conduzidos ao hospital 8. José, 
onde se verificou apenas um Il- 


gelro ferimento na cabeça do 
Sr. Paes e Souza, quo em se- 
gulda se recolheu 4 sum residen- 
ela, 

O engenheiro Almelda Garret 
soffreu algumas escorinções e 
por medida de precaução, ficou 
hospitalizado, por ter tido uma 
commoção cerebral. 

No locul do desastre estnclo- 
ma, antigo chefe do gabinete do 
Ministro da Agricultura, D qual 
nava o nuto do Dr. Telles Ga- 
trunsportou os feridos para 
aquele hospital, 

O ministro Paes e Souza, an- 
tes de abandonar o hospital, 
Intelrou-se do estando de saude 
do Sr, Almelda Garret, que es- 
tá, no momento, passando me- 
lhor. 

Innumeras pessõas têm acor- 
rião no hospital, afim sa vedir 
Informacões, 


Elo ST 


Rio de SEE ESSE Ristde ancirod 








pura fazer uma capelinha, no 
mesmo logar onde hoje eatá a 
Igrejn, O commerelo se fez mul- 
to depressa porq 3 as terras 
aqui são boas. Correu n noticia 
por toda a parte o velu multa 
gente de outros logares para 
trabalhar. Em pouco tempo Jk 
havia mais dê 10 casas. Os mo- 
radores tinham medo de andar 
no mutto, porque havia muita 
vnça. Varias pessoas foram co- 
midas pelas féras, Eu mesma 
escape), uma vez, por milagre 
de Deus, A onça me cercou por 
uma verêda, mails do mela le- 
gua, e tive de sublr um morro 
e sahir pelo, outro lado. Lem- 
bro-mo pLem da primeira rixa 
que appareceu nesta terra: uns 
queriam que o commercio (lo- 
calidade) fosse feito aqui. Ou- 
tros queriam que fosse no logar 
denominado  Moendas, quo é 
renlmente mais bonito, porque 
filer no alto, Os que desejavam 
a baixa, sahiram vencendo, por- 
que eram senhores de mais ha- 
vores oc dizem que velu ordem 
da Capital, E assim nasceu a 
Baixa-Grande”, 

COISAS DE OUTROS 

TEMPOS... 

A nosso pedido, Cactana fn- 
la do custo dos generos naquel- 
ln época; 

— “A gente chegava e pe- 
dia; Quero um vintem de ovo. 
E levava para casa olto ovos, 
seu moço — exclama Caetana, 
dando gostosa gargalhada. MHo- 
Je, meu patrão, nem é bom 
falar, ..”. 

Quando lhe dissemos o preço 
de umn duzia de ovos no Rio, 
a velha gritou: — “ Virgem Ma- 
ra!” e proseguiu sum mnarra- 
tiva: 

— “Com o primelro dinhelro 
que Juntel comprel um porco. 
Ele me custou um eruzado, 
Mauls tarde comprei uma vacea 
por 4$500, Mais tarde, quando 
o commerelo Jã estava desen- 
volvido, eu me lembro que a 
gente mandava vender as colsas 
em Feira de Sant'Anna e vl- 
nha o dinheiro todo de cobre, 
em moedas de dois vintens, um 
vintem e dez-réis, Muitas vezes 
eram utilizados animaes para 
carregar o dinheiro das merca- 
dorlas quo desciam para serem 
vendidas na Telra e na Ca- 
choeira. 

SO! VENDO PARA CRÊR.., 

Como iIndagassemos se Caeta- 
na alnda trabalhava, ella res- 
pondeu: 

— “Só quando eu morrer, del- 
xarel de trabalhar, Vou para a 
roça pela: manhã, melo dia ve- 
nho em casa almoçar e ainda 
volto 4 tarde”, 

E a filha Paulina aparteou: 

— “Não ha força nem conselho 
que faça minha mãe ficar em 
casa. Quando acaba de comer, 
já está pegando u enxuda para 
sahtr, TI! diz que se não Zdr 
trabalhar sente forte dôr no ca- 
beça o dores pelo corpo” 

Testémunhas insuspeitas af- 
firmaram ser verdadeira aquel- 


— mam me me mea o, im me mma mi mm mem E? TIS 


Vem buscar os pupilos 





e PARES, TER a 


Quinta-feira, 20 de Abril de 1939 


ge aÃ 





ULTIMAS LTIMAS 
informações| 











GIBRALTAR E A HESPANHA . 


A concentração de tropas 


GIBRALTAR, 19 (United Press) — Com as ulti- 
mas chegadas de tropas calcula-se agora em cerca de 
20.000 homens os effectivos concentrados no territorio 
hespanhol vizinho á Gibraltar, predominando nas tro- 


pas o elemento mouro, 








A França está preparada para 
a guerra 





TANTO NA EUROPA COMO NA AFRICA 


+ 


PARIS, 19 (WU, P.) — A 
França se acha em condições 
de fazer - frente a qualquer 
emergencia na Europa e África, 
bem como no Mediterraneo, Tal 
a garantia que os ministros das 
respectivas pastas, Srs. Georges 
Bonnet e Cesar Camplinchi, 
apresentaram hoje à Commis- 
são de Assumptos Exterlores da 
Camara e 4 Commissão de As- 
asumptos Navaes do Senado no 
informar fis referidas commis- 
sões sobre a situação Interna- 
clonal, 

O chefe do Governo, senhor 
Dalndler,. aproveltará os dez 
dins de trégua nté o discurso do 
Sr. Witler perante o Relchstag, 


a ms 
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In Impressionante - Informação. 
Mesmo assim, quizemos testo- 
munhal-a. E s sunda-feira, às 
6 horas da manhã, fomos encon? 
trar » velhinha prodígiosa em 
plena actividade, de enxada em 
punho, limpando sua rocinha 
para 'o plantlo do milho. Na 
vespera cahiram as primeiras 
chuvas e uma grande alegria 
invadiu a alma daquella gente 
bôn do sertão bahlano, pante 
ordeira o productiva, que nos 
ultimos annos vive flagellada 
por seccas successivas e até ha 
poucos annos desconhecidas na- 
quella zona de assombrosa fer- 
tilidade, onde encontramos me- 


lanclas, pesando vinte Jiios, 
vendidas por $200, onde duas 
mangas almdx custam 
onde, apesar da estiagem que 
torra os campos e definha «os 
rebanhos, ajnda se encontra lel- 
te em abundancia vendido a 
$200 o litro, 


$100 e. 


para estudar os planos tenden- 
tes fá centralização sob um só 
chefo de todas as dependencias 
que iIntervêm -nos problemas do 
rearmamento e armazonageom 
de reservas de guerra. 

A centralização se fará sob A 
fórma de imstitulíção do Minis- 
terlo de Armamentos, accrea- 
centando' 48 mctunes pastas do 
Gabinete, E! apontado coma 
candidato provavel para o novo 
Ministerio o Sr. Paul Bautry, 
que dirigiu com exito a reorga- 
nização das ferrovias do Es 
tado, 


PARA ADULTOS 
E CRIANÇAS 


rasguna 


LEITE d 
MAGHÉSIA 


“GRANADO” 
O melho anti-acido 








A Conferencia Mundial 
do Algodão 





A ATTITUDE DO BRASIL 


WASHINGTON, 19 (U. P.) — 
O secretario 'da Agricultura do 
governo americano, Br. Henry 
Wallace, declarou na Conferen- 
cia da Imprensa não ter rece- 
bido qualquer inficação sobre a 











Partirá para esta Capital um delegado 
do Boca Juniors 
BUENOS AIRES, 10 (U. P.) | Informa-se além disso que o 


— Soube-se aqui que depois 


de amanhã partirá para o Rio 
de avião um delegado do Boca 


Juniors afim de entrevistar 
os jogadores Gandulla e 
Emeal, cujo passe do Ferro- 


carril Oeste para o Boca Ju- 
niors se realizou ha poucos 
dias, justamente quando o dr. 
Teixeira Lemos dirigente do 
Vasco da Gama, realizava ne- 
gociações para normalizar a 
situação dos ditos jogadores 
no Rio, O nome do delegado 
não foi dado a publico para se 
evitar possiveis difficuldades. 








Boca Juniors se dirigirá ao 
Vasco da Gama buscando um 
entendimento. 








attitude do Brasil em relação a 
uma possivel conferencia mune 
dial do algodio. Esta questãe 
sa relaciona. com a recente visis 
ta do Sr. Garibaldi Dantas, tee 
chnico de algodão brasileiro, e 
qual conferenciou com o Sr. 
Wallace na dez dias acerca da 
informações referentes a uma 
eventual logislação algodoelra 
por parte dos Ilstados Unidos 
bem como o programma do 
mesmo papiz em relnção ás sas 
hidas de nlgodão, 

O Sr. Dantas embarcou malé 
tarde em avião com destino aa 
Rio, onde deve estar para che 
gar, 





A Rumania e a Allemanha 





AS CONVERSAÇÕES DE HONTEM EM 
BERLIM 


BERLIM, 19 (1, 0.) — O 
Sr, Gafencu, ministro das Re- 
lações Exteriores da Rumania, 
foi recebido hoje em audiencia 
especial “pelo chanceller Adolf 
Hitler. O ministro rumeno che- 








0 acenrdo economico enhre O Brasil E 
0S Estados Unidos 





Uma conferencia do nosso embaixador com o 
Sr. Summer Welles 


WASHINGTON, 19 (U. P.) 
— O embaixador braslleiro nes- 
ta capital, Sr, Carlos Martins 
Pereira eo Souza, conferenclou 
com o Sr. Summer Welles, sub- 
Secretario do Departamento de 
ôstado, pelo espaço de mela ho- 
ra. Mais tarde o embaixador 
do Brasil declarou ter ventila- 
do certos pontos tcechnicos do 
accordo economico negociado 
pelo Sr, Oswaldo Aranha. A 


respeito desses pontos o embal- 
xador disso que talvez possa fa- 
zer alguma declnração depols 
de passadas algumas sem: nas, 
mas que nada podia adiantar 
presentemente, o diplomata 
brasileiro accrescentou que o 
Sr. Valetim Bouças, chegado a 
Nova Tork hontem, deverá vir 
a esta capital amanhã afim de 
conferenciar- 


gava ao novo palacio da Clan- 
cellaria .exactamente às 12,15 
horas, ovacionado por uma enor- 
me multidão que ali se achavi 
aguardando a chegada do minis- 
tro da Rumania. De accordo 
com os ultimos acontecimentos 
internacionaes e depois do ap- 
pello do presidente Roosevelt 
aos chefes dos governos totali- 
tarios, o encontro Hitler- Ga- 
fencu assume, para a opinião pu- 
blica de Berlim, uma importacia 

extraordinaria, pois representa 
praticamente o desmentido for- 
mal de todas as informações ten- 
denciosas publicadas pela impren- 
sa norte-americana e uma prova 
concreta de que as relações en- 
tre a Allemanha e a Rumania 
continuam tendo tum caracter 
francamente amistoso. Por oe 
casião da sua descida do auto: 
movel o ministro rumeno foi re- 
cebido pessoalmente pelo chefe 
do Protocollo da Chancelaria, 
barão von Doeroberg, que acom- 
panhou-o até o salão de Desva- 


